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 APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Bacharelado em 

Fisioterapia da Universidade Nilton Lins. 

 Fruto de reflexão coletiva e democrática, o PPC contempla as peculiaridades institucionais e 

regionais, considerando, ainda, as exigências do Conselho Nacional de Educação, dispostas nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Fisioterapia. 

Este mantém fidelidade e coerência com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), o contexto regional onde o curso está inserido e o perfil do aluno 

que a instituição objetiva formar. 

A Universidade Nilton Lins mantém o compromisso com seu entorno ao renovar sua missão 

“Educar a Amazônia” com a oferta do curso de Fisioterapia, que agrega relevante valor ao que a 

instituição vem realizando há mais de 30 anos. 
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 A INSTITUIÇÃO 

2.1 Dados gerais da instituição 

 

A Universidade Nilton Lins é pessoa jurídica de direito privado, mantida pelo Centro de Ensino 

Superior Nilton Lins, CESNL, Pessoa Jurídica de Direito Privado - sem fins lucrativos - Sociedade, com 

sede e foro na Avenida Professor Nilton Lins, 3259, Parque das Laranjeiras, Manaus - AM, CNPJ 

04.803.904/0001-06, com registro no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Manaus, no. 

1.385, livro A, no. 23, de 23/12/2003. A Universidade está situada na Av. Professor Nilton Lins, 3259, 

Parque das Laranjeiras, Manaus – A Instituição foi recredenciada enquanto Centro Universitário segundo 

a Portaria MEC no. 3.676, de 09 de dezembro de 2003, publicada no DOU de 10/12/2003. 

Posteriormente, mediante Portaria MEC nº 3676/2003 de 09 de dezembro de 2003, a Instituição obteve 

seu recredenciamento, pelo prazo de dez anos. Em maio de 2011 houve o credenciamento da 

Universidade Nilton Lins, por transformação do Centro Universitário, de acordo com a Portaria N. 575, 

de 13 de maio de 2011, publicada no DOU de 16 de maio de 2011. O curso avaliado funciona no mesmo 

endereço. 

 

2.2 Dados socioeconômicos da região 

 

A Amazônia é uma região que apresenta uma grande pluralidade a começar pelas várias 

denominações que recebe sempre relacionada à sua geopolítica e ecossistemas. Caracterizá-la e traduzir 

sua importância exige o resgate de dados alusivos às suas diversas identidades: 

• Amazônia Brasileira: área que corresponde a 42,07% do território brasileiro abrangendo os 

estados do Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, Acre, Amapá e Tocantins. 

• Amazônia Internacional: área pertencente a nove países (Brasil, Bolívia, Peru, Colômbia, 

Venezuela, Guiana, Guiana Francesa, Suriname e Equador) da qual 63,7% pertence ao Brasil; 

• Amazônia Legal: área que abrange os estados do Amazonas, Acre, oeste do Maranhão, Mato 

Grosso, Rondônia, Pará, Roraima e Tocantins, compreendendo 60% do território brasileiro. 
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             A Universidade Nilton Lins localiza-se em Manaus, capital do estado do Amazonas, o maior 

estado brasileiro, ocupando uma área de 1.570.946.8 km², com uma população estimada de 4.081.000 

habitantes e uma densidade demográfica de 2,6 hab/ km². O Estado do Amazonas, cuja palavra de origem 

indígena quer dizer “ruído de águas, água que retumba”, tem geografia singular, formada por florestas e 

rios que ocupam muito de seus 1.570.745,680 km². O acesso à região é feito principalmente por via 

fluvial ou aérea. Com mais de quatro milhões de habitantes, é o segundo estado de maior densidade 

demográfica do Norte. Manaus, a capital, é a maior e mais populosa cidade da região amazônica. 

              A unicidade da geografia do Estado acabou permitindo períodos especialmente ricos e 

promissores aos amazônidas que oportunizaram enormes avanços em relação às demais capitais; tendo 

sido aqui, no coração da Amazônia, inclusive, em 17 de janeiro de 1909, fundada a primeira universidade 

brasileira, a Escola Universitária Livre de Manaós, mais tarde denominada Universidade de Manáos, 

através da Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais, Faculdade de Medicina, Faculdade de Ciências e 

Letras e Faculdade de Engenharia. Inúmeras ocorrências, durante a fundação e ao longo dos primeiros 

nos, especialmente a decadência econômica da região em função do declínio do ciclo da borracha, 

fragilizaram, desintegraram e fragmentaram a Universidade, restando o oferecimento de cursos 

superiores isolados. Somente em 12 de junho de 1962, através da reunificação das instituições de ensino 

superior isoladas, o Estado voltou novamente a contar com uma Universidade, agora denominada 

Universidade do Amazonas. 

Durante sua trajetória histórica o desenvolvimento do Estado esteve comprometido em função da 

história econômica da região assim como das poucas iniciativas governamentais para promover o seu 

desenvolvimento, fato ocorrido somente com o advento do modelo Zona Franca de Manaus causador de 

grande impacto social e econômico. Assim sendo o estado apresenta um quadro incipiente no que se 

refere à saúde, geração de energia, habitação, gestão ambiental e sanitária, educação entre outros, que 

necessita ser revertido pela atuação conjunta do poder público, da sociedade organizada e das diferentes 

parcerias entre os atores sociais. 

O Amazonas é o segundo estado mais populoso da região Norte, porém em comparação às 

demais Unidades da Federação é de baixa densidade demográfica. No interior do estado, mais da metade 

dos domicílios não têm água encanada, o acesso à água encanada em todo o estado é de 60% e o acesso 

à rede de esgotos é de 47% apresentando um IDH de 0,775. Na área da educação, ainda que dados sobre 

os índices de matrículas na educação básica cheguem à média de 87,6%, no ensino superior atingem 
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apenas 51,6% na rede pública, fato relacionado a pouca oferta de vagas. Quanto à questão do 

analfabetismo o índice é de 15,3%, porém o analfabetismo funcional atinge o índice de 36,1%. A 

economia do estado encontra seu maior suporte na indústria (56,9%) e serviços (40,4%) reservado à 

agropecuária um tímido percentual de 2,7%. 

Paralelamente à ausência de investimentos suficientes em infraestrutura e educação destaca-se 

o Pólo Industrial do Amazonas, alicerçado no setor eletroeletrônico, responsável por 1,3% do PIB do 

país que mesmo vivendo em uma época de crise é responsável pela geração de empregos no estado. É 

nesse contexto que está inserida a Universidade Nilton Lins cuja finalidade não se esgota com a formação 

de profissionais para o mundo do trabalho, mas volta-se principalmente para a formação de cidadãos 

críticos, profundos conhecedores da realidade amazônica, capazes de intervirem nessa realidade a fim de 

promover mudanças e bem-estar social alterando o quadro de desigualdades delineado ao longo de sua 

história. 

2.3 Perfil e Missão institucionais 

 

A definição da atuação da Universidade pressupõe a responsabilidade social com o 

desenvolvimento global da região, o que está caracterizado na sua Missão Institucional “Educar a 

Amazônia”. Esta missão contempla a relação ecológica e dialógica com a sociedade, visando à difusão 

das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e das pesquisas científicas e tecnológicas 

geradas na Instituição. 

A Universidade Nilton Lins, no cumprimento de sua missão institucional, assume como 

princípios básicos: 

I. A inserção regional, constitui-se na base do trabalho pedagógico, científico e 

cultural da Universidade Nilton Lins, tendo como elementos propulsores as potencialidades da 

pluralidade cultural, a valorização e a promoção do ser amazônico; 

II. A indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, alicerçada na coerência entre as 

experiências e tradições historicamente acumuladas na região, bem como ações acadêmicas 

voltadas para a contribuição da solução dos problemas amazônicos; 

III. Pluralismo de ideias e relação dialógica permanente com a comunidade, 

sustentados por um processo de construção e reconstrução de conhecimento, de intercâmbios 

nacionais e internacionais, de avaliação e autoavaliação. 
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Como decorrência dos princípios, a Universidade Nilton Lins aponta Objetivos Estratégicos, 

a saber: 

 Contribuir para o desenvolvimento da região, articulando significativamente o ensino, a 

pesquisa e a extensão; 

I. Ministrar o ensino superior nas múltiplas modalidades previstas na legislação; 

II. Realizar a investigação e a pesquisa científicas, visando o desenvolvimento da ciência e 

da tecnologia tendo sempre como referencial o homem amazônico e suas necessidades; 

III. Contribuir para a formação de uma cultura superior peculiar da realidade amazônica; 

IV.  Atuar em pesquisa, desenvolvimento e inovação; 

V.  Desenvolver, em permanente interação com a sociedade, um constante diálogo, 

potencializando as possibilidades de inovação e de contribuições significativas; 

VI.  Formar profissionais em todos os campos do conhecimento, capazes de contribuir com 

responsabilidade social para o desenvolvimento do país; 

VII.  Promover-se como um centro de elaboração e comunicação de cultura, de modo a 

responder às condições e necessidades econômicas, sociais, políticas do Brasil, em especial da 

Amazônia;  

VIII.  Elaborar programas de pesquisa e estudos, que forneçam subsídios para a solução de 

problemas e para o fomento do desenvolvimento da Região Amazônica; 

IX.  Manter intercâmbio e cooperação com instituições científicas e culturais, nacionais e 

internacionais, visando ampliar cada vez mais o alcance da ação institucional; 

X.  Manter espírito de permanente abertura com a comunidade, visando a difusão das 

conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica gerada na Instituição; 

XI.  Absorver e transmitir de forma inovadora, os conhecimentos produzidos pelo homem; 

XII.  Manter a qualidade de ensino como princípio e condição primordiais;  

XIII.  Atuar no processo de desenvolvimento da comunidade de sua área de abrangência 

mediante programas de integração; 

XIV.  Constituir-se em um dos fóruns de debate das questões e problemas da comunidade, com 

projetos de serviços ligados às áreas em que oferece cursos;  

XV.  Formar, aperfeiçoar e especializar educadores, profissionais e pesquisadores, conferindo-

lhes, segundo o aproveitamento por eles obtido, os graus e títulos respectivos;  
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XVI.  Promover a extensão do ensino e da pesquisa na comunidade, mediante cursos e serviços 

especiais;  

XVII.  Promover a pesquisa nos vários campos do conhecimento como fonte renovadora 

do ensino;  

XVIII. Criar condições de atualização permanente de educadores, profissionais e 

pesquisadores. 

 

 

 

 

2.4 Histórico 

 

A Universidade Nilton Lins, instalado em uma área de 1.000.000m², foi fundada em 1988, pelo 

Professor Nilton Costa Lins, administrador, advogado e ex-professor da Universidade do Amazonas que 

construiu um novo conceito na educação superior na região Amazônica. 

Em 1989 aconteceu o primeiro concurso vestibular para os cursos de Administração e Ciências 

Contábeis, seguidos dos concursos para as áreas de Direito, Turismo, em 1994, e Comunicação Social, 

em 1995. O Curso de Ciências Econômicas foi implantado em 1998. 

A partir de 1997, a instituição inicia as atividades de pós-graduação, ofertando cursos de 

Especialização nas áreas de Administração, Contabilidade e estabeleceu convênio com a Nova 

Southeastern University para oferta do MBA americano (Master of Business Administration). 

Atualmente todas as áreas do conhecimento são atendidas. 

Em janeiro de 1999 tiveram início novas habilitações no Curso de graduação em Administração 

e, ainda, os cursos de Pedagogia, Nutrição, Educação Física, Biologia (com ênfase em Ciências 

Ambientais). Em setembro de 1999 foi a vez dos cursos de Odontologia e Sistemas de Informação serem 

implementados. 

Com a instalação da Fundação Nilton Lins em 1999, houve uma intensificação do olhar externo 

da instituição. Em outubro de 1999, as antigas Faculdades Integradas Nilton Lins transformaram-se no 

primeiro Centro Universitário do Amazonas, passando a ser a maior instituição privada de ensino 

superior do norte do país. 
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A expansão da instituição teve continuidade no ano 2000, com a implantação de cursos na área 

de saúde, alguns deles inéditos em Manaus, como Fisioterapia, Fonoaudiologia, além dos cursos de 

Enfermagem e Farmácia e Bioquímica, sem esquecer os cursos da área de ciências exatas e da terra, 

engenharias e tecnologia. 

As atividades de pesquisa foram iniciadas no ano de 2001, a partir da implantação de atividades 

então previstas no PDI de Centro Universitário. Naquele mesmo ano, visando constituir a base para o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa, a Nilton Lins criou o PROIC – Programa de Iniciação 

Científica, financiado com recursos próprios, e também obteve o credenciamento para a implementação 

do Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos - CEP. Os grupos de pesquisa foram sendo 

constituídos ao longo do tempo. 

Em junho de 2001 a instituição ressentiu-se com o falecimento do Professor Nilton Lins, que 

deixou a cargo de seus familiares e seus colaboradores a tarefa de dar continuidade ao importante trabalho 

desenvolvido por ele na área da educação superior no Amazonas. Neste mesmo ano, a autorização para 

oferta do Curso de Medicina, marcou a conquista da implantação dos cursos programados pela instituição 

em seu Plano de Desenvolvimento Institucional. A partir de 2002, a instituição passou a se concentrar na 

consolidação de seus cursos de graduação e pós-graduação, na pesquisa e na conclusão da expansão das 

instalações físicas. 

No ano de 2004, a instituição solicitou o credenciamento da educação a distância. Em 2005, 

com a obtenção do credenciamento dessa nova modalidade de ensino, a Universidade Nilton Lins deu 

continuidade a sua tradição de instituição inovadora e arrojada, tornando-se pioneira na implantação de 

cursos de graduação a distância no Estado, seguindo-se cursos de pós-graduação e extensão. Em 2016 

foi obtido o recredenciamento para a educação à distância. 

O conjunto de laboratórios de pesquisas começou a ser montado em 2005, a oferta de cursos de 

pós-graduação stricto sensu foi iniciada em 2006, com o PPG em Biologia Urbana, composto por 

mestrado acadêmico e profissional, e doutorado. Em 2010 foi implementado o PPG Aquicultura, com 

curso de mestrado acadêmico e doutorado, realizado em ampla associação com o Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia - INPA. 

A instituição realizou, em parceria com a Universidade Federal da Paraíba, dois programas de 

mestrados interinstitucionais nas áreas de Direito e Psicologia, visando a qualificação de seu corpo 

docente. 
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A instituição também se associou à Rede REAMEC e Rede de Biodiversidade e Biotecnologia 

da Amazônia Legal para a oferta dos cursos de Doutorado em Ciências Matemáticas e em Biotecnologia, 

respectivamente. 

Em maio de 2011 houve o credenciamento da Universidade Nilton Lins, por transformação do 

Centro Universitário, de acordo com a Portaria N. 575, de 13 de maio de 2011, publicada no DOU de 16 

de maio de 2011.  

Na atualidade, a IES oferta cursos de graduação em todas as áreas do conhecimento, contando com um 

corpo de professores qualificado contratados em sua ampla maioria por Regime de Tempo Integral e 

Parcial; instalações físicas privilegiadas, em uma área de 1.000.000m2, com apenas 60% de ocupação 

predial; mais de 40 cursos de pós-graduação lato sensu; grupos de pesquisa cadastrados no CNPQ com 

produção científica reconhecida pelas comissões de avaliação da CAPES nos processos de 

credenciamento de seus mestrados e doutorados. Novos laboratórios especializados de pesquisa foram 

montados, dentre os quais, um fragmento de floresta urbana e uma fazenda experimental; dispõe de 

programas de bolsas de estudo, próprias ou em parceria para cursos de graduação, especialização, 

iniciação científica e de produtividade, como contrapartida às bolsas (mestrado/doutorado/pós-

doutorado) captadas junto à CAPES, CNPq e FAPEAM.  

A instituição dispõe de projetos e ações para a promoção da sustentabilidade socioambiental, 

tanto na gestão da IES quanto nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, tais como o “Projeto 

Reciclagem”, implantado para promover a Coleta Seletiva no Campus da Universidade Nilton Lins; o 

Projeto “Diga Não ao Desperdício”, visando reduzir o desperdício de energia elétrica na instituição. O 

Projeto Verde Innovare, por sua vez, objetiva estimular e premiar a criatividade sustentável de estudantes 

universitários, que desenvolvem produtos a partir de resíduos sólidos.  

Iniciativas como o Projeto “Meu Guia”, em desenvolvimento pelo Núcleo de Inovação 

Tecnológica (NIT) da Universidade Nilton Lins, vencedor do Prêmio Santander Universidades/2015, 

oportunizaram a atletas cegos disputarem de forma autônoma competições de pista. Por sua vez, o projeto 

“Efeito de alterações climáticas sobre populações de tambaqui cultivadas em diferentes regiões do Brasil: 

identificação de marcadores moleculares com fins de melhoramento de linhagens”, contemplado no 

edital do Programa Pró-Amazônia: Biodiversidade e Sustentabilidade, terá resultados de alcance 

nacional.  
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Dessa forma, a temática socioambiental, além dos projetos de gestão da IES e extensão, também 

está presente em disciplinas dos cursos de graduação, em projetos de TCC, de iniciação 

científica/tecnológica e em dissertações/teses dos programas de pós-graduação da Universidade Nilton 

Lins.  

 

2.5 Estrutura Organizacional 

 

A Estrutura Organizacional da Universidade Nilton Lins é composta dos seguintes órgãos: 

I.  Órgãos Deliberativos  

a) Conselho Universitário 

b) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

II.  Órgãos Executivos 

c) Chancelaria 

d) Reitoria 

e) Vice-Reitoria 

f) Pró-Reitoria de Extensão, Comunidade e Cultura 

g) Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

h) Pró-Reitoria de Graduação 

 

2.5.1 Órgãos deliberativos 

 

a) Conselho Universitário 

 

 O Conselho Universitário é o órgão deliberativo e normativo superior, competindo-lhe definir 

diretrizes e políticas gerais da Universidade, acompanhar sua execução e avaliar seus resultados à luz das 

finalidades e princípios da Instituição,  

 

b) Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão é o órgão superior de deliberação coletivo, autônomo 
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em sua competência, responsável pela coordenação de todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

da Instituição, competindo-lhe definir diretrizes da política educacional, obedecendo ao princípio da 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 

2.5.2 Dos órgãos da administração superior 

 

a) Chancelara 

 

A Chancelaria é um órgão de representação social da Universidade. Constitui-se, pois, em um 

órgão político representativo zelando pela observância do cumprimento das finalidades da Universidade.  

 

a) Reitoria 

 

A Reitoria é o órgão executivo superior da Universidade Nilton Lins, responsável por sua 

administração geral, em consonância com a missão e os princípios institucionais. Compõe-se do Reitor, 

Vice-Reitor e órgãos suplementares, subordinados diretamente ao Reitor com a finalidade de apoiar as 

atividades-fim e as atividades-meio, no âmbito da Universidade. 

 

b) Vice-Reitoria 

 

A Vice-Reitoria é órgão integrante da Reitoria, com funções de apoio administrativo, técnico e 

executivo à Reitoria da Universidade Nilton Lins, contribuindo na implementação de políticas e diretrizes 

educacionais. 

 

c) Pró-Reitoria de Extensão, Comunidade e Cultura 

 

A Pró-Reitoria de Extensão, Comunidade e Cultura é o órgão incumbido de planejar, organizar, 

coordenar e controlar atividades extensionistas, contemplando programas, projetos, eventos, cursos, 

prestação de serviços, publicações e outros produtos de modo a favorecer a relação dialógica entre a 

universidade e a sociedade e a construção de saberes necessários à conquista dos direitos humanos. A 
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Pró-Reitoria é constituída pelas Coordenadorias de Assuntos Comunitários, Coordenadoria de Cultura e 

Coordenadoria de Idiomas. 

 

d) Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação é o órgão incumbido pela consolidação da política 

de pesquisa e inovações, bem como da iniciação científica da Universidade Nilton Lins, estimulando os 

pesquisadores a envolver os estudantes de graduação e de pós-graduação no processo de investigação 

científica, despertando a vocação para pesquisa entre os discentes e docentes, além de ser responsável 

pela implementação dos cursos de pós-graduação, Lato-Sensu e Stricto Sensu da Universidade, de gestão 

de programas especiais e convênios de formação e qualificação. 

Vincula-se- a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação a Editora Nilton Lins, com a finalidade 

de articular as iniciativas dos diferentes segmentos institucionais no que concerne a atividade editorial. 

O Comitê de Ética em Pesquisa e o Comitê de Ética no Uso de Animais, vinculados à Pró-Reitoria 

de Pesquisa e Pós-Graduação terão regimentos próprios, elaborados pelos membros integrantes, com 

apreciação da Reitoria.  

 

e) Pró-Reitoria de Graduação  

 

A Pró-Reitoria de Graduação é o órgão incumbido de planejar, coordenar e acompanhar todas as 

atividades de Graduação da Universidade Nilton Lins, propiciando o desenvolvimento de projetos 

pedagógicos na busca incessante de melhoria da relação teoria e prática, e da construção de matrizes e 

experiências curriculares que potencializem uma identidade que responda aos anseios da comunidade e 

da região amazônica, promovendo, ainda, a articulação com as demais Pró-Reitorias, no que concerne o 

processo seletivo do corpo docente, as atividades de pesquisa e de extensão, observadas as competências 

regimentais. 

A Pró-Reitoria de Graduação é composta das áreas de: Ciências Biológicas e Saúde, Engenharias 

e Tecnologias, Ciências Exatas e da Terra, Ciências Humanas e Sociais, Ciências Sociais Aplicadas e 

Licenciaturas. 
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2.5.3 Órgãos da administração básica  

     

a) Coordenadorias 

 

As Coordenadorias representam unidades da estrutura da Universidade, para a promoção 

integrada das atividades de ensino, pesquisa e de extensão. A nomenclatura de Coordenadoria é assumida 

nas Pró-Reitorias de Graduação, de Pós-Graduação e de Extensão, Comunidade e Cultura. A gestão 

administrativa de cada Coordenadoria é exercida por um Coordenador. 

 

b) Coordenadorias de educação a distância e de cursos 

 

Constituem parte integrante da estrutura da Pró-Reitoria de Graduação, a Coordenadoria de 

Educação a Distância e as Coordenadorias de Curso. A Coordenação de Educação a Distância, vinculada 

à Pró-Reitoria de Graduação, é responsável pelo planejamento, organização, coordenação e 

acompanhamento da educação a distância, na forma da legislação em vigor. A Coordenadoria de cada 

Curso de Graduação vinculado a essa área ficará sob a coordenação e acompanhamento da Pró-Reitoria 

de Graduação. Os colegiados de graduação e de pós-graduação serão os responsáveis, pela formulação, 

supervisão e execução dos projetos pedagógicos. O Coordenador de Curso é responsável pelo 

gerenciamento executivo e técnico-pedagógico, perante a respectiva Coordenadoria de Área, vinculada 

à Pró-Reitoria de Graduação.  

 

c) Coordenadoria de assuntos comunitários 

 

A Coordenadoria de Assuntos Comunitários é o órgão vinculado diretamente à Pró-Reitoria de 

Extensão, Comunidade e Cultura incumbido de planejar, coordenar, acompanhar os projetos de ações 

comunitárias vinculados aos Cursos de Graduação, de Pós-Graduação, às ações da pesquisa, e/ou outras 

entidades conveniadas, registrando e supervisionando o desempenho dos alunos nas comunidades sob a 

coordenação geral da Pró-Reitora de Extensão e do Coordenador do Projeto. 
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d) Coordenadoria de cultura 

 

A Coordenadoria de Cultura é o órgão vinculado diretamente à Pró-Reitoria de Extensão, 

Comunidade e Cultura incumbido de planejar, coordenar, acompanhar os projetos culturais vinculados 

aos Cursos de Graduação, de Pós-Graduação, às ações da pesquisa, e/ou outras entidades conveniadas, 

registrando e supervisionando o desempenho dos alunos nas comunidades sob a coordenação geral da 

Pró-Reitora de Extensão e do Coordenador do Projeto. 

 

e) Coordenadoria geral de planejamento e avaliação. 

 

A Coordenadoria Geral de Planejamento e Avaliação é o órgão de apoio administrativo e técnico 

vinculado diretamente à Pró-Reitoria de Graduação, incumbido de coordenar as etapas do planejamento 

e do sistema de avaliação institucionais, com o apoio de suas unidades vinculadas integrantes da estrutura 

organizacional.  

 

f) Coordenadoria de Pesquisa 

 

A Coordenadoria de Pesquisa é o órgão de apoio vinculado diretamente à Pró-Reitoria de Pesquisa 

e Pós-Graduação, na consolidação da política de pesquisa e de iniciação científica, envolvendo docentes 

e discentes na produção de ciência e tecnologia significativa para o contexto em que se insere a 

Universidade. 

 

g) Coordenadoria de Pós-Graduação 

 

 A Coordenadoria de Pós-Graduação é o órgão responsável pelo planejamento, coordenação, 

execução e controle da implementação dos Cursos de Pós-Graduação, Lato Sensu e Stricto Sensu da 

Universidade Nilton Lins, através de gestão de programas próprios e convênios institucionais de 

formação e qualificação. 
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 2.5.4 Órgãos Intermediários de atividades-meio e de atividades-fim 

 

a) Divisão de Seleção, Capacitação e Acompanhamento das Atividades Docentes 

 

 A Divisão de Capacitação e Acompanhamento das Atividades dos Docentes é o órgão vinculado 

à Pró-Reitoria de Graduação, incumbido de coordenar o ingresso de professores na Universidade, 

mediante processo seletivo, nos termos da regulamentação específica, e planejar, coordenar, 

supervisionar, acompanhar e avaliar as atividades dos docentes, implantando sistema de avaliação e 

autoavaliação interna e externa, e de capacitação que proporcionem uma avaliação geral do ensino e de 

aperfeiçoamento do corpo docente da Universidade. 

 

 

 

b) Divisão de Convênios e Contratos 

 

 A Divisão de Convênios e Contratos é o órgão vinculado à Pró-Reitoria de Extensão, Comunidade 

e Cultura, enquanto intermediador das relações da Universidade Nilton Lins com outras Instituições na 

celebração de Contratos, Convênios, Acordos, Termos de Compromissos, na forma da legislação em 

vigor, com o assessoramento da área jurídica. 

 

c) Divisão de Registro e Controle Acadêmico 

 

 A Divisão de Admissão, Registro e Controle Acadêmico é o órgão vinculado a Pró-Reitoria de 

Graduação responsável por informações e execuções de atividades relacionadas ao ingresso, registro e 

controle da vida acadêmica do alunado. 

 

d) Biblioteca Central e Setorial 

 

 A Biblioteca é o órgão suplementar na estrutura organizacional da Universidade Nilton Lins, 

vinculado diretamente à Pró-Reitoria de Graduação, responsável pelo estabelecimento de normas e 
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diretrizes que visem subsidiar as bibliotecas setoriais na prestação de serviços e produtos de informação, 

na aplicação de recursos orçamentários na aquisição centralizada de material bibliográfico e não 

bibliográfico, além de fornecer material de estudo, como fonte de informação e contribuição para o 

desenvolvimento de hábitos de leitura e pesquisa por parte dos acadêmicos, professores e usuários da 

biblioteca. 

 

2.5.5 Órgãos setoriais de atividades-fim e atividades-meio 

 

a) Editora 

 

 A Editora Nilton Lins é o órgão vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 

responsável pela definição e condução das linhas editorias institucionais, servindo como meio 

privilegiado de difusão das publicações vinculadas à pesquisa, ensino e extensão.  

b) Setor de Atendimento Acadêmico 

 

 O Setor de Atendimento Acadêmico é o órgão vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, incumbido 

de atuar na manutenção e funcionamento de receber, encaminhar, protocolar e prestar informações sobre 

processos de natureza acadêmica, prestando atendimento ao público externo e interno quanto à 

documentação necessária para as autuações de solicitações de natureza acadêmica. 

 

c) Setor de Registro e Diplomas 

 

 O Setor de Registro e Diplomas é o órgão vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, incumbido de 

providenciar o registro e controle de diplomas dos cursos de graduação e de certificados de extensão da 

Universidade Nilton Lins, conforme legislação aplicável. 

 

d) Setor de Arquivo 

 

 O Setor de Arquivo é o órgão vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, incumbido de executar as 

atividades acadêmicas de rotina do setor para manutenção de dados do alunado, registrando no Sistema 
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de Controle Acadêmico toda documentação/acervo pertencente ao acadêmico. 

 

e) Setor de Formação e Procura ao Acervo 

 

 O Setor de Formação e Procura ao Acervo é o órgão vinculado à Pró-Reitoria de Graduação, 

incumbido de facilitar ao usuário da Biblioteca o acervo disponível para consulta, empréstimo bem como 

de controlar quaisquer outros serviços disponíveis ao atendimento ao público. 

 

f) Setor de Documentação e Programas Especiais 

 

 O Setor de Documentação e Programas Especiais é órgão vinculado a Pró-Reitoria de Graduação 

com a responsabilidade de preservar todo acervo da Biblioteca, cuidando para a manutenção dos mesmos 

e/ou restauração de obras consideradas raras na Universidade.  
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 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

3.1 Dados de identificação 

 

a) Nome do curso: Bacharelado em Fisioterapia 

b) Endereço de funcionamento do curso: Av. Professor Nilton Lins, 3259. Parque das 

Laranjeiras – CEP: 69058-030 

c) Reconhecimento: Portaria N. º 775 de 07 de novembro de 2008 

d) Número de vagas: 100 anuais 

e) Regime Letivo: Semestral 

f) Carga horária total do curso (em horas): 4.200h 

g) Tempo de Integralização Curricular:  Prazo Mínimo: 5 anos 

 

 

 3.2 Formas de ingresso 

 

O aluno ingressa no curso de Fisioterapia por meio do processo seletivo, transferência entre 

instituições, mediante a realização de uma avaliação de conhecimentos específicos do curso e análise da 

matriz curricular. Poderá também ingressar no curso o aluno graduado na área de Ciências da Saúde, 

mediante avaliação, dependendo da existência de vagas. 
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 CONCEPÇÃO DO CURSO 

4.1 Contexto educacional 

 

As últimas décadas foram marcadas por profundas transformações no sistema de saúde brasileiro, 

tendo como eixo condutor o movimento da Reforma Sanitária cuja proposição foi a construção de uma 

nova política de saúde de cunho plenamente democrático, contemplando a descentralização, a 

universalização e a unificação como elementos essenciais. A 8.ª Conferência Nacional de Saúde, 

realizada em março de 1986, consagra os princípios preconizados por este movimento, formalizados na 

Constituição Federal promulgada em outubro de 1988, criando o Sistema Único de Saúde (SUS). Este 

sistema compreende um conjunto de várias instituições e serviços dos três níveis de governo, Federal, 

Estadual e Municipal, complementado pelo setor privado, que interagem para um fim comum: melhores 

condições de vida para a população brasileira, dentro dos mesmos princípios doutrinários e formas de 

organização, respeitando-se as diversidades regionais. Recentemente, a política pública de saúde vem 

trabalhando com as diretrizes operacionais para os Pactos pela Vida, em defesa do SUS e de Gestão, no 

sentido de possibilitar a efetiva participação de acordo entre as três esferas de gestão do SUS. 

O limitado número de fisioterapeutas contra o volume crescente da população para a Região 

Amazônica e acrescentado a isto, a distância entre cidades que só podem ser conectadas por via fluvial, 

suscita, ainda, outra discussão: a necessidade de garantir o direito constitucional do acesso à saúde. 

Ainda, na cidade de Manaus, até o fim da década de 90, não havia nenhuma oferta de graduação em 

Fisioterapia, tanto em instituições de ensino superior pública quanto em instituições privadas. Foi nesse 

contexto que a Universidade Nilton Lins criou mecanismos para ofertar o curso, sendo a pioneira no 

Amazonas.   

Partindo dessa linha de pensamento a Universidade Nilton Lins busca oferecer o número de vagas 

adequados para a formação de profissionais fisioterapeutas visando a localização e regionalização dos 

futuros egressos.  

Em contrapartida, o aumento de oferta do serviço provoca uma postura profissional 

correspondente ao mundo de trabalho: 

✓ Consciente da concorrência, o profissional irá se atualizar constantemente, buscando novas áreas 

de atuação, ampliando as possibilidades de colocação no mundo de trabalho para benefício de 

sua própria clientela; 
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✓ Haverá maior chance de uma mudança qualitativa e quantitativa também do interior do Estado 

uma vez que, com aumento do número de fisioterapeutas, haverá condições da distribuição desse 

profissional por todo o território amazônico. 

Adaptados com um ritmo de vida na capital, estes e outros profissionais liberais, em busca de sua 

independência profissional, acabarão por fomentar o crescimento da vida no interior, levando consigo 

desenvolvimento e progresso social, a fim de ver perpetuado o seu bem-estar.  

É dessa maneira que a qualificação humana e profissional, proporcionadas pelas IES públicas e 

privadas locais, torna-se determinante para o município e para o Estado, visto que esses profissionais, 

cientes e sensibilizados pelas características regionais, inserem-se em funções de administração, 

gerência, coordenação, enfim, de tomadores de decisão e formadores de opinião, causando as 

transformações sociais, políticas e econômicas necessárias à sociedade amazonense. 

Pode-se afirmar que o Fisioterapeuta formado na Universidade Nilton Lins, uma IES 

genuinamente amazonense e comprometida com o desenvolvimento de sua comunidade, estará apto a 

praticar ações de prevenção, promoção e reabilitação tanto em nível individual quanto coletivo, seguindo 

os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 

problemas da sociedade e de procurar soluções para eles. Assim, a Universidade Nilton Lins ao dedicar-

se à tarefa de formar profissionais nesse campo do conhecimento, busca não apenas desenvolver o seu 

projeto institucional e pedagógico – Educar a Amazônia – mas também cumprir seus objetivos sociais. 

A Fisioterapia ainda é uma das áreas do conhecimento de maior ascensão na atualidade. Devido 

a situação de saúde pública vivenciada mundialmente em 2020/2021 pelo vírus Sars-CoV-2 colocou a 

fisioterapia em evidência, mostrando sua importância no acompanhamento a nível primário, secundário 

e terciário pela pandemia por Corona vírus.  

Após a regulamentação do curso em outubro de 1969, a fisioterapia continua a traçar o seu 

caminho distinguindo-se, em termos de competências e habilidades, das demais profissões da área da 

saúde. É nessa busca de identidade que o fisioterapeuta deve ser presente, como integrante de uma 

grande área interdisciplinar: a saúde preventiva, curativa e reabilitadora, de maneira interligada e 

equilibrada na sua pratica diária, atuando, assim, como um verdadeiro agente transformador da 

realidade. 
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4.2 Políticas institucionais no âmbito do curso  

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), implementado a partir da solicitação de 

recredenciamento do Centro Universitário, contém informações pertinentes sobre a IES no que se refere 

a sua identidade, organização, metas e cronograma de expansão, contemplando às áreas do ensino, 

pesquisa e extensão. 

Todas as concepções que subjazem as políticas de ensino, da pesquisa e da extensão estão 

voltadas para à solução dos problemas amazônicos, encontrando seus pressupostos teórico-

metodológicos nas grandes questões urbanas e ambientais, em articulação com a missão institucional de 

"Educar a Amazônia”. O PDI preocupa-se com a definição de políticas e de metas que encontram 

ressonância no PPC do curso, que traduz em programas, ações e atividades concretas as definições 

políticas constantes no PDI.  

Este eixo garante que as diferentes políticas encontrem constantes e duradouros pontos de 

intersecção e que as diversas ações do cotidiano sejam carregadas de significados. O trabalho de difusão 

e de internalização dos documentos e de seus valores é constante e abrange todas as categorias que 

compõem o corpo social da instituição. Contribuem para tanto as instâncias colegiadas, as sistemáticas 

formais e todos os grupos e mecanismos informais que participam da vivência institucional. 

Atividades de ensino do curso de fisioterapia se desenvolveram em diversas esferas quanto ao 

uso de tecnologias diversas e metodologias ativas, conforme o avanço de políticas e metas do PDI. A 

gestão acadêmica do curso reestrutura semestralmente por meio de seu plano de ação, o planejamento 

acadêmico a curto, médio e longo prazo, juntamente ao NDE e deliberado pelo colegiado do curso.  

O perfil de ensino-aprendizagem hoje, manifesta-se pela promoção de oportunidades na política 

de ensino de qualidade para formação acadêmica e profissional do aluno em meio as inovações no mundo 

de trabalho e tecnológico vivenciados no curso de fisioterapia e alinhadas ao perfil do egresso, sendo 

assim, o aluno quando experimenta a vida acadêmica, torna-se um propagador/veiculador de valores 

éticos, morais e intelectuais, bem como sua trajetória na busca de conhecimento técnico-científico e 

teóricos alcançam os pilares práticos e inovadores tão importantes no cotidiano, sem esquecer sua origem 

e habilidades desenvolvidas no contexto amazônico. 

Para a ampliação das propostas do curso de fisioterapia, a criação dos programas de pós-

graduação lato senso nas modalidades especialização e programa de residência vem sendo construídas 
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com a finalidade de maior percurso no ensino e pesquisa ao fisioterapeuta, de preparação do futuro 

egresso ao eixo profissional e a pós-graduação. 

No que discorre à política de acompanhamento ao egresso, esta vem sendo realizada por mídias 

e formas tecnológicas, para acompanhamento do processo de inserção no mundo de trabalho, bem como 

a oportunidade de desenvolverem pesquisas como profissionais recém-formados, isto posto, o perfil do 

egresso é fortalecido pelas estratégias traçadas neste PPC e que mantem forte relação com o planejamento 

da própria instituição.  

A busca da coerência entre os diversos instrumentos acadêmicos e de gestão é na verdade a busca 

para uma inserção coerente no meio em que a instituição está inserida. Representa também, o desafio 

crescente de fazer com que cada aluno que participa da experiência educativa da IES seja um 

multiplicador de seus valores e de seus desafios, contribuindo significativamente com a melhoria da 

região. Neste sentido, o agir constante e diário do ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão acadêmica 

poderão ser meios privilegiados da concretização dos propósitos institucionais.  

Coerentemente com o PDI as políticas de ensino, pesquisa, extensão e educação a distância são 

plenamente implementadas no âmbito do curso de Fisioterapia a partir das seguintes manifestações:  

 

4.2.1 Implementação das Políticas de Ensino 

 

No âmbito do ensino o curso procura desenvolver as políticas direcionando suas ações 

coerentemente com o PDI. Procura, portanto, traduzir as políticas mediante as seguintes definições:  

 Permanente mapeamento do corpo docente do curso, propiciando assim um conhecimento do 

corpo discente que oportunize intervenções educativas mediadas por tecnologias inovativas e 

metodologias ativas.  

 Aprimoramento dos programas de nivelamento para discentes de acordo com situações que 

compreendem a fisioterapia principalmente em nível regional-amazônico e mediados em 

plataformas digitais.  

 Titulação do corpo docente em consonância com os programas de pesquisa, objetivando ofertas 

da pós-graduação para mestrados e doutorados; 

 Ampliação das unidades laboratoriais físicas e virtuais, ambulatoriais e assistenciais em sintonia 

com a oferta de aulas práticas e estágios, bem como demais espaços para inovações em saúde.  
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 Permanente mapeamento do egresso, através de sistemáticas tecnológicas que permitam seu 

acompanhamento e sua inserção profissional;  

 Ampliação do intercâmbio de docentes e discentes com Instituições Nacionais e Internacionais; 

 Manter o relacionamento da Instituição, do curso de fisioterapia com organismos externos para 

realização de aulas práticas, estágios, visitas técnicas e troca de conhecimentos e saberes de cunho 

técnico, científico e tecnológico. 

 

4.2.2 Implementação das Políticas de Pesquisa 

 

Em relação à pesquisa, o curso de Fisioterapia estimula a pesquisa e a produção científica e 

tecnológica, visando a ampliação da produção do saber, integrando temáticas que sejam importantes 

no que tange a regionalidade. As atividades de pesquisas são estreitamente associadas as atividades de 

graduação, extensão e pós-graduação. Nesta perspectiva, a Instituição adota uma Política Institucional 

de Pesquisa voltada para a solução dos problemas amazônicos, a priori, buscando maior 

desenvolvimento para a produção científica e tecnológica e proteção da propriedade intelectual.  

Dessa forma o curso busca seu alinhamento com as políticas institucionais: 

 Participar do Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT Nilton Lins. 

 Ampliar os intercâmbios com instituições e empresas incentivadoras de pesquisa; 

 Ofertar oficinas de elaboração de artigos, projetos científicos e desenvolvimento de tecnologias.  

 Difundir atividades de Iniciação Científica e de Inovação tecnológica; 

 Estimular participação em grupos de pesquisa, visando atender as diversas áreas do 

conhecimento e que respondam às peculiaridades regionais; 

 Promover maior articulação com o Governo do Estado e com o governo municipal, com a 

universidade pública federal, estadual, com o INPA e o IFAM, e outras IES brasileiras; 

 Manter o compromisso da responsabilidade social e ambiental em todos os estudos promovidos 

pelo curso; 
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4.2.3 Implementação das Políticas de Extensão  

 

De acordo com o PDI, as ações extensionistas estão pautadas na valorização da região, suas 

necessidades e potencialidades, na diversidade cultural, no pluralismo de ideias, na valorização dos 

diversos espaços formativos, na articulação com o ensino e a pesquisa, e no diálogo e na promoção de 

experiências significativas.  

Nesse contexto de responsabilidade social, as políticas institucionais incorporam tais 

compromissos por meio de seus componentes curriculares e do desenvolvimento de eventos, projetos 

e programas que visam aprimorar os princípios éticos da comunidade e promover impacto social 

positivo no meio.  

Assim sendo, na operacionalização das políticas extensionistas, o curso de Fisioterapia 

incorpora os seguintes movimentos: 

 Consolidação e ampliação dos programas de Extensão a partir das demandas regionais e locais. 

 Envolvimento da comunidade interna e externa nas diversas etapas das ações extensionistas 

voltadas para a saúde na comunidade amazônica. 

 Ampliação da participação docente nas atividades de Extensão e consolidação de um grupo 

permanente de trabalho; 

 Programação de atividades de formação continuada, contemplando a comunidade universitária 

e público em geral. 

 Realização de cursos apoiados nos laboratórios de inovação tecnológica em saúde. 

 Fortalecimento das áreas temáticas: educação, saúde, comunicação, cultura, direitos humanos, 

meio ambiente, tecnologia e trabalho; 

 Realização de intercâmbios e convênios com instituições locais, nacionais e internacionais; 

 Captação de recursos que fomentem as atividades permanentes de Extensão. 
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4.3 Objetivos do curso 

 

4.3.1 Objetivo geral do curso 

 

O curso de Fisioterapia visa a formação de um profissional fisioterapeuta generalista, capaz de 

preservar, manter, desenvolver ou restaurar a integridade dos órgãos, sistemas ou funções, através de 

uma visão integralizada da atenção à saúde individual e coletiva, tendo como objeto de estudo o 

movimento humano em todas suas formas de expressão e potencialidades, quer nas suas alterações 

patológicas, quer nas suas repercussões psíquicas e orgânicas. 

 

4.3.2 Objetivos específicos 

 

Almejando alcançar o objetivo geral e o nível de qualidade desejado na formação desses 

profissionais, a Universidade Nilton Lins oferece o curso de graduação em Fisioterapia, com os 

seguintes objetivos específicos:  

• Formar um profissional generalista, ou seja, preparado para exercer sua profissão em qualquer 

área de competência da fisioterapia, tanto na atenção primária, quanto secundária e terciária da 

saúde, tendo como base a evidência científica; 

• Preparar profissionais para o trabalho no âmbito da equipe multiprofissional, em instituições 

públicas e privadas, para o gerenciamento administrativo, para o ensino e a pesquisa; 

• Favorecer a formação de profissionais participativos e transformadores da realidade social, 

preparados para a tomada de decisões e a liderança dentro de sua categoria profissional; 

• Desenvolver, ao longo da formação profissional, a visão de saúde global preventiva, curativa e 

reabilitadora, tornando o profissional sensibilizado e comprometido com a manutenção da 

saúde, bem-estar e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidade, considerando suas 

circunstâncias políticas, sociais, econômicas, psíquicas, ecológicas e biológicas; 

• Estimular a prática profissional de forma integrada e contínua com as instâncias do sistema de 

saúde; 

• Dotar o profissional com informações em todos os níveis para que a realidade seja, por ele, 
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percebida e transformada continuamente, contribuindo para gerar novos conhecimentos através 

da investigação aplicada e da pesquisa científica. 

 

4.4 Perfil profissional do egresso 

 

O perfil do Fisioterapeuta que se pretende formar é o de um profissional da área de saúde com 

intensa e significativa atuação junto à sociedade, amparado por uma formação universitária ampla, 

atualizada e científica, partindo do enfoque biopsicossocial do ser, visando o bem-estar geral do 

indivíduo e da comunidade. Esta atuação deve ocorrer de maneira crítica e criativa nos aspectos 

terapêuticos físico-funcionais, nos níveis da prevenção, manutenção e reabilitação. 

Busca-se, através da formação universitária consistente e atenta para as características 

regionais, que o futuro fisioterapeuta desenvolva as atividades que lhe são requeridas tendo como 

alicerce os princípios éticos e bióticos, morais e culturais, em nível individual e coletivo. 

A fim de acompanhar e a contribuir para o avanço científico da profissão, durante sua formação 

profissional, o egresso desenvolverá a conscientização da importância da auto- atualização e da 

preocupação com sua educação continuada. 

O egresso do Curso de Fisioterapia estará habilitado a prestar assistência fisioterapêutica clínica 

geral aos seus clientes, independente da faixa etária, da especialidade e da complexidade clínica destes, 

envolvendo tanta fase hospitalar como ambulatorial, realizando todo o processo fisioterapêutico, que 

consiste em: 

• Consultar os pacientes, avaliando e reavaliando-os periodicamente; 

• Interpretar metodologicamente os exames complementares de diagnóstico; 

• Estabelecer o diagnóstico cinesiológico funcional e o prognóstico fisioterapêutico; 

• Elaborar os objetivos da intervenção fisioterapêutica; 

• Selecionar e aplicar os recursos e técnicas mais adequados para o pleno tratamento 

fisioterapêutico; 

• Decidir pela alta fisioterapêutica provisória ou definitiva. 
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Competências e Habilidades do Profissional a ser formado 

 

As competências e habilidades do fisioterapeuta estão de acordo com a Lei no 9.131, de 25 de 

novembro de 1995, com fundamento no Parecer CES 1.210/2001 e a Resolução CNE/CES 4, de 19 de 

fevereiro de 2002, a serem viabilizadas, ao longo da graduação, pelo desenvolvimento da matriz e 

programas curriculares, estágios, atividades de extensão e de pesquisa. 

 

Habilidades Gerais 

 

I- Atenção à saúde: o profissional de Fisioterapia, dentro de seu âmbito profissional, deve estar 

apto a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível 

individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma 

integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, 

de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem 

realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo 

em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a 

resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo;  

II- Tomada de decisões: o trabalho do profissional de Fisioterapia deve estar fundamentado na 

capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo - efetividade, da força de 

trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, estes devem 

possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, 

baseadas em evidências científicas;  

III - Comunicação: o profissional de Fisioterapia deve ser acessível e deve manter a 

confidencialidade das informações a ele confiada, na interação com outros profissionais de saúde e o 

público em geral. A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e 

leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação;  

IV - Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, o profissional de Fisioterapia deverá 

estar apto a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A liderança 

envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e 

gerenciamento de forma efetiva e eficaz;  
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V - Administração e gerenciamento: o profissional de Fisioterapia deve estar apto a tomar 

iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e 

materiais e de informação, da mesma forma que deve estar apto a ser empreendedor, gestor, empregador 

ou lideranças na equipe de saúde; e  

VI- Educação permanente: o profissional de Fisioterapia deve ser capaz de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, o fisioterapeuta deve aprender 

a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras 

gerações de profissionais, mas proporcionando condições para que haja beneficio mútuo entre os futuros 

profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade 

acadêmico/profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais.  

 

Habilidades Específicas   

 

I. respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional;  

II. atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas de manutenção, 

prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizado e comprometidos com o ser humano, 

respeitando-o e valorizando-o; 

III. atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com extrema 

produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, de cidadania e de ética;  

IV. reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a 

integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços 

preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de 

complexidade do sistema; 

V. contribuir para a manutenção da saúde, bem estar e qualidade de vida das pessoas, famílias e 

comunidade, considerando suas circunstâncias éticas, políticas, sociais, econômicas, ambientais e 

biológicas;  

VI. realizar consultas, avaliações e reavaliações do paciente colhendo dados, solicitando, executando, 

interpretando exames propedêuticos complementares que permitam elaborar um diagnóstico 

cinético-funcional, para eleger e quantificar as intervenções e condutas fisioterapêuticas 

apropriadas, objetivando tratar as disfunções no campo da Fisioterapia, em toda sua extensão e 
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complexidade, estabelecendo prognóstico, reavaliando condutas e decidindo pela alta 

fisioterapêutica; 

VII. elaborar criticamente o diagnóstico cinético funcional e a intervenção fisioterapêutica, 

considerando o amplo espectro de questões clínicas, científicas, filosóficas éticas, políticas, sociais 

e culturais implicadas na atuação profissional do fisioterapeuta, sendo capaz de intervir nas 

diversas áreas onde sua atuação profissional seja necessária;  

VIII. exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma forma de 

participação e contribuição social; 

IX. desempenhar atividades de planejamento, organização e gestão de serviços de saúde públicos ou 

privados, além de assessorar, prestar consultorias e auditorias no âmbito de sua competência 

profissional; 

X. emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios;  

XI. prestar esclarecimentos, dirimir dúvidas e orientar o indivíduo e os seus familiares sobre o 

processo terapêutico;  

XII. manter a confidencialidade das informações, na interação com outros profissionais de saúde e o 

público em geral; 

XIII. encaminhar o paciente, quando necessário, a outros profissionais relacionando e estabelecendo 

um nível de cooperação com os demais membros da equipe de saúde; 

XIV. manter controle sobre à eficácia dos recursos tecnológicos pertinentes à atuação fisioterapêutica 

garantindo sua qualidade e segurança; 

XV. conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e científicos; 

XVI. conhecer os fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos da Fisioterapia;  

XVII. seus diferentes modelos de intervenção.  
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 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

A matriz curricular do Curso de Fisioterapia abrange um processo sequencial de disciplinas e 

atividades compostas por eixo semestral em uma seriação aconselhada, tomando-se por base a Resolução 

do CNE/CSE nº. 04, de 19 de fevereiro 2002. O currículo do curso, composto de disciplinas de caráter 

obrigatório, as eletivas(optativas) e atividades complementares devem ser cumpridas integralmente pelo 

aluno a fim de que ele possa qualificar-se para a obtenção do diploma de bacharel em fisioterapia e 

focando na interdisciplinaridade entre os componentes do currículo para sua melhor formação e 

integração com as novas tecnologias.  

Os componentes estruturais estão organizados em fluxos e ciclos que permitem ampliar o 

exercício da interdisciplinaridade, que possibilitem a complementação de estudos em diferentes áreas de 

conhecimento e ao mesmo tempo possam possibilitar que a atualização constante seja uma peça 

fundamental para o mundo de trabalho da fisioterapia que se transforma de tempos em tempos, tendo em 

vista o mundo globalizado e cada vez mais inovador.  

O curso possui disciplinas relacionadas à conduta ética e progressão de carreira da profissão, 

sendo a disciplina de saúde, ciência e profissão uma evidência, com seus conteúdos de legislação e 

bioética em fisioterapia, e história da fisioterapia. A disciplina de home care oferece noções de 

atendimento personalizado e marketing profissional, objetiva a formação de profissionais qualificados e 

capacitados para o cuidado de promover, restaurar e manter a saúde de pacientes, visando a melhor 

qualidade de vida e diminuição de dependência de terceiros.  

Em sua estrutura curricular, o curso possui áreas do conhecimento que não são especificas da 

fisioterapia, contudo perpassam sob todo nosso processo de conhecimento e justificam o trabalho em 

equipe multiprofissional. A disciplina de agentes biológicos agressores, por exemplo, tem o eixo do 

conhecimento multiprofissional, tendo em vista que o processo de saúde-doença depende da interação 

por agentes patogênicos de etiologias virais, microbianos ou parasitárias, proporcionando ao discente do 

curso de fisioterapia as abordagens que devem ser colocadas para o tratamento e reabilitação nestes.  

Em todas as disciplinas em que se fizer necessário serão ministradas aulas práticas em 

laboratórios altamente equipados, onde os alunos poderão desenvolver projetos experimentais, de 

pesquisa e extensão, bem como utilizar ferramentas de inovação tecnológica, como práticas inovadoras 

tão necessárias em nosso cotidiano. As disciplinas do ciclo básico e profissional se articulam de modo 
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que seus componentes curriculares se fazem presentes de maneiras diversas aos longos semestres. 

Conteúdos como fisiologia e anatomia, por exemplo, perpassam em todos os ciclos do conhecimento e 

em todos os semestres, sendo validados nas demais disciplinas do curso, como cinesiologia e 

biomecânica, prótese e órtese, e cinesioterapia e mecanoterapia. 

Na estrutura curricular se fará presente a prática de Extensão, seguindo a CNE 608 de 3 de outubro 

de 2018, com caráter interdisciplinar e transversal em todas as áreas, visando a aplicação de 

conhecimentos e atividades acadêmicas e sociais, em interação com a comunidade acadêmica e a 

sociedade. As práticas extensionistas objetivam a Formação integral do estudante, estimulando sua 

formação  como cidadão crítico e responsável, tendo como resultado a promoção de iniciativas que 

expressem o compromisso social com todas as áreas, em especial, as de cultura, direitos humanos e 

justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as 

políticas ligadas às diretrizes curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos 

humanos e educação indígena. A carga horária das práticas de extensão corresponde a 10% da carga 

horária total do curso, distribuídas em semestres intercalados e compõe parte da oferta semestral do 

horário. 

A disciplina de Linguagem de Sinais - LIBRAS está inserida dentro das matérias optativas, sendo 

ofertada de acordo com o Decreto n 5.626/2005, em forma de articulação para desenvolver-se e habilitar-

se o profissional de fisioterapia para assistir as diferentes camadas da sociedade com suas diferentes 

habilidades e desabilidades, promovendo equidade e uma fisioterapia mais adequada ao mundo atual.  

Segundo o Art. 6º, os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Fisioterapia devem 

estar relacionados com todo o processo saúde – doença do cidadão, da família e da comunidade, integrado 

à realidade epidemiológica e profissional, proporcionando a integralidade das ações do cuidar em 

fisioterapia. Os conteúdos devem contemplar:  

I - Ciências Biológicas e da Saúde – incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de base 

moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, 

sistemas e aparelhos;  

II - Ciências Sociais e Humanas – abrange o estudo do homem e de suas relações sociais , do 

processo saúde-doença nas múltiplas determinações, contemplando a integração dos aspectos 

psicossociais, culturais, filosóficos, antropológicos e epidemiológicos norteados pelos princípios éticos. 
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Também deverão contemplar conhecimentos relativos as políticas de saúde, educação, trabalho e 

administração;  

III - Conhecimentos Biotecnológicos - abrange conhecimentos que favorecem o acompanhamento 

dos avanços biotecnológicos utilizados nas ações fisioterapêuticas que permitam incorporar as inovações 

tecnológicas inerentes a pesquisa e a prática clínica fisioterapêutica; e  

IV - Conhecimentos Fisioterapêuticos - compreende a aquisição de amplos conhecimentos na área 

de formação específica da Fisioterapia: a fundamentação, a história, a ética e os aspectos filosóficos e 

metodológicos da Fisioterapia e seus diferentes níveis de intervenção. Conhecimentos da função e 

disfunção do movimento humano, estudo da cinesiologia, da cinesiopatologia e da cinesioterapia, 

inseridas numa abordagem sistêmica. Os conhecimentos dos recursos semiológicos, diagnósticos, 

preventivos e terapêuticas que instrumentalizam a ação fisioterapêutica nas diferentes áreas de atuação e 

nos diferentes níveis de atenção. Conhecimentos da intervenção fisioterapêutica nos diferentes órgãos e 

sistemas biológicos em todas as etapas do desenvolvimento humano.  

 

Eixo Curricular Componentes Curriculares 

Núcleo Fundamental (Básico) 

I - Ciências Biológicas e da Saúde 

Anatomia  

Fisiologia  

Bases Biológicas  

Agentes Biológicos Agressores 

Processos Imunopatológicos  

Epidemiologia 

Neuroanatomofisiologia 

Núcleo Profissional 

II - Ciências Humanas e Sociais 

Metodologia Científica 

Saúde, ciência e profissão 

Saúde pública 

Trabalho de Conclusão de Curso 
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Práticas de Extensão I, II, III e IV 

 Home care 

III - Conhecimentos Biotecnológicos 

Prótese e órtese 

Psicomotricidade 

Cinesioterapia e mecanoterapia  

Imagenologia  

Eletrotermofototerapia 

IV - Conhecimentos Fisioterapêuticos 

Semiologia e diagnóstico cinesiológico 

funcional 

Hidroterapia 

Recursos terapêuticos manuais 

Fisioterapia oncofuncional 

Fisioterapia em dermatologia e 

endocrinologia 

Fisioterapia nas doenças tropicais e 

infecciosas 

Fisioterapia neurofuncional 

Fisioterapia preventiva e ergonômica 

Fisioterapia cardiovascular 

Fisioterapia em pediatria 

Fisioterapia respiratória 

Fisioterapia em ortopedia e 

traumatologia 

Fisioterapia desportiva 

Fisioterapia em ginecologia/obstetrícia e 

urologia 

Fisioterapia intensiva 

Fisioterapia em geriatria e reumatologia 

Estágio supervisionado I 
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Estágio supervisionado II 

 

5.1 Conteúdos curriculares 

 

Os conteúdos curriculares mantêm estreita coerência com o perfil profissional desenhado. A 

inserção do curso em seu contexto regional muito peculiar, o dimensionamento das cargas horárias, os 

estudos realizados pelas instâncias acadêmicas do curso, a exemplo da adequação da bibliografia e de 

conteúdos significativos para a formação de fisioterapeuta para a região, sinalizam um percurso 

formativo único e extremamente relevante para as necessidades de recursos humanos especializados na 

área de Fisioterapia. 

A flexibilidade curricular está garantida pela possibilidade de estudos independentes na estrutura 

curricular e devidamente articulados com a extensão e as atividades complementares; pela atualização 

permanente de conhecimentos e competências únicas na região; pela estrutura de oferta em ciclos 

formativos.  

A acessibilidade é pauta permanente em todas as suas dimensões. No currículo, a acessibilidade 

metodológica é preocupação do curso de Fisioterapia e de seus professores, destacando em seus planos 

de suas posturas um conhecimento e uma avaliação que seja de fato inclusiva, e entendendo com esse 

termo não apenas a pessoa portadora de alguma deficiência, mas partindo do pressuposto que todos os 

alunos são diferentes, e para os quais devem ser promovidos processos de diversificação curricular, 

flexibilização de tempos e uso de recursos que viabilizem a aprendizagem significativa. Os programas 

internos de formação docente e o trabalho das instâncias acadêmicas do curso são mecanismos de 

desenvolvimentos de competências docentes para o uso intensivo de tecnologias e metodologias 

centradas no sujeito. A Matriz Curricular reflete os objetivos gerais e específicos do curso de fisioterapia, 

oportunizando ao acadêmico conhecimentos articulados pelo tripé de sustentação da Universidade: 

ensino, pesquisa e assistência/extensão; contribuindo assim para uma formação profissional ética, 

política, social, ecológica e humanista, assegurada nas bases legais que respaldam o curso, fazendo deste 

fisioterapeuta um profissional diferenciado.  

Os conteúdos apresentam elementos que inserem o acadêmico no atual contexto de discussão e 

reflexão das políticas de saúde, tal como preconizam as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos 
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de Graduação em Fisioterapia, na perspectiva de proporcionar a integralidade das ações do cuidar em 

fisioterapia, prestado aos indivíduos, famílias e comunidades. 

O conhecimento advindo da proposta curricular contempla conteúdos recentes e novas 

inovações em fisioterapia, seja no campo de pesquisa, gestão, assistência e tecnologias educativas e 

assistivas.  

Com relação à Educação Ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 

25 de junho de 2002), visando garantir a presença de modo transversal, contínuo e permanente, o curso 

propõe e vivencia as seguintes estratégias: 

O PPC contempla transversalmente a temática em diversas disciplinas, tendo como tema base o 

Desenvolvimento sustentável enquanto construção da cidadania, justiça social, democracia, equidade, 

diversidade cultural e étnica. Na disciplina de Saúde, ciência e profissão são abordadas questões e 

aspectos de convivência do ser humano em sociedade, usando como metodologia a reflexão e a 

contextualização do ser humano nas intervenções que refletem a conservação e preservação do meio 

ambiente.  

Toda a Universidade tem um profundo engajamento com seu entorno e as peculiaridades 

regionais, marcadas dentre outras pelos povos tradicionais e as comunidades ribeirinhas. E o curso está 

engajado nesses através da Iniciação Científica e da pesquisa que envolve o uso sustentável dos recursos 

naturais. Um dos grupos de pesquisa cadastrado no CNPq tem como base temática “Educação e 

Sustentabilidade na Amazônia”. 

A responsabilidade social encontra seu alcance também nas questões pertinentes a Educação das 

Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena 

(Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004), com as seguintes estratégias: 

✓ Participação nas linhas de pesquisas e programa de extensão, alusivos às temáticas. 

✓ Inserção da temática em grupo de pesquisa existente na área de Saúde, estimulando a pesquisa na 

área e possibilitando bolsas de iniciação científica na temática da Educação para as Relações 

Étnico-raciais e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena. 

✓ Difusão nas ementas das práticas extensionistas I, II, III e IV, visando a aplicação de conhecimentos 

e atividades acadêmicas e sociais, em interação com a comunidade acadêmica e a sociedade.  
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5.2 Matriz Curricular 

 

A Matriz Curricular foi organizada tendo por base a legislação que regulamenta a profissão, as 

recomendações das Diretrizes curriculares, bem como as características regionais, preocupando-se em 

corresponder às exigências legais e acompanhar o desenvolvimento da profissão em nível nacional e 

mundial. 

Seguindo esses princípios e a necessidade do mercado, formulou-se um currículo que oferece 

disciplinas em todas as áreas de atuação da Fisioterapia, cada uma delas amparadas por conhecimentos 

em Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Sociais e Humanas, assim como os Conhecimentos 

Biotecnológicos e Fisioterapêuticos. 

Dessa forma, desenhou-se uma lógica de construção do conhecimento, integrando-se todas as 

disciplinas com o mesmo objetivo final: a formação de um profissional generalista, polivalente, norteado 

pela ética, conhecedor e sensível à realidade amazônica, capaz de exercer suas atividades em todas as 

áreas de competência do fundamentado por conhecimentos científicos, dentro dos princípios da atenção 

integral à saúde. 

Com o objetivo de desenvolver o perfil profissional desejado, o currículo do curso foi organizado 

de maneira a permitir que as disciplinas propiciem uma formação ampla, atualizada e científica, 

contemplando todas as áreas do conhecimento da Fisioterapia. 

Os primeiros passos do curso oferecem a base biológica e humanística para o entendimento das 

etapas em que os conhecimentos biotecnológicos e fisioterapêuticos são introduzidos. A prática é 

introduzida de maneira gradual e com grau de complexidade progressiva. Já no início do curso, ao aluno 

é oportunizada a experiência da observação da atividade profissional. Elenca-se também o Projeto de 

Extensão como fonte para o trabalho interdisciplinar em saúde, integrando os elementos de teoria e 

prática e vivência na comunidade.  

A temática do estudo do homem e de suas relações sociais, do processo saúde-doença nas 

múltiplas determinações estão contempladas nas disciplinas de Saúde, ciência e profissão, saúde pública, 

epidemiologia, agentes biológicos agressores e fisioterapia nas doenças tropicais e infecciosas.  

As práticas entre os alunos são introduzidas objetivando o desenvolvimento das habilidades 

necessárias para a execução das técnicas características da assistência da fisioterapia. Mesmo iniciando 

sua formação, ao acadêmico é oportunizado estar em contato com a comunidade através das palestras 
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educativas em escolas, visita em comunidades, associações beneficentes de atenção ao portador de 

necessidade especial, entre outras. 

Nas disciplinas aplicadas, o aluno é introduzido à prática na presença de pacientes, dando início 

ao processo do treinamento técnico necessário para o estágio. Nessa última etapa da formação, a prática 

é desenvolvida em todos os níveis de complexidade e em todas as especialidades e todos os meios. É 

importante ressaltar que as disciplinas buscam, em seu contexto, não só a formação técnica, mas a 

fundamentação científica e ética que a prática profissional exige. 

A formação do Fisioterapeuta na Universidade Nilton Lins atende aos requisitos preconizados 

diretriz curricular do curso, em que os estágios curriculares supervisionados contemplam em 20% da 

carga horária total do Curso de Graduação em Fisioterapia, com base no Parecer/Resolução específico 

da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. A carga horária do estágio 

curricular supervisionado assegura a prática de intervenções preventiva e curativa nos diferentes níveis 

de atuação: ambulatorial, hospitalar, comunitário/unidades básicas de saúde.  

 

O Sistema Seriado Semestral consiste na distribuição das disciplinas do curso em blocos (períodos) que 

deverão ser sucessivamente integralizados pelo aluno, tendo cada uma delas duração equivalente a um 

semestre letivo. Para a seleção das disciplinas de cada bloco (semestre/período), para o Curso de 

bacharelado em Fisioterapia são considerados: a sequência dos conhecimentos e a integração dos 

conteúdos e competências a serem desenvolvidos.  

 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM FISIOTERAPIA– UNIVERSIDADE NILTON LINS 

MATRIZ 2023 

1º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

ANATOMIA 100 H 

FISIOLOGIA 100 H 

AGENTES BIOLÓGICOS AGRESSORES 120 H 

TOTAL 320 HORAS 

2º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

METODOLOGIA CIENTÍFICA 80 H 
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BASES BIOLÓGICAS 120 H 

SAÚDE, CIÊNCIA E PROFISSÃO 80 H 

PROJETO DE EXTENSÃO I 100 H 

TOTAL 380 HORAS 

3º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

CINESIOLOGIA E BIOMECÂNICA 100 H 

NEUROANATOMOFISIOLOGIA 40 H 

PRÓTESE E ÓRTESE  80 H 

PSICOMOTRICIDADE 40 H 

TOTAL 260 HORAS 

4º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

HIDROTERAPIA 80 H 

SEMIOLOGIA E DIAGNÓSTICO CINESIOLÓGICO 

FUNCIONAL 
120 H 

PROCESSOS IMUNOPATOLÓGICOS 80 H 

EPIDEMIOLOGIA 40 H 

SAÚDE PÚBLICA 40 H 

PROJETO DE EXTENSÃO II 100 H 

TOTAL 460 HORAS 

5º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

RECURSOS TERAPÊUTICOS MANUAIS 100 H 

CINESIOTERAPIA E MECANOTERAPIA 100 H 

ELETROTERMOFOTOTERAPIA 80 H 

IMAGENOLOGIA 40 H 

FISIOTERAPIA ONCOFUNCIONAL  80 H 

TOTAL 400 HORAS 
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6º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

FISIOTERAPIA EM DERMATOLOGIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
100 H 

FISIOTERAPIA NAS DOENÇAS TROPICAIS E 

INFECCIOSAS 
80 H 

FISIOTERAPIA NEUROFUNCIONAL 100 H 

FISIOTERAPIA PREVENTIVA E ERGONÔMICA 80 H 

PROJETO DE EXTENSÃO III 120 H 

TOTAL 480 HORAS 

7º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

FISIOTERAPIA CARDIOVASCULAR 80 H 

FISIOTERAPIA EM PEDIATRIA 100 H 

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA 100 H 

FISIOTERAPIA EM ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 100 H 

TOTAL 380 HORAS 

8º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

FISIOTERAPIA DESPORTIVA 80 H 

FISIOTERAPIA EM GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA E 

UROLOGIA 
80 H 

FISIOTERAPIA INTENSIVA 100 H 

FISIOTERAPIA EM GERIATRIA E REUMATOLOGIA 80 H 

PROJETO DE EXTENSÃO IV 100 H 

TOTAL 400 HORAS 

9º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

HOME CARE 40 H 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 400 H 

TOTAL 440 H 

10º SEMESTRE 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 400 H 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 80 H 

TOTAL 480 HORAS 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

COMPONENTE CURRICULAR CARGA HORÁRIA TOTAL 

BIOINFORMÁTICA 80 H 

INGLÊS 60 H 

LIBRAS 80 H 

 

INTEGRALIZAÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO CURSO 

 
CARGA HORÁRIA 

TOTAL 
PERCENTUAL 

CARGA HORÁTICA DE EXTENSÃO 420 H 10% 

CARGA HORÁRIA TOTAL DE ESTÁGIO 840 H 20% 

CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES 

COMPLEMENTARES 
120 H 3% 

CARGA HORÁRIA TOTAL DE 

DISCIPLINA 
4080 97% 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 4200 H 100% 

  

 5.3 Metodologia 

 

Coerentemente com a estrutura curricular, a metodologia de ensino-aprendizagem apresenta plena 

coerência com a DCN e com os objetivos do curso. O planejamento e a execução pedagógica apontam 
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métodos ativos de ensino-aprendizagem que privilegiam o desenvolvimento de capacidades críticas e 

reflexivas dos estudantes na prática profissional e nas necessidades de saúde da população; além de 

atividades de ensino-aprendizagem realizadas em grupos e/ou equipes interdisciplinares. O curso baseia 

seu projeto pedagógico centrado no aluno enquanto sujeito da aprendizagem e introduzindo no professor 

como facilitador e mediador do processo, com vistas à formação integral, articulando ensino, pesquisa e 

extensão. 

A ação didático-pedagógica considera, em seu desenrolar, os seguintes princípios metodológicos: 

a) Tempos e espaços curriculares que favoreçam a iniciativa dos alunos, protagonistas do 

processo de aprendizagem; 

b) Tempos e espaços de aprendizagem com duplo vínculo: com os alunos e com a comunidade; 

c) Estratégias didático-pedagógicas que privilegiem a resolução de situações - problemas 

contextualizadas; 

d) Valorização do conhecimento advindo da experiência do aluno; 

e) A realidade como ponto de partida e ponto de chegada da aprendizagem; 

f) Associação do ensino com a pesquisa e a extensão;  

g) Toda ação de aprendizagem deve ser carregada de sentido e de intencionalidade; 

h) A ética e o compromisso social fazem parte das competências profissionais. 

 

O currículo permite uma formação geral e específica, apoiado nos seguintes eixos teóricos-

metodológicos norteadores: 

a) As estratégias de aprendizagem valorizam o desafio, os problemas significativos e a reconstrução 

da realidade. O currículo contempla os problemas mais frequentes e relevantes a serem 

enfrentados na vida profissional.  A solução de problemas é uma das mais nobres competências 

que o indivíduo deve desenvolver, associada a outras e que pode ser desenvolvida pela articulação 

de metodologias diferenciadas que garantam a articulação do saber, do saber fazer e do ser, e por 

práticas reais contextualizadas 

b) O aluno é responsável pela sua aprendizagem. A assistência ao aluno é individualizada, de modo 

a possibilitar que ele discuta suas dificuldades com profissionais envolvidos com o gerenciamento 
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do currículo. É permanentemente avaliado quanto ao desenvolvimento de habilidades e 

competências necessárias à profissão 

c) Sólida Fundamentação Teórica: O rigor teórico deve se constituir em requisito e pressuposto para 

a formação técnica e prática clínica do profissional médico.  

d) Unidade teoria prática: O aluno é inserido desde o início do curso em atividades práticas 

relevantes para sua futura vida profissional 

e) Fortalecer o aprender fazendo e o aprimoramento da prática através da ação, reflexão, ação, 

considerando o conjunto de ações e a ampla variedade de oportunidades de aprendizagem: 

laboratórios, ambulatórios, experiências e estágios hospitalares e comunitários, uso de novas 

tecnologias, bibliotecas convencionais e virtuais.  

f) Interdisciplinaridade e integração. Superação do currículo meramente disciplinar e que ocasiona 

a sobreposição ou repetição de conteúdos, a oposição ou contradição de enfoques, a justaposição 

ou mera agregação de conteúdos e a omissão de conteúdos. Fomento do trabalho em grupo e a 

cooperação interdisciplinar e multiprofissional. 

g) Compromisso com os princípios doutrinários e organizativos do Sistema único de Saúde e com a 

realidade socioeconômica e cultural amazônica.  

 

O curso privilegia, em suas unidades curriculares metodologias ativas de aprendizagem, baseadas em 

problemas e processos de ensino-aprendizagem centrados no aluno: 

a) Aulas práticas e teóricas nas diferentes áreas de conhecimento abordadas na unidade;  

b) As aulas teóricas são expositivas e dialogadas e as aulas práticas são interativas, realizadas em 

laboratório de acordo com a temática a ser abordada em cada conteúdo. 

c) As aulas são conduzidas por temáticas, situações problemas e estímulo a tomadas de decisões, 

em que o aluno atua como protagonista de sua aprendizagem e o docente como um mediador do 

“aprender a aprender”. O laboratório de ensino, o laboratório de habilidades, as clínicas 

integradas, os espaços de prática integrados à rede SUS, o HNL, têm papel decisivo na integração 

teoria-prática; 

d) Seminários multidisciplinares de integração;  

e) Uso intensivo de recursos multimídia, da biblioteca, das fontes impressas e virtuais como base de 

discussão do processo ensino-aprendizagem; 
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f) Dinamizar os processos avaliativos, valorizando a articulação da avaliação diagnóstica, formativa 

e somativa, proporcionando ao aluno o devido feedback de sua aprendizagem e tornando-o 

protagonista de sua formação;  

g) Direcionamento das atividades pedagógicas no contexto das metodologias ativas, articulando 

interdisciplinaridade. 

 

5.4 Aulas práticas de ensino à saúde e integração com o sistema de saúde.  

 

As aulas práticas relacionadas as disciplinas do curso de fisioterapia estão garantidas neste PPC 

de acordo com a carga horária regimentada nos semestres, em conformidade da DCN de Fisioterapia. É 

importante frisar que as aulas práticas vão além das horas obrigatórias de estágio, pois acredita-se que 

um fisioterapeuta com todas as competências e habilidades não se forma com práticas apenas nos últimos 

dois semestres com os estágios curriculares supervisionados. 

Desde o início do curso, o aluno já se envolve com aulas práticas relacionadas às disciplinas do 

ciclo básico, que garantem o embasamento teórico e científico para as disciplinas do eixo profissional. 

As aulas práticas são realizadas nos laboratórios de ensino e laboratório de habilidades do Unicenter, nas 

clínicas integradas do Hospital Nilton Lins e visitas técnicas em clínicas especializadas. 

Por tal razão é importante salientar que as parcerias e convênios estabelecidas com as Secretarias 

de Saúde nos trazem oportunidades para que os alunos de fisioterapia sejam inseridos nos cenários do 

SUS, compreendendo as Redes de Atenção à Saúde (RAS), nas atenções primária, secundária e terciária 

de saúde.  

Nos 6º, 7º e 8º períodos, é possibilitado ao aluno a vivência de atendimento com paciente, sob 

supervisão do professor da disciplina e profissional fisioterapeuta em atendimento. Neste sentido, o aluno 

trabalhará competências do raciocínio clínico rápido e condutas de alta complexidade frente ao paciente. 

Nas disciplinas de prática intensiva, o aluno finaliza todos os níveis de complexidade ao entender 

os processos de vida de um cliente que está em fase crítica de saúde; disciplinas estas nas quais os 

discentes estarão inseridos junto às equipes multiprofissionais para o melhor aprendizado e 

desenvolvimento, tendo em vista que o curso de fisioterapia também abrange competências que só serão 

eficazes juntamente ao ótimo trabalho com as demais profissões de saúde. 
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Nos ambientes de práticas, o acadêmico de fisioterapia terá suas competências desenvolvidas, 

segundo as competências e habilidades a este profissional, em consonância com o perfil do egresso, 

sendo capaz de: assumir o compromisso ético, humanístico e social frente ao trabalho em diferentes 

cenários, atuar em todos os níveis de atenção à saúde, contribuir para a manutenção da saúde, qualidade 

de vida e bem estar, entre outros.  

 

5.5 Estágio Curricular Supervisionado  

 

O Estágio Curricular Supervisionado completa e consagra um ciclo de formação acadêmica, 

possibilitando a geração de capacidades pertinentes e necessárias ao profissional de Fisioterapia. Visando 

integrar a prática com a teoria, sendo assim, a estrutura curricular insere desde os primeiros períodos 

práticas articuladas com a realidade.  

No Curso de Fisioterapia da Universidade Nilton Lins os alunos realizam o estágio curricular 

obrigatório e supervisionado em unidades de saúde, como o ambulatório do Hospital Nilton Lins e 

hospitais da rede pública estadual de saúde. Os alunos de Fisioterapia realizam dois estágios: 1) o estágio 

supervisionado I; 2) estágio supervisionado II.  

No estágio supervisionado I, realizado em ambiente ambulatorial, os alunos desenvolvem 

atividades relacionadas a práticas de prevenção, intervenção, promoção e reabilitação da saúde, nas 

diferentes especialidades de atuação do fisioterapeuta.  Essas atividades propiciam o desenvolvimento 

de condições para reflexão e estabelecimento de relações entre a teoria e prática profissional e o 

desenvolvimento de competências e habilidades próprias da Fisioterapia.  

No estágio supervisionado II, que ocorre em ambiente hospitalar, os discentes realizam a 

avaliação e o tratamento fisioterapêutico, nas áreas de fisioterapia motora, cardiorrespiratória, 

circulatória e neurológica em pacientes pré e pós-operatório. Além de desenvolverem atividades 

significativas em unidades de terapias intensivas.   

Na elaboração das atividades programáticas e no processo de supervisão do aluno em estágio 

curricular, pelo professor, é assegurada a efetiva participação de fisioterapeutas do serviço de saúde onde 

o estágio deverá ocorrer. A organização e a forma de avaliação estão definidos no Manual de Aulas 

Práticas, Estágio Curricular e Trabalho de conclusão de curso. 
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A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado deverá atingir 20% da carga horária 

total do Curso de Graduação em Fisioterapia proposto, com base no Parecer/Resolução específico da 

Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. A carga horária desse estágio deverá 

assegurar a prática de intervenções preventiva e curativa nos diferentes níveis de atuação: ambulatorial, 

hospitalar, comunitário/unidades básicas de saúde.  

Nos estágios curriculares obrigatórios, a elaboração de relatórios - subsídios indispensáveis à 

regência efetiva - são incumbências do acadêmico. A responsabilidade até então dividida entre o 

professor-preceptor e o acadêmico, passa a ser em sua totalidade do estagiário; cabendo a este a função 

de desempenhar com maior autonomia suas atividades no ambiente de estágio.  

Os acadêmicos, durante o período de estágio, são assistidos por professores supervisores, 

responsáveis pela orientação, acompanhamento e supervisão do estágio. Todos os procedimentos, 

seguindo o roteiro e programação de ensino, realizados dentro dos estágios são registrados pelos 

acadêmicos e posteriormente entregues em forma de relatório, com o visto obrigatório dado pelos 

supervisores. A avaliação da atuação dos estagiários é diária, sendo anotada em uma segunda ficha 

exclusiva para controle acadêmico, além de sua frequência. A totalização destas anotações permite que 

se obtenha a produtividade mensal e ao final do semestre a produtividade geral do estágio.  

O acadêmico estagiário deverá ser avaliado continuamente, em todas as etapas do aprendizado, 

recebendo conceito ao final de cada uma delas, que deverá ser igual ou maior que 7,0 (sete) para fins de 

aprovação na disciplina.  

A relação entre ensino e pesquisa no Estágio Supervisionado coloca-se como uma orientação para 

ação de investigação e compreensão dos fenômenos aprendidos em sala de aula, isto é, a pesquisa como 

uma das possibilidades de compreensão e intervenção dos fenômenos percebidos; em suma, nada de 

teoria no vazio; nada de empirismo desconexo. São obrigações que revelam a estreita e rigorosa síntese 

da teoria com a prática e que só se pode exprimir por sentido bidirecional, através da relação teoria-

prática.  

As atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica na educação superior, 

desenvolvidas pelo estudante, não poderão ser equiparadas ou aproveitadas ao estágio obrigatório.  
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5.6 Atividades Complementares 

 

Ao início de cada semestre, o discente é orientado sobre o calendário acadêmico, planejamento 

pedagógico do curso, modificações de estrutura curricular, estágios, atividades complementares, 

monitorias, bem como orientações sobre planejamento da sua vida acadêmica, importância dos conteúdos 

curriculares gerais para o aprendizado de conteúdo específico além de sanar dúvidas de assuntos 

pertinentes ao curso. Os representantes de turmas têm comunicação direta com a coordenação. Estes são 

encorajados a exercerem o diálogo maduro e coerente com a turma e com os docentes. O Currículo 

também prevê a oferta de Atividades Complementares, aqui entendidas como tempo/espaço pedagógico 

para estimular o aluno a participar e a refletir sobre a produção do conhecimento, interagir com a 

comunidade, ampliar sua formação sócia cultural, pessoal e profissional, a ampliar sua visão de mundo 

e vivências, dentro e fora do curso. Trata-se de uma iniciativa que promove a cidadania, estimula a 

produção acadêmica, através da iniciação científica, e contribui para visão humanística global do aluno.  

O curso disponibiliza uma carga horária de 120 horas para o desenvolvimento dessas atividades 

complementares para integralização (3% da carga horária total do curso), podendo contar com cursos de 

extensão, participação em seminários e congressos, atividades de monitoria, entre outras, com os 

seguintes objetivos: 

• Enriquecer o processo de ensino-aprendizagem por meio de uma formação profissional e social, 

ampliando os horizontes do conhecimento para além da sala de aula; 

• Fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a participação em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão; 

• Favorecer o relacionamento entre grupos e a convivência com as diferenças sociais nos mais diversos 

contextos sociais; 

• Aprofundar a inter e a transdisciplinaridade no currículo, dentro e entre os semestres; 

• Estimular práticas de estudo independentes, visando a uma progressiva autonomia profissional e 

intelectual do aluno; e 

• Encorajar a valorização de conhecimentos, habilidades e competências adquiridas fora do ambiente 

institucional, inclusive as que se referirem às experiências profissionalizantes julgadas relevantes 

para a formação humanizada. 



 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

51 

 

São consideradas Atividades Complementares para o curso proposto aquelas pertencentes aos 

seguintes grupos: 

Atividades técnico-científicas internas e externas relacionadas à área de conhecimento do curso, 

como por exemplo: palestras; seminários; visitas técnicas; congressos; estágio voluntário; monitoria; 

jornadas acadêmicas e workshops. 

Atividades relacionadas a programas e projetos tais como: iniciação científica e tecnológica; 

grupos de estudo; produção intelectual e técnico-científica; publicações em anais; revistas e jornais, entre 

outros do gênero. 

A coordenação do curso é responsável por viabilizar as atividades complementares e acompanhar 

o aproveitamento técnico, didático e pedagógico das mesmas, a fim de manter a qualidade do aprendizado 

a o máximo de conhecimento agregado. As horas de atividades complementares a serem cumpridas estão 

equitativamente distribuídas em horas internas (ações propostas pela IES) e horas externas (ações 

aprovadas pela IES para serem realizadas externamente). 

 

ATIVIDADES CARGA HORÁRIA 

Fóruns/Seminários/Palestras/Visitas técnicas Até 50 horas 

Cursos/Mini-cursos/Oficinas/Workshops Até 50 horas 

Congressos/Jornadas/Mostras/Eventos científico-culturais Até 50 horas 

Atividade voluntária/Ações sociais/Estágio extracurricular Até 50 horas 

Grupos de estudos/Grupos de pesquisa/Estudos orientados Até 60 horas 

Monitoria Até 50 horas 

 

5.7 Monitoria Acadêmica 

O Programa de Monitoria da Universidade Nilton Lins tem como escopo principal a inserção de 

discentes nas diversas tarefas inerentes ao apoio à docência, não se constituindo, definitivamente, em um 

programa de substituição de docentes em sala de aula, por força da base legal que institucionaliza essa 

prática discente no âmbito das Instituições de Ensino Superior.  
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As tarefas dos discentes compreendem a orientação acadêmica; a elaboração de plano de aula de 

monitoria, sob supervisão docente; a participação em aulas práticas; a organização de grupos de estudos, 

bem como o acompanhamento das atividades a estes vinculadas. 

Para o Curso de Fisioterapia, cujas disciplinas são essencialmente de caráter prático, este 

programa proporciona ao discente a oportunidade de reforçar conceitos e técnicas, fortalecendo suas 

competências e habilidades que serão determinantes para o sucesso profissional. Além disso, através da 

monitoria é dada ao aluno a oportunidade de vivenciar o ambiente da docência, o que possibilita novos 

caminhos para atuação profissional. 

O Programa de Monitoria assume caráter disciplinar que tem por finalidade proporcionar ao corpo 

discente dos cursos de Graduação em Fisioterapia experiências nas diversas atividades de auxílio à 

docência de nível superior. A monitoria é exercida por alunos selecionados conforme condições 

estabelecidas via processo seletivo e supervisionadas por docentes.  

O objetivo basilar do programa de monitoria é aprimorar o processo de ensino-aprendizagem, no 

contexto acadêmico, em atividades que necessitem de apoio para acompanhamento de grupos de alunos, 

de caráter prático e de aprofundamento teórico específico.  

 

5.8 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se constitui numa atividade acadêmica de 

sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo relacionado à profissão ou ao curso, 

desenvolvida mediante supervisão, orientação e avaliação docente, cuja exigência é um requisito 

essencial e obrigatório para a obtenção do diploma. 

No Curso de Fisioterapia da Universidade Nilton Lins, a disciplina de Trabalho de Conclusão de 

Curso é ofertada no 10º período, com um total de 80 horas. Considerada disciplina obrigatória, tem o 

objetivo de aproximar o aluno da iniciação científica, estimulando-o na elaboração de um projeto de 

pesquisa e consequente relatório, com base em experiências vivenciadas ao longo do curso, 

oportunizando ao discente a articulação entre a pesquisa e o processo de construção do conhecimento do 

fisioterapeuta.  

As diretrizes para elaboração do TCC são normatizadas pela Universidade Nilton Lins. A 

formatação, as linhas de investigação, as responsabilidades da orientação e os critérios de avaliação do 



 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

53 

 

trabalho, possuem ainda regulamento específico, proposto no âmbito do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) e do colegiado de curso. 

Os trabalhos que envolvem pesquisa de campo devem ser submetidos à aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa, que é ligado ao Comitê Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) quando necessário, 

e estabelecido junto à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade.  

O TCC tem como objetivos: 

• Oportunizar ao formando, aprofundamento, sistematização e integração de conteúdos estudados 

durante o curso; 

• Proporcionar ao acadêmico a elaboração de um projeto baseado em estudos e/ou pesquisas 

realizadas na literatura especializada da área, ou ainda, decorrente de observações e análises de 

situações, hipóteses e outros aspectos contemplados pela teoria e pela prática; 

• Contribuir para o aperfeiçoamento técnico, profissional e cultural do formando tendo em vista o 

seu projeto de vida profissional. 

 

Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

 

Art. 1º O TCC é atividade curricular obrigatória para todos os alunos da Universidade Nilton Lins 

cujo curso contemple na matriz curricular a disciplina Trabalho de Conclusão de Curso  e obedecerá às 

normas de funcionamento estabelecidas neste documento. 

Art. 2° O TCC constitui-se numa atividade curricular, de caráter individual e de natureza 

científica, em campo de conhecimento que mantenha correlação direta com o curso do graduando. 

Art. 3° Os objetivos do TCC são consolidar os conteúdos vistos ao longo do curso em um trabalho 

de pesquisa aplicada e/ou de natureza projetual, possibilitando ao aluno a integração entre teoria e prática 

e verificando a capacidade de síntese das vivências do aprendizado adquiridas durante o curso e 

aproximar o aluno as suas competências técnicas. 

Art. 4° A gestão de todas as atividades inerentes ao TCC é composta pelo professor da disciplina 

Trabalho de Conclusão de Curso e professores orientadores, sendo definidos por curso e escolhidos entre 

os professores da Universidade Nilton Lins. Compete aos gestores do TCC: 

I - Reunir-se periodicamente para avaliar as atividades desenvolvidas, devendo as reuniões serem 

registradas em ata; 
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II - Elaborar, semestralmente, o calendário de todas as atividades relativas ao TCC; 

III - Manter arquivo atualizado com os projetos de TCC em desenvolvimento; 

IV - Providenciar o encaminhamento à biblioteca de cópias dos TCC aprovados; 

V - Programar a divulgação oficial dos TCC para toda a comunidade acadêmica e sugerir trabalhos para 

publicações em revistas científicas; 

VI - Tomar, no âmbito de sua competência, todas as demais medidas necessárias ao efetivo cumprimento 

deste Regulamento; 

VII - Apresentar, semestralmente, à coordenação de curso, o relatório do trabalho desenvolvido no 

exercício do TCC. 

Art. 5° O TCC é desenvolvido junto à disciplina Trabalho de Conclusão de Curso cuja ementa 

faz parte das matrizes curriculares dos cursos de graduação da Universidade Nilton Lins. 

Art. 6° O professor da disciplina TCC tem a responsabilidade de acompanhar o aluno pelos 

caminhos científicos do tema escolhido. 

Art. 7° O professor orientador tem a responsabilidade de orientar os alunos, acompanhando os 

conteúdos específicos do trabalho. 

Art. 8° Considera-se aluno em fase de realização do TCC aquele que estiver devidamente 

matriculado na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso. A responsabilidade pela elaboração do 

projeto e do TCC é integralmente do aluno, que possui os seguintes deveres: 

I - Frequentar as aulas da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso obtendo frequência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento), bem como obter ao final das avaliações, média igual ou superior a sete para 

ser considerado APROVADO na disciplina; 

II - Cumprir os prazos estipulados pelo professor da disciplina Trabalho de Conclusão de Curso para 

entrega do projeto de TCC, apresentação do trabalho e entrega da versão final do TCC; 

III - Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

Art. 9° O projeto de TCC e o Trabalho de Conclusão do Curso devem ser elaborados na sua 

estrutura formal e nos critérios técnicos estabelecidos de acordo com o Manual de Normas Técnicas da 

Universidade Nilton Lins. 

Art. 10° A versão preliminar do TCC deve ser entregue ao professor da disciplina de Trabalho de 

Conclusão de Curso, em três vias simples (espiral), com no mínimo 10 (dez) dias de antecedência da data 

da apresentação oral. 
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Art. 11° Após aprovação da banca examinadora, o aluno deverá encaminhar a versão revisada e 

definitiva do TCC, em formato PDF, à sala do Google Classroom criada pela Biblioteca da Universidade 

Nilton. A entrega da versão definitiva do TCC é requisito para o aluno ser considerado APROVADO na 

disciplina. O discente também deverá encaminhar, em formato PDF, o Termo de Responsabilidade e 

Cessão de Direitos Autorais.  

Art. 12° A avaliação do TCC deve ser realizada segundo critérios específicos para a apresentação 

oral do trabalho e para a versão escrita. 

 

Da definição 

 

Art. 13º - O TCC deverá ser o resultado do desenvolvimento de projeto de pesquisa prospectiva 

experimental ou descritiva. 

Art. 14º - O projeto deverá, obrigatoriamente, apresentar um questionamento ou problema a ser 

resolvido, permitindo a geração de resultados e sua discussão. 

 

Do projeto de orientação 

 

Art. 15º - O projeto deverá ser elaborado sobre tema relacionado com a competência técnica da 

área do orientador ou do coorientador, se for o caso. 

Art. 16º - Poderão ser orientadores do TCC professores da instituição da área da saúde com o 

título mínimo de especialista. 

Art. 18º - Ao Orientador caberá orientar, rever e aprovar a redação final do trabalho e encaminhar 

três cópias impressas do trabalho aos demais membros da banca examinadora (dois titulares e um 

suplente), observando-se o prazo mínimo de quinze dias anterior à data proposta para a defesa. 

Art. 19º - São requisitos para coorientador. 

§1º - São considerados coorientadores professores de outras Instituições de ensino e 

pesquisa ou profissional com comprovada atuação na área de orientação; 

§2º - Para os coorientadores será exigida a mesma titulação exigida aos orientadores; 

§3º - Caberá ao professor orientador sugerir o nome do coorientador à Comissão do TCC. 
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Da avaliação 

 

Art. 20º - Além da aprovação na disciplina TCC exigir frequência mínima de 75% (setenta e cinco 

por cento), será exigida a apresentação e a arguição do projeto pelos membros da banca examinadora de 

TCC, e nota (média) mínima 7,0 (sete) numa escala de 0 (zero) a 10,0 (dez). 

§1º - O projeto apresentado deverá ser assinado pelo acadêmico, pelo orientador e 

membros da banca na folha de aprovação. 

 

Art. 21º - Para defender o TCC, o acadêmico deverá apresentar o trabalho final para ser corrigido 

e avaliado por uma Banca Examinadora. 

Art. 22º - A Banca Examinadora para a avaliação do TCC será composta pelo orientador, que é 

membro nato da banca e mais dois professores, podendo serem membros externos. 

Parágrafo único: O examinador externo, precisa ter, no mínimo, o titulo de especialista. 

§1º - A critério do orientador, e sob a sua responsabilidade, poderá integrar a Banca 

Examinadora docente de outra instituição ou profissional considerado autoridade na 

temática do TCC a ser avaliado; 

§2º - Os membros das Bancas Examinadoras deverão possuir, obrigatoriamente, o título 

de Doutor ou Mestre obtido na área específica ou correlata do TCC; 

 

Art. 23º - A avaliação do TCC pela Banca Examinadora envolverá a apreciação: 

I - Do trabalho escrito, no formato de monografia, de acordo com as normas constantes no Manual de 

Normas Técnicas da Universidade Nilton Lins, da demonstração do produto ou materiais resultantes do 

trabalho realizado; 

II - Da apresentação pública oral com o tempo entre 10 a 15 minutos. 

Art. 24º - O candidato deverá fazer a defesa de seu trabalho oralmente, em sessão pública, diante 

da banca examinadora que avaliará o trabalho, em horário a ser combinado com o orientador dentro das 

sessões de apresentações orais estabelecidas pela banca examinadora do TCC. A apresentação oral terá 

a duração máxima de quinze minutos. 

Art. 25º - A disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso poderá ser aproveitada nas seguintes 

condições; 
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I – Apresentação de cópia do certificado de participação em projeto de Iniciação cientifica. 

II – Apresentação de cópia de artigo científico publicado em revista indexada na Plataforma 

Sucupira (CAPES, Qualis mínimo B3). 

 

5.9 Iniciação Científica 

 

O projeto pedagógico do curso contempla uma estrutura em que a pesquisa é estimulada como 

ação transversal ao longo do curso. 

A iniciação científica é entendida como prática pedagógica que permite introduzir os estudantes 

de graduação na pesquisa científica e nos mecanismos de produção do conhecimento desde o início do 

curso, preparando-os, acima de tudo, para o rigor da observação e da reflexão sobre a realidade, tornando-

se significativa coadjuvante no processo ensino-aprendizagem.  

Os professores encontram-se engajados no processo, constituindo grupos interdisciplinares a 

partir dos Núcleos Temáticos TCC e Estágios. Além das pesquisas realizadas dentro da matriz curricular, 

existe a participação dos acadêmicos nas bolsas de pesquisa fornecidas pela instituição, sendo que os 

projetos são apresentados pelos docentes à Pró-reitoria de Pesquisa, que encaminha e viabiliza a execução 

dos mesmos. 

Em estreita articulação com os Núcleos Temáticos estão as Linhas e Programas de extensão, 

oportunizando uma ampla rede de relação com a sociedade. Além disso, toda a Iniciação Científica 

envolve, além de projetos financiados, uma gama de atividades planejadas, tais como: 

• Conhecimento e estímulo a realizar os projetos dentro dos princípios e orientações do Comitê 

de Ética em Pesquisa - CEP. 

• Seminários interdisciplinares com a presença da coordenação de pesquisa e convidados 

externos. 

A Universidade Nilton Lins através da Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação está implantando 

um programa institucional de pesquisa que contempla a Iniciação Científica dos discentes promovendo 

capacitação de recursos para concessão de bolsas e custeio de projetos desenvolvidos pelos alunos e 

professores.  A iniciação científica é entendida como prática pedagógica que permite introduzir os 

estudantes da graduação na pesquisa científica e nos mecanismos de produção do conhecimento desde o 



 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

58 

 

início dos cursos, preparando-os, acima de tudo, para o rigor da observação e da reflexão na e sobre a 

realidade, tornando-se significativa coadjuvante no processo ensino-aprendizagem. Entre as estratégias, 

o curso privilegia:  

- Vinculação das atividades de pesquisa aos grupos/núcleos temáticos.  

- Criação do banco de dados da pesquisa. 

- Realização de eventos científicos. 

- Divulgação das pesquisas e de seus impactos. 

-Incremento da interface da pesquisa com a comunidade Acadêmica e não acadêmica.  

 

5.10 Apoio ao discente 

 

A Instituição busca atender de forma privilegiada às diversas demandas dos discentes. A partir 

do ingresso na Instituição o novo aluno, presencialmente ou através das novas tecnológicas ou ainda das 

mídias sociais, já recebe estímulos para de forma permanente e continuada manter estreito 

relacionamento com a Universidade. 

Ao adentrar à Universidade, os discentes passam por um Programa de Acolhida que inclui um 

período de ambientação e nivelamento, ofertado no mês que antecede o início das aulas. O programa 

apresenta dados satisfatórios, com expressiva redução de abandono. Para estes alunos há programas com 

ofertas de cursos de extensão que versam sobre assuntos básicos, indispensáveis ao aprendizado de 

conteúdos com maior nível de dificuldade.  

O corpo discente dos cursos de graduação pode participar dos diferentes processos seletivos 

disponíveis: processo seletivo contínuo, exame, índice oriundo do Exame Nacional do Ensino Médio ou 

ainda através do Programa Universidade para Todos. A IES possui convênio com o governo estadual e 

com a prefeitura de Manaus (Programa Bolsa Universidade). Também disponibiliza, com recursos 

próprios o Programa Bolsa Social, que de forma institucionalizada, concede bolsas com descontos de 

50% e 75% a alunos com renda familiar até 3 salários-mínimos.  

Existem Núcleos de Atendimento Psicossocial e de Empregabilidade constituídos e 

instrumentalizados para todas as variáveis que envolvam o alunado: empregabilidade, geração de renda, 

questões jurídicas, preservação da saúde, inclusive de seus familiares. 
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 Diversos programas que oportunizam auxílio financeiro estão disponibilizados; descontos em 

mensalidades para alunos parentes entre si; bolsas para participantes dos projetos de iniciação científica; 

alunos aprovados em programas de monitoria; estagiários nos diversos núcleos assistências disponíveis 

a população; bolsas para atletas participantes da Atlética Nilton Lins; inúmeros beneficiados por 

convênios com empresas e instituições públicas parceiras e ainda uma importante política de gratuidade 

a alunos com desempenho escolar diferenciado.  

Todos os docentes são agentes motivadores pela permanência, em suas aulas ou ainda em 

atendimentos especiais, concedidos a alunos com alguma dificuldade de aprendizado em disciplina 

específica.   

O curso de psicologia está provido de um serviço de psicologia aplicada (SEPA) com horário 

especial para atendimento aos discentes. Há profissionais de Pedagogia, da Psicologia, do Serviço Social, 

trabalhando para que as questões, inclusive extramuros possam ser tratadas de forma a contribuir para 

um ambiente favorável ao “estudar”. É disponibilizado ainda um serviço de catalogação de programas 

de estágio, objetivando direcionar a comunidade discente. A Instituição encaminha o aluno interessado 

que, em sendo selecionado, terá acompanhamento permanente ao longo do estágio. 

Há um acompanhamento constante por meio da coordenação de curso e de área orientando-o 

quanto a dinâmica de funcionamento do curso e da rotina acadêmica. A atenção aos discentes acontece 

pelo desenvolvimento e execução de programas nas mais variadas áreas, incentivo à participação em 

eventos, concessão de bolsas de estudo, participação em órgãos colegiados e de representatividade 

acadêmica, entre outros. Esse processo não é encerrado com a conclusão do curso pelo discente visto que 

a instituição continua a desenvolver programas de acompanhamento destinado ao aluno egresso.  

As dificuldades encontradas pelos alunos ou qualquer outra reivindicação são encaminhadas à 

Coordenação pelo representante de cada turma em reuniões específicas para esse fim ou em outros 

momentos necessários. Os representantes de turma são escolhidos pelos acadêmicos da própria turma.  E 

os representantes estudantis têm assento permanente no Colegiado do Curso.  

O programa de monitoria tem como objetivo assegurar cooperação entre estudantes e professores 

nas atividades acadêmicas pedagógicas relativas ao ensino e proporcionar ao aluno de graduação a 

possibilidade de otimizar o seu potencial acadêmico, e despertar a vocação para o magistério superior.  
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5.11 Procedimentos de avaliação do processo ensino-aprendizagem 

 

A avaliação é parte integrante do processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar 

lacunas a serem superadas, medir resultados alcançados considerando os saberes e as competências a 

serem constituídas, e identificar mudanças de percurso eventualmente necessárias. A avaliação destina-

se à análise da aprendizagem dos alunos, de modo a favorecer seu percurso e regular as ações de sua 

formação. Contribui para que cada aluno identifique as suas necessidades de formação e estabeleça os 

mecanismos necessários para seu desenvolvimento.  

O processo de avaliação de aprendizagem guarda íntima relação com a natureza da disciplina, é 

parte integrante do processo de ensino e obedece ao sistema estabelecido pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão que dispõe sobre normas e procedimentos pedagógicos.  As avaliações são pautadas 

seguindo como critérios: 

✓ Diversificação dos processos metodológicos, de maneira a remeter a uma revisão nos processos de 

avaliação, valorizando a avaliação diagnóstica e formativa, proporcionando ao aluno o devido 

feedback de sua aprendizagem e tornando-o protagonista de sua formação. 

✓ Coordenação de todas as atividades de avaliação que centralizem o desafio, os problemas 

significativos e a reconstrução da realidade, tornando o aluno responsável pela sua aprendizagem, 

permanentemente avaliado quanto ao desenvolvimento de habilidades e competências, inserindo – 

o, desde o início do curso em atividades práticas relevantes para sua futura vida profissional. 

✓ A realização de atividades visando o acompanhamento da evolução a aprendizagem: exercícios, 

estudos de casos, exercícios em sala e extraclasse, além de outros trabalhos coerentes com o 

componente curricular. Este conjunto de avaliações é base da avaliação diagnóstica e formativa 

permanente (conhecer a situação e evolução dos alunos). 

✓ A elaboração das avaliações ocorre dentro dos padrões sugeridos e coerentes com os planos e o 

PPC. Os critérios básicos para elaborar instrumentos de avaliação são:  

 

a) os instrumentos são representativos dos conteúdos trabalhados, espelhando habilidades, 

capacidades e competências necessárias à formação do profissional; b) os instrumentos são 

elaborados dentro de critérios técnicos de representatividade dos conteúdos e de diferentes 
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graus de dificuldades; c) indicação clara e precisa dos critérios de correção; d) equilíbrio entre 

questões objetivas e discursivas. 

 

Ao analisar provas, exercícios, trabalhos, o professor tem um retrato dos diferentes momentos de 

avanço da turma - o que é fundamental para enxergar exatamente onde está a dificuldade de cada um e 

para eleger as estratégias que ajudarão todos a superar os problemas. 

A avaliação do rendimento escolar é expressa numericamente numa escala de 0 (zero) a 10 (dez), 

admitindo-se fração com uma casa decimal. Atendida, em qualquer caso, a frequência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento) às aulas previstas e demais atividades programadas, o aluno é aprovado 

quando cumprir o Sistema de Avaliação Acadêmica, alcançando média de 7,0 pontos para aprovação em 

cada disciplina. Em não alcançando 14 pontos mediante a aplicação de 2 (duas) avaliações com igual 

peso, o aluno fará um exame final. Para aprovação o aluno então deverá alcançar nota mínima de 7,0 

pontos. 

As avaliações institucionais são de responsabilidade do docente, com programação e controle da 

Coordenação do curso, sendo facultativo ao docente a aplicação de avaliações parciais (na forma de 

testes, relatórios, seminários, estudos de caso, etc.) que comporão a média a cada avaliação. 

As avaliações institucionais obedecerão ao calendário acadêmico fixado pela autoridade 

competente. 

Aos alunos faltosos é oferecida a oportunidade de realização de provas de 2ª chamada, realizada 

regularmente ao término de cada período de avaliações. Para tanto, os alunos devem oficializar o pedido 

de provas no setor protocolo. 

Na avaliação global do acadêmico são aplicados testes, seminários, provas, visitas técnicas, 

laboratórios, pesquisas de campo, etc. e principalmente as avaliações práticas, que englobam bem mais 

do que simplesmente o trabalho mecânico executado. A parte variável, igual à parte fixa, é combinada 

entre a classe e o professor, de forma a que cada disciplina seja ensinada e avaliada conforme os objetivos 

do curso. 
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5.12 Tecnologias da informação e comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem 

 

A instituição possui um Núcleo de Tecnologia que oferece suporte para o uso das novas 

tecnologias de informação e comunicação no processo ensino-aprendizagem. Toda a instituição é 

preparada para ampliar as possibilidades de aprendizagem: cria ferramentas tecnológicas próprias, a 

exemplo dos portais específicos para alunos e professores, desenvolve produtos para serem usados 

presencialmente ou à distância, e capacitam os professores nos programas de formação.  

O processo de gestão acadêmica é subsidiado em todos os níveis pelo Núcleo de Tecnologia da 

Informação que desenvolveu o Sistema Acadêmico, Sistema Protocolo, Sistema de Consulta, Sistema 

Biblioteca, Sistema Horário, Sistema Avaliação Institucional, Página Institucional na Web, Sistema 

EAD, Sistema de Gestão de Acesso, Sistema de Gestão Estratégica, Sistema de Suporte ao Usuário, 

Sistema de Ponto Biométrico e Sistema Financeiro. Cada sistema com sua função e seu objetivo 

específico voltados para o excelente funcionamento dos Registros Acadêmicos. Além de totalmente 

informatizados, ressalta-se que os sistemas são produtos da instituição e, portanto, atualizados e 

adaptados de acordo com as necessidades dos cursos. São disponibilizadas as bases de dados do Portal 

da CAPES a todos os alunos e professores, com treinamentos sistemáticos mantidos pela biblioteca. 
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  AVALIAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E DO CURSO 

  

A Instituição, em 1999 deu início ao processo de avaliação institucional interna, quando da 

criação da Pró-Reitoria de Planejamento e Avaliação. Ainda naquele ano, realizando pesquisas em cursos 

de graduação e em alguns segmentos da administração de forma muito simplificada, constatou-se que o 

processo não estava estruturado de forma que houvesse uma avaliação interna. Felizmente, os estudos e 

pesquisas realizados, evoluíram no sentido de que se possam apresentar, hoje, resultados significativos 

quanto à avaliação e ao planejamento institucional. 

A prática contínua e rotineira da avaliação já é uma realidade; a comunidade acadêmica já tem 

consciência de sua importância e seriedade como estratégia para desenvolvimento de uma cultura de 

autoconhecimento para o desenvolvimento institucional. 

A avaliação institucional busca fornecer uma visão global sob dupla perspectiva. 

O objeto de análise é o conjunto de dimensões, estruturas, relações, atividades, funções e 

finalidades da IES, centrado em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão segundo seu perfil e 

missão institucional. Estão compreendidas, na avaliação da instituição, a gestão, a responsabilidade e 

compromissos sociais e a formação acadêmica e profissional com vistas a repensar sua missão para o 

futuro. 

Os sujeitos da avaliação são os conjuntos de professores, estudantes, técnico-administrativos e 

membros da comunidade especialmente convidados (avaliação interna) ou designados (avaliação 

externa). 

A autoavaliação da IES conta com elementos quantitativos e qualitativos, possuindo numerosas 

possibilidades de verificação e obtenção de resultados, como formas de alcançar os objetivos a que se 

propõem. 

A visão da realidade da instituição atua num prisma globalizado e integrado da IES é possibilitada 

pela utilização de um conjunto de indicadores que consideram as relações orgânicas necessariamente 

existentes entre os diversos atores, tornando o processo avaliativo um instrumento de comparação e 

aproximação deste com a prática, contribuindo de forma significativa para a melhoria da qualidade 

acadêmica. 

Nesse sentido, são adotados os seguintes modelos, métodos, instrumentos e fontes: 

a) Modelos: 
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• Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES; 

• Planejamento, Avaliação e Gestão da IES; 

b) Métodos: 

• Roteiros propostos pela CONAES e ferramentas internas de gestão. 

c) Fontes:  

• Projeto Pedagógico Institucional (PPI) 

• Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

• Regimento e Estatuto da IES 

• Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

• Sistemas de informações da IES 

• Cadastro de docentes da IES 

• Catálogo Institucional 

• Relatórios de avaliação do MEC 

• Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

 

Os diversos instrumentos da autoavaliação da instituição foram construídos e operacionalizados 

a partir de estudos participativos de toda comunidade acadêmica, orientada e coordenada pela CPA – 

Comissão Própria de Avaliação. Dentro desta ótica, a IES desenvolve seus processos avaliativos em 

conformidade com a Lei n° 10.861/2004, no seu art. 3°, que estabelece as dimensões que devem ser o 

foco da avaliação institucional e que garantem simultaneamente a unidade do processo avaliativo em 

âmbito nacional e a especificidade de cada instituição: 

• A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI): projeto e/ou missão 

institucional, em termos de finalidade, compromissos, vocação e inserção regional e/ou nacional. 

• A política para o ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão: formas de 

operacionalização, incluídos os procedimentos para estímulo ao desenvolvimento do ensino, à produção 

acadêmica e das atividades de extensão - políticas de formação acadêmico-científica, profissional e 

cidadã; de construção e disseminação do conhecimento; de articulação interna, que favorece a iniciação 

científica e profissional de estudantes, os grupos de pesquisa e o desenvolvimento de projetos de 

extensão. 

• A responsabilidade social da instituição: contribuição em relação à inclusão social; ao 
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desenvolvimento econômico e social; à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural; compromisso social da instituição na qualidade de portadora da 

educação como bem público e expressão da sociedade democrática e pluricultural, de respeito pela 

diferença e de solidariedade. 

• A comunicação com a sociedade: formas de aproximação efetiva entre IES e sociedade, 

de tal sorte que a comunidade participe ativamente da vida acadêmica, bem como a IES se comprometa, 

efetivamente, com a melhoria das condições de vida da comunidade, ao repartir com ela o saber que 

produz e as informações que detém. 

• As políticas de pessoal: as carreiras do corpo docente e do corpo técnico-administrativo, 

seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e suas condições de trabalho; políticas e programas 

de formação, aperfeiçoamento e capacitação do pessoal docente e técnico-administrativo, associando-os 

a planos de carreira condizentes com a magnitude das tarefas a ser desenvolvidas e a condições objetivas 

de trabalho. 

• Organização e gestão da instituição: funcionamento e  representatividade dos colegiados, 

sua independência e autonomia na relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da 

comunidade acadêmica nos processos decisórios; meios de gestão para cumprir os objetivos e projetos 

institucionais, a qualidade da gestão democrática, em especial nos órgãos colegiados, as relações de poder 

entre estruturas acadêmicas e administrativas e a participação nas políticas de desenvolvimento e 

expansão institucional. 

• Infraestrutura física: - especialmente a de ensino e de pesquisa, biblioteca, recursos de 

informação e comunicação; infraestrutura da instituição, relacionando-a às atividades acadêmicas de 

formação, de produção e disseminação de conhecimentos e às finalidades próprias da IES. 

• Planejamento e avaliação: processos, resultados e eficácia da autoavaliação institucional; 

planejamento e a avaliação como instrumentos integrados, elementos de um mesmo continuum, 

participes do processo de gestão da educação superior.  

• Políticas de atendimento aos estudantes: formas com que os estudantes estão sendo 

integrados à vida acadêmica e os programas por meio dos quais a IES busca atender aos princípios 

inerentes à qualidade de vida estudantil. 

Assim, a avaliação institucional como conjunto de processos articulados, segundo esses 

princípios e conceitos e os modelos apresentados no processo, vem viabilizando, gradualmente, a 
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melhoria da qualidade dos serviços e do desempenho da IES, constituindo-se em importante instrumento 

de planejamento e gestão.  

 

6.1 Mecanismos de Avaliação do Curso 

 

A Instituição possui um sistema de autoavaliação dos cursos. A maior ênfase é para a avaliação 

que os acadêmicos fazem dos docentes no que tange à didática, conteúdo e relacionamento. É feita 

também a avaliação dos Coordenadores, da Administração e infraestrutura física, num sistema onde o 

aluno se expressa livremente e assim participa da administração universitária. O sistema é informatizado, 

sendo os acadêmicos estimulados a participar do processo de avaliação. Para comodidade dos discentes, 

a avaliação é feita eletronicamente. Além desse sistema, são feitas reuniões periódicas entre a Pró-

Reitoria de Ensino de Graduação e as Coordenadorias, no intuito de avaliar as estratégias de todos os 

cursos se nortearem novas ações que se façam necessárias. As reuniões também acontecem, objetivando-

se detectar os pontos que podem estar comprometendo o processo de ensino aprendizagem. 

Visando melhorar a qualidade da ação pedagógica a partir dos resultados do ENADE, bem como 

de outras dinâmicas de avaliação internas e externas, é proposto um Programa de Progressão e de 

Integração, baseado em uma metodologia que tem como propósito engajar os cursos em um processo de 

aperfeiçoamento, mediante as seguintes ações: 

• Formação de comitê institucional permanente formado por coordenadores e professores; 

• Estudos no âmbito do NDE sobre a formação geral e específica exigidas nas avaliações 

acadêmicas nacionais e no mundo do trabalho, e o trabalho pedagógico efetivamente desenvolvido na 

instituição, no que concernem metodologias e processos avaliativos, de maneira a proceder aos ajustes 

necessários; 

• Seminários de integração e avaliações de progresso em todos os períodos dos cursos, 

posicionando o aluno, a turma e o curso no comparativo do desempenho avaliativo nacional. Este 

posicionamento garante ao aluno saber como ele se encontra no cenário dos resultados locais e nacionais 

e mostra que o está aprendendo aqui é exatamente o que aprenderia em outras IES de qualidades no 

Brasil. A prova evidencia, também, eventuais faltas de domínios a serem trabalhados em seminários 

especiais e atividades complementares; 
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• Momentos formativos sob forma de atividades complementares; 

• Análise dos resultados do Questionário Socioeconômico, sintetizando a percepção do 

aluno de seu processo formativo e verificando como esta percepção pode melhorar os processos 

formativos; 

• Intensificação da representação discente em todas as instâncias colegiadas, aproximando-

os das discussões e melhorias dos projetos pedagógicos; 

• Interação dos cursos com os segmentos envolvidos com planejamento, avaliação e 

capacitação (CPA, Núcleo de Apoio Psicossocial, Pró-reitorias) para uso intensivo de todos os resultados 

da avaliação institucional para a melhoria dos cursos e da instituição. 
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 CORPO DOCENTE  

 

O Curso de Fisioterapia é administrado diretamente pela Coordenadoria de Curso, subsidiada pela 

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação, e tem por finalidade o planejamento, o acompanhamento, o 

controle e a avaliação das atividades acadêmicas do Curso.  

 

7.1 Coordenadoria e corpo docente 

 

A Coordenadoria do Curso articula as atividades que representam as diretrizes emanadas do 

Projeto Pedagógico Institucional da Universidade Nilton Lins, do Projeto Pedagógico do Curso e das 

expectativas dos alunos, com o objetivo de realizar um trabalho sintonizado com as demandas atuais, 

potencializando ações dos vários segmentos envolvidos e que tenham como meta qualificar 

positivamente o ensino oferecido.  

A atuação do coordenador é realizar um trabalho articulado entre vários segmentos da Instituição, 

a fim de potencializar e qualificar o ensino oferecido às turmas do Curso. Dentre as suas atribuições 

encontram-se as seguintes: 

1. Fiscalizar a execução do regime escolar, o cumprimento da carga horária, o desenvolvimento 

eficiente dos programas e a realização de atividades do corpo social; 

2. Organizar e superintender os serviços administrativos da coordenação; 

3. Propor a Pró-Reitoria de Graduação a contratação de professores para preenchimento de vagas 

ou substituições eventuais; 

4. Elaborar o Calendário Escolar do Curso, em consonância com o Calendário da Instituição, 

visando ao melhor rendimento das atividades acadêmicas; 

5. Propor, articular e coordenar o ensino e os projetos de pesquisa e extensão de sua 

competência; 

6. Cumprir e fazer cumprir as diretrizes e normas emanadas dos órgãos superiores; 

7. Adotar as providências necessárias para a integralização das disciplinas ao plano de curso e 

estrutura curricular; 

8. Exercer a supervisão didático-pedagógica do curso, zelando pela qualidade do ensino e 

adequação do currículo; 
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9.  Adotar as medidas recomendadas para implementar o processo de avaliação do curso, de 

acordo com as orientações emanadas dos Órgãos superiores; 

10.  Colaborar na elaboração do Plano Anual de Trabalho da Instituição; 

11.  Cumprir e fazer cumprir as disposições do Regimento, do PDI e PPI, bem como as 

deliberações dos Órgãos colegiados; 

12.  Recomendar propostas de reformulações do currículo pleno do curso, quando forem 

necessárias; 

13.  Sugerir o conteúdo programático das disciplinas que constituem o currículo pleno do curso; 

14. Exercer as demais funções que se relacionarem ao bom funcionamento do curso. 

15. Participar em órgãos colegiados. 

Cabe à coordenação do curso, ainda, analisar e avaliar os aproveitamentos de disciplinas, 

resultados de avaliação, de frequência, trancamento de matrícula, entre outros. 

 

O processo de admissão do corpo docente inclui exame que compreende entrevista, prova de 

títulos, aula prática apresentada a uma banca constituída pela Coordenação, onde há a necessidade do 

profissional, e, quando a natureza da disciplina exigir, prova teórico-prática. Os docentes da IES dispõem 

de acesso gratuito à internet e e-mail pessoal, têm acesso, através da home-page institucional, ao manual 

do professor, a artigos inéditos ou já publicados, a informações sobre congressos, seminários ou 

simpósios relativos à sua área de trabalho ou interesse. É prática da instituição os incentivos aos 

familiares ou dependentes diretos dos professores, na forma de descontos em mensalidade em todos os 

cursos ou programas, bem como a eles próprios, quando querem participar das ações da Pós-Graduação. 

O corpo docente é formado, por professores doutores, mestres e especialistas dotados de experiência 

pedagógica e formação adequada para ministrarem as disciplinas pelas quais são responsáveis.  Os 

docentes têm apoio para a produção científica, técnica, pedagógica e cultural representado, que adota, 

também, a política de incentivo para a participação em seus cursos de pós-graduação por meio de bolsas 

parciais ou integrais. 
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7.2 Corpo Técnico-Administrativo  

 

O Corpo Técnico-Administrativo é constituído por todos os funcionários da instituição não-

docentes. A contratação se dá sob o regime da Consolidação das Leis Trabalhistas, na conformidade do 

Plano de Cargos, Salários e Carreiras da instituição. 

 

7.3 Núcleo Docente Estruturante  

 

O Núcleo Docente Estruturante do Curso é composto por professores responsáveis pela 

formulação da proposta pedagógica, pela implementação e desenvolvimento do Curso, atendendo aos 

requisitos estabelecidos na Portaria MEC nº 147/2007 e na Resolução nº 01 de 17/06/2010. 

 

Compete ao Núcleo Docente Estruturante: 

 

I. Elaborar, acompanhar a execução, propor alterações no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e/ou 

estrutura curricular e disponibilizá-lo à comunidade acadêmica do curso para apreciação; 

II. Avaliar, constantemente, a adequação do perfil profissional do egresso do curso;  

III. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades acadêmicas; 

IV. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de atividades de pesquisa e extensão oriundas de 

necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas pública 

relativas à área do conhecimento; 

V. Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para o curso de graduação; 

VI. Propor, no PPC, procedimentos e critérios para a autoavaliação do curso; 

VII. Propor os ajustes no curso a partir dos resultados obtidos na autoavaliação e na avaliação externa; 

VIII. . Propor programas ou outras formas de capacitação docente, visando a sua formação continuada.  

IX. A Universidade Nilton Lins compreende que o Professor de Fisioterapia enquanto facilitador e 

mediador do processo ensino-aprendizagem, tem sob a responsabilidade do Núcleo Docente Estruturante 

e do Colegiado a organização do Curso. A construção coletiva do Projeto Pedagógico garante a formação 

integral do aluno. O núcleo possui 5 membros, sendo 40% em regime integral, 60% em regime parcial; 

80% do NDE possui titulação Sctricto Sensu.  
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X. O curso de Fisioterapia implementa permanentemente mecanismos de fortalecimento do NDE e 

de suas ações desde a concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC. Há permanente 

acompanhamento do NDE na atualização e dinamismo do PPC em plena sintonia com as DCN, com 

conteúdos curriculares definidos, atualizados e coerentes com os objetivos do curso e o perfil do egresso; 

na revisão das ementas e das bibliografias; na elaboração dos Programas e Planos de Ensino; na 

diversificação das fontes; no empenho da difusão do PPC, envolvendo todas as instâncias acadêmicas na 

garantia do pleno desenvolvimento do perfil profissional do egresso; na sistematização do currículo 

organizado através da oferta de eixos articulados entre si.   

 

7.4 Colegiado do Curso  

 

Os docentes participam do colegiado do curso que se reúne regularmente ao início de cada 

semestre letivo e no decorrer dos períodos acadêmicos em reuniões agendadas conforme a necessidade. 

O coordenador do curso preside as reuniões. O colegiado, além de suas atividades de 

planejamento e avaliação pedagógica, assessora à administração superior sobre todos os interesses do 

curso. 

Semestralmente, e sempre que necessário, é realizada a reunião do coordenador com os 

representantes discentes onde são repassadas informações, orientações e propostas do colegiado, que são 

analisadas pelos representantes que tem suas sugestões registradas pelo coordenador e encaminhadas aos 

setores responsáveis e discutidas em encontros do colegiado para serem sanadas. 

O Colegiado de Curso se reúne ordinariamente e extraordinariamente quando convocado pelo 

Coordenador de Curso ou por solicitação de um terço de seus membros, com antecedência mínima de 48 

horas, salvo em caso de urgência. 

Compete ao Colegiado do Curso: 

• Propor e avaliar atividades acadêmicas e promover a articulação com os demais cursos de 

graduação; 

• Aprovar o planejamento semestral do curso; 

• Promover a articulação e integração das atividades docentes; 

• Propor providências de ordem didática, científica e administrativa aos órgãos da Administração 

Superior; 
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• Opinar sobre a realização de programas de ensino, pesquisa ou extensão; 

• Analisar e homologar parecer que verse sobre Aproveitamento de Estudos, de interesse da 

comunidade discente; 

• Distribuir aos membros do corpo docente encargos de ensino, pesquisa e extensão, conforme 

Regime de Trabalho; 

• Responsabilizar-se pelo oferecimento das disciplinas relacionadas com o setor específico do 

saber, no âmbito de sua competência; 

• Propor, promover ou coordenar seminários, grupos de estudos e outros programas para o 

aperfeiçoamento de seu quadro docente; 

• Constituir comissões especiais para assuntos específicos; 

• Acompanhar a expansão do conhecimento nas áreas de sua competência através de intercâmbio 

com outros centros que desenvolvam trabalhos inovadores; e através do incentivo à participação 

dos docentes em eventos científicos e culturais nas respectivas áreas de especialização; 

• Exercer as demais atribuições que se incluam, de maneira expressa ou implícita, no âmbito de 

sua competência.  



 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

73 

 

 EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 

 

Durante o processo de reestruturação da matriz curricular, os conteúdos e bibliografias das 

disciplinas foram revisados, com o objetivo de atender às ementas das disciplinas e ainda propiciar 

reflexões sobre questões diversas e atuais de cada área do conhecimento da Fisioterapia. 

Os títulos de livros e periódicos são revistos anualmente, permitindo a complementação e 

atualização do acervo destinado ao curso. A aquisição do material é realizada através da biblioteca da 

Universidade Nilton Lins, conforme necessidade apontada pelo Curso e bibliotecas virtuais, como a 

biblioteca do Grupo A, firmada parceria de contrato com a Universidade Nilton Lins, assim como revistas 

científicas e periódicos disponibilizados virtualmente.  

As temáticas Educação das Relações Étnico-raciais e o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena (Lei n° 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004) 

estão contempladas no curso nas disciplinas de Saúde, Ciência e Profissão, Saúde Pública e 

Epidemiologia.  

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

1º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Anatomia  

PERÍODO – SÉRIE: 1º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Anatomia topográfica e introdução ao corpo humano. Anatomia dos sistemas ósseo e músculo 

esquelético. Anatomia do sistema nervoso central e periférico; anatomia cardiovascular, respiratório, 

digestório, renal, reprodutor, endócrino, pele e tecido celular subcutâneo. Identificação de 

vascularização e inervação de membros. Sistema nervoso autônomo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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1. HENSEN & LAMBERT. Anatomia Clínica do Netter. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.  

2. MARK, H. Hankin; MORSE, Dennis E; CLARKE, Bennett Carol A. Anatomia Clinica: uma 

abordagem por estudos de casos. Tradução Alexandre Lins Werneck T. Porto Alegre: AMGH, 

2015. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/    

3. PAULSEN, Friedrich. Sobotta Atlas prático de Anatomia Humana.  3. ed. GEN 

GUANABARA KOOGAN, 2019. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. TANK, Patrick W. Atlas de Anatomia Humana. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CEMIM, Jênifer Aline et al. Realidade virtual como ferramenta de intervenção para os 

membros superiores na doença de Parkinson: série de casos. Fisioterapia e Pesquisa, v. 29, 

p. 128-137, 2022. DOI: 10.1590/1809-2950/20022329022022PT. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/fp/a/v3vPvzmgCJNRY7wyt7RBr3d/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 

06 de mar. de 2023. 

2. GOSLING, John A. Anatomia humana. São Paulo: Guanabara Koogan, 2019. Disponível em: 

http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

3. GOSLING, John A. Anatomia humana. São Paulo: Guanabara Koogan, 2019. Disponível em: 

http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. LEMOS, G. A.; MONTEIRO, J. G.; LIMA, F. J. C. de. Ensino de anatomia humana baseado 

em aprendizagem ativa. Diversitas Journal, v. 6, n. 2, p. 2335-2350, 2021. DOI: 

10.17648/diversitas-journal-v6i2-1265. Disponível em: 

https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/view/1265. Acesso em: 15 de mar. de 

2022. 

5. MARK, H. Hankin; MORSE, Dennis E; CLARKE, Bennett Carol A. Anatomia clínica: uma 

abordagem por estudos de casos. Tradução Alexandre Lins Werneck T. Porto Alegre: AMGH, 

2015. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/    

6. TANK, Patrick W. Atlas de Anatomia Humana. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/ 

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/
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7. WEIR, James. Atlas de anatomia humana em imagens. São Paulo: Guanabara Koogan, 2018. 

Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisiologia 

PERÍODO – SÉRIE: 1º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Introdução à Fisiologia. Sistema Nervoso Central. Sistema Nervoso Periférico. Sistema Nervoso 

Autônomo: Simpático, Parassimpático. Sistema Músculo Esquelético. Sistema Cardiovascular. Sistema 

Respiratório. Sistema Renal. Sistema Digestório e Endócrino. Sistema Tegumentar.Sistema Reprodutor 

masculino e feminino. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

2. BARRET, Kim E. Fisiologia gastrintestinal. 2. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/ 

3. HALL, John E; GUYTON & HALL. Fundamentos de fisiologia. São Paulo: Guanabara 

Koogan , 2017. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br/ 

4. MOHRMAN, David E. Fisiologia cardiovascular. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

5. MOLINA, Patricia E. Fisiologia endócrina. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. Disponível em: 

http://www.grupoa.com.br/ 

6. PRESTON, Robin R. Fisiologia ilustrada. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. Disponível em: 

http://www.grupoa.com.br/ 

7. RAFF, Hershel. Fisiologia médica: uma abordagem integrada. 1. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2012. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
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1. BARRET, Kim E. Fisiologia gastrintestinal. 2. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/ 

2. GONÇALVES, Alexandre et al. Influência dos hormônios tireoidianos sobre o sistema 

cardiovascular, sistema muscular e a tolerância ao esforço: uma breve revisão. Arquivos 

brasileiros de cardiologia, v.87, p. e45-e47, 2006. Disponível em: https://capes-

primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/. Acesso: 22 de mar. de 2022.  

3. HALL, John E; GUYTON & HALL. Perguntas e respostas em fisiologia. 3. ed. São Paulo: 

Guanabara Koogan, 2017. Disponivel em: http://minhabiblioteca.com.br/ 

4. LOURES, D.L.  et al. Estresse mental e sistema cardiovascular. Arquivos brasileiros de 

cardiologia, v. 78, n. 5, p. 525-530, 2002. Disponível em: https://capes-                  

primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/. Acesso: 22 de mar. de 2022 

5. MOLINA, Patricia E. Fisiologia endócrina. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. Disponível    em: 

http://www.grupoa.com.br/ 

6. MONTEIRO, B.M.M. NETO, C.N.S.; DE SOUZA, J., PIRES, C.R. Sono e cronotipo em 

estudantes universitários na pandemia da COVID-19. Research, society and development, v. 

9, n. 9, p. e632997688-e632997688, 2020. Disponível em: https://capes- 

primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/. Acesso: 22 de mar. de 2022. 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Agentes Biológicos Agressores   

PERÍODO – SÉRIE: 1º Período 

CARGA HORÁRIA: 120 horas 

EMENTA 

Taxonomia, morfologia e biologia de helmintos e protozoários. Importância das doenças parasitárias 

no contexto socioeconômico. Parasitos e vírus de importância médica. Aspectos básicos para 

diagnóstico e prevenção de doenças parasitárias e virais. Introdução à Virologia. Estrutura e replicação 

viral. Introdução a Bacteriologia e à Micologia. Taxonomia e classificação bacteriana e fúngica. 

http://www.grupoa.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/


 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

77 

 

Morfologia e estrutura da célula bacteriana e fúngica. Teoria das colorações (coloração de Gram e 

colorações especiais para identificação presuntiva ou definitiva). Fisiologia, nutrição, metabolismo e 

reprodução bacteriana e fúngica. Controle de microrganismos. Genética Bacteriana. Microbiota 

endógena humana. Relação parasita-hospedeiro. Patogenia bacteriana e fúngica. Crescimento 

microbiano. Fundamentos de agentes antimicrobianos no controle de crescimento bacteriano. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. NEVES, David Pereira. Atlas didático de parasitologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2016 

2. REY, L. Parasitologia. 4.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008.  

3. TORTORA, G.J; FUNKE B.R; CASE, L.C. Microbiologia. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

4. TRABULSI, L.R. & ALTHERTHUM, F. Microbiologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

5. WIGG, M. D., Romanos, M. T. V. Santos, N. S. O. Introdução à virologia humana.  Rio de 

Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ALVES, S.S. et al.. Infecções parasitárias intestinais em crianças e adolescentes na comunidade: 

aspectos socioeconômicos e higiênico-sanitários. Rev. Ciênc. méd. biol., Salvador, v. 20, n. 4, 

p. 624-630, 2021. DOI: https://doi.org/10.9771/cmbio.v20i4.37299. Disponível em: 

https://periodicos.ufba.br/index.php/cmbio/article/view/37299/26023. Acesso em: 05 de Mar. 

de 2022. 

2. ANVISA. Manual de microbiologia clínica para o controle de infecção em serviços de 

saúde Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_microbiologia_completo.pdf. Acesso em: 

09 de Mar. de 2022. 

3. HECK, T.M.S., et al.. Parasitoses de interesse clínico em sedimento de rio: uma abordagem na 

Saúde Pública. Saud pesq, 2021 jan./mar.; 14(2):383-392. DOI: 10.17765/2176-

9206.2021v14n2e8958. Disponível em: 

https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/8958/6612. Acesso 06 de 

Mar. de 2022. 

4. MADIGAN, M. T. Microbiologia de Brock. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

http://www.grupoa.com.br/
http://www.livrariasaraiva.com.br/produto/2596965/introducao-a-virologia-humana/?ID=BD6011247DA01190F2E1C1135&PAC_ID=18659
http://www.livrariasaraiva.com.br/produto/2596965/introducao-a-virologia-humana/?ID=BD6011247DA01190F2E1C1135&PAC_ID=18659
https://doi.org/10.9771/cmbio.v20i4.37299
https://periodicos.ufba.br/index.php/cmbio/article/view/37299/26023
https://periodicos.ufba.br/index.php/cmbio/article/view/37299/26023
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_microbiologia_completo.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_microbiologia_completo.pdf
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/8958/6612
https://periodicos.unicesumar.edu.br/index.php/saudpesq/article/view/8958/6612
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5. VIEIRA, P. N; VIEIRA, S. L. V. Uso irracional e resistência a antimicrobianos em hospitais. 

Arq. cienc. saúde UNIPAR, Umuarama, v. 21, n. 3, p, 209-212, set./dez. 2017. Disponível em: 

https://revistas.unipar.br/index.php/saude/article/view/6130. Acesso em: 08 de Mar. de 2022. 

6. WARREN, L. Microbiologia e imunologia médicas. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

2º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Metodologia Científica   

PERÍODO – SÉRIE: 2º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Tomada de decisões e Comunicação. Metodologia e a organização dos estudos na Universidade. O uso 

da biblioteca. Os instrumentos de trabalho: métodos e estratégias de estudo e aprendizagem. A reflexão 

e o trabalho intelectual. Seminário e apresentações de trabalhos. A documentação: esquema, resumo, 

fichamento e anotações e material didático. Leitura, análise e interpretação de textos. Trabalhos 

escolares/acadêmicos: Resumo, abstract, divulgação, entre outras normativas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e 

documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: ABNT, 2018. 

2. ESTRELA, Carlos (org.). Metodologia científica: ciência, ensino e pesquisa. 3. ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

3. LOZADA, Gisele; NUNES, Karina da S. Metodologia científica. 1. ed. Porto Alegre: SAGAH, 

2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/


 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

79 

 

1. LATORRACA, C.O.C; RODRIGUES, M; PACHECO, R.L; MARTIMBIANCO, A.L.C; 

RIERA, R. Busca em bases de dados eletrônicas da área da saúde: por onde começar. 

Diagnóstico tratamento. 2019; 24(2):59-63. Disponível em:  

https://docs.bvsalud.org/biblioref/2019/09/1015338/rdt_v24n2_59-63.pdf. Acesso em: 12 de 

mar. de 2022. 

2. TAVARES, A; FREIRE, I. Preservação digital: estudo exploratório sobre a literatura científica 

e as redes sociais colaborativas no Brasil. Revista eletrônica de comunicação, informação e 

inovação em saúde. doi:https://doi.org/10.29397/reciis.v14i3.2108. Disponível em: 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/biblio-112213409. Acesso em 09 De Mar. de 

2022. 

3. UNIVERSIDADE NILTON LINS. Guia de normatização de trabalhos acadêmicos. Manaus: 

Universidade Nilton Lins, 2019. Disponível em: https://universidadeniltonlins.com.br/wp-

content/uploads/2019/10/GUIA-DE-NORMALIZA%C3%87%C3%83O-DE-TRABALHOS-

ACAD%C3%8AMICOS- corrigido.pdf. Acesso em 09 de Mar. de 2022.  

4. VIEIRA, A.A.N; ADEMIR, C; DIAS, G.A; FILHO, M.T.F.F. Metodologia científica no Brasil: 

ensino e interdisciplinaridade. Educação e realidade 42.1 (2017): 237-60. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/edreal/a/fY9tm7Nfby8z5GrTqMBdMCg/?lang=pt. Acesso em: 12 de 

mar. de 2022.  

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Bases Biológicas   

PERÍODO – SÉRIE: 2º Período 

CARGA HORÁRIA: 120 horas 

EMENTA 

Fundamentos de Citologia. Aspectos morfológicos, estruturais e funcionais dos componentes celulares. 

Estudo histológico e histofisiológico dos tecidos - epitelial, conjuntivo, muscular nervoso – do sistema 

hematopético (mieloide e linfoide) e do sistema circulatório. Noções fundamentais sobre o 

https://doi.org/10.29397/reciis.v14i3.2108
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desenvolvimento morfogênico do embrião humano. Breve histórico da Biologia Molecular. Estrutura 

do DNA. Estrutura do RNA. Análise sequencial de ácidos nucléicos. Replicação do DNA in vivo e in 

vitro. Transcrição da mensagem genética. Formas nascentes e funcionais de RNAs. Biossíntese de 

proteínas. Ribossomos: subunidades ribossômicas. RNA mensageiro. Tradução de mRNAs em sistemas 

acelulares. Engenharia Genética. Problemas atuais e perspectivas da Biologia Molecular. Água, pH, 

Tampões e equilíbrio ácido-básico. Estrutura e função das macromoléculas: carboidratos, lipídios, 

aminoácidos e ácidos nucleicos. Bioquímica de membranas, transporte através de membranas; 

oxidações biológicas: uma visão geral do metabolismo. Bioenergética. Metabolismo de carboidratos. 

Ciclo de ácidos tricarboxílico. Transporte de elétrons e fosforilação oxidativa. Metabolismo de lipídios. 

Metabolismo de proteína. Integração metabólica e mecanismo de regulação. Bioquímica dos tecidos. 

Desintoxicação. Equilíbrio eletrolítico e ácido básico.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CAMPBELL, M.K., FARREL S. O. Bioquímica. Tradução da oitava edição americana, 

Thomson, 2016. Disponível em:http://www.grupoa.com.br/ 

2.  GARCIA, S.M.L; FERNÁNDEZ, C.G. (org). Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/GARCIA, S.M.L; FERNÁNDEZ, C.G. (org). 

Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

3. JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2012.  

4. MANSOUR, E.R.M; TREVISAN, G.L; DAGNINO, A.P.A. Genética. 1. ed. Porto Alegre: 

SAGAH, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

5.  NELSON, D.L., COX, M.M. Lehninger princípios de bioquímica 7ª Ed. Atheneu, 2018. 

Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FURTADO, R. N. Edição genética: riscos e benefícios da modificação do DNA humano. Rev. 

bioét. (Impr.). 2019; 27 (2): -33. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/bioet/a/jFptVvKR7RJHWXwmsKpZFrh/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso: 15 de mar. de 2022. 

http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
https://www.scielo.br/j/bioet/a/jFptVvKR7RJHWXwmsKpZFrh/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/bioet/a/jFptVvKR7RJHWXwmsKpZFrh/?format=pdf&lang=pt


 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

81 

 

2. MEDRADRO, Leandro. Citologia e histologia humana: fundamentos de morfofisiologia 

celular e tecidual. São Paulo: Editora Saraiva, 2014. Disponivel em: 

http://minhabiblioteca.com.br 

3. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N.; TORCHIA, M. G. Embriologia básica. 8. ed. Rio de 

Janeiro, Elsevier, 2012. 

4. MOTTA, Valter. Bioquímica. 2. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2011. Disponível em:  

http://minhabiblioteca.com.br/ 

5. ROSS, Michael H. R; WOJCIECH, Pawlina; TODD, A. B. Atlas de histologia Descritiva. 1. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2012. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Saúde, Ciência e Profissão   

PERÍODO – SÉRIE: 2º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Relação entre a ciência antropológica e a questão da saúde. Natureza e cultura. A dialética do corpo. O 

determinismo na explicação do social. A saúde doença no contexto da diversidade. Cultura e ideologia. 

A disciplina visa aproximar os alunos de Fisioterapia da perspectiva antropológica em relação à saúde. 

Atuação do fisioterapeuta no contexto da cidadania e humanização do paciente como profissional do 

movimento. História e fundamentos da Fisioterapia. Competências e habilidades profissionais. Áreas 

de atuação, locais de atuação e mercado de trabalho. Equipes profissionais e as inter-relações 

profissionais. A atuação fisioterapêutica nas diferentes fases do desenvolvimento: neonatal, pediátrica, 

adultos e idoso. Abordagem ética sobre aspectos fundamentais da profissão. Bioética, Deontologia  e 

Código de Ética do Fisioterapeuta.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
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1. BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2006. GARNELO, Luiza; LANGDON, Jean. A antropologia e a 

reformulação das práticas sanitárias na atenção básica à saúde. In: Críticas Atuantes. Rio 

de Janeiro: Editora Fiocruz, 2005, p. 133-156. 

2. CARRIÓ, Francisco Borell. Entrevista clínica: habilidades de comunicação para profissionais 

de saúde. Porto Alegre: Artmed, 2012. 

3. COFFITO - Conselho Federal de Fisioterapia Ocupacional. Resolução nº 424, de 08 de Julho 

de 2013. Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. D.O.U. nº 147, Seção 1 

de 01/08/2013. Disponível em https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346. Acesso em 06 

de março de 2023.  

4. OLIVEIRA, Carolina Bessa Ferreira; MELO, Débora Sinflorio da Silva; ARAÚJO, Sandro 

Alves. Fundamentos de sociologia e antropologia. Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ANDRADE, G. R. B.& VAITSMAN, J. Apoio social e redes: conectando solidariedade e 

saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 7, n. 4, p. 925-934, 2002. 

2. BARROSO, Priscila F.; BONETE Jr., Wilian; QUEIROZ, Ronaldo Q. M. Antropologia e 

Cultura. Porto Alegre: Ser – Sagah, 2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

3. ROSA, Carolina Gomes; STIGGER, Felipe de Souza; LEMOS, Adriana Torres de. 

Conhecimento e expectativas de acadêmicos de fisioterapia sobre a atuação profissional na 

atenção primária à saúde. Fisioterapia e Pesquisa. v. 27, p. 255-263, 2021. DOI: 10.1590/1809-

2950/19012427032020. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/fp/a/vmBfQnjM4gnQRzC3sJGwDxD/?format=pdf&lang=pt. Acesso: 

07 de mar. de 2023. 

4. RUSCHEINSKY, A. (org). Educação Ambiental: abordagens múltiplas. 2. ed. Porto Alegre: 

Penso, 2012. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/. 

5. SCLIAR, Moacyr. História do conceito de saúde. Physis: Revista de saúde coletiva, v. 17, p. 

29-41, 2007. DOI: https://doi.org/10.1590/S0103-73312007000100003. Disponível em:  

http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
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https://www.scielo.br/j/physis/a/WNtwLvWQRFbscbzCywV9wGq/?lang=pt#. Acesso em: 07 

de mar. de 2023. 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas de Extensão I   

PERÍODO – SÉRIE: 2º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Ações de Extensão sob forma de projetos integradores, de caráter interdisciplinar e transversais entre 

áreas, visando a aplicação de conhecimentos e atividades acadêmicas e sociais, em interação com a 

comunidade acadêmica e a sociedade, visando a formação integral do estudante, estimulando sua 

formação como cidadão crítico e responsável. O resultado esperado é a promoção de iniciativas que 

expressem o compromisso social com todas as áreas, em especial, as de cultura, direitos humanos e 

justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologias e produção e trabalho, em consonância com as 

políticas ligadas às diretrizes curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos 

humanos e educação indígena. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 

Abordagem Teórico-Prática. Porto Alegre: Penso, 2018. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/   

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 

2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 

2014 – 2014 e dá outras providências. Brasília, 2018.  

3. DEBALD, Blasius. Metodologias ativas no ensino superior: o protagonismo do aluno. Porto 

Alegre: Penso Editora, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
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4. DORETO, Daniella Tech et al. Questão Social, Direitos Humanos e Diversidade. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

5. FERREIRA, Franciney Anselmo et al. Apoio institucional à gestão e prestação de serviços de 

saúde em unidade básica fluvial na Amazônia. Interface-Comunicação, Saúde, Educação, v. 

27, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt. Acesso em: 09 de 

marc. 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ARAÚJO, Jainara de Souza et al. Política pública de inclusão social na educação superior e 

práticas extensionistas com grupos étnicos. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 75, 2022. 

Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de marc. 2023. 

2. BOZZA, Silvana Bighetti. Criando Espaços e Projetos Saudáveis. Santana de Parnaíba: 

Manole, 2016. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MOLINARI, Leonardo. Gestão de Projetos: teoria, técnicas e práticas. São Paulo: Saraiva 

Educação SA, 2010.Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. ORQUIZA, Liliam Maria et al. A pesquisa-ação como práxis na popularização da 

ciência. Ciência & Educação (Bauru), v. 28, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt. Acesso em: 09 

de marc. 2023. 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

3º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Cinesiologia e Biomecânica   

PERÍODO – SÉRIE: 3º Período 

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt
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CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Estudo do movimento humano. Aplicação de leis físicas e bases fisiológicas e estruturais do movimento. 

Osteocinemática Artrocinemática. Cinesiologia clínica. Cinesiologia da postura. Cadeias miofasciais. 

Cinesiologia da marcha normal, corrida e salto. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. HAMILL, Joseph; KNUTZEN, K. M.Bases Biomecânicas do Movimento Humano. 1ed. São 

Paulo: Manole, 1999. 

2. KAPANDJI, I. A. Fisiologia Articular. 5ed. São Paulo: Manole, 1998. 

3. PALASTANGA, Nigel; FIELD, Derek; SOAMES, Roger. Anatomia e Movimento Humano: 

Estrutura e Função. 3ed. São Paulo: Manole, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. AMADIO, A. C. DUARTE, M. Fundamentos Biomecânicos para a Análise do Movimento. 

Laboratório de Biomecânica, Universidade de São Paulo, 1996.  

2. HALL, S. Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991 

3. RASH, P. J. Cinesiologia e anatomia aplicada. 7ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Neuroanatomofisiologia 

PERÍODO – SÉRIE: 3º Período 

CARGA HORÁRIA: 40 horas 

EMENTA 

Neurônios aferentes, de associação e eferentes; sinapses; neuroglia. Anatomia Macroscópica do 

Sistema Nervoso Central e Periférico; 

Nervos Espinhais, Cranianos e Viscerais: Órgãos da Visão e Órgãos Vestibulococleares. Áreas de 

projeção e associação do córtex cerebral. Principais vias aferentes e eferentes do Sistema Nervoso; 

Vascularização do Sistema Nervoso Central e Periférico, Meninges e Líquor. Crescimento e 
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desenvolvimento do sistema nervoso. Desenvolvimento neuropsicomotor no bebê. Neurologia do 

envelhecimento. distúrbios da motilidade, distúrbios dos sentidos especiais, epilepsia e distúrbios da 

consciência. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BARRET, Kim E. Fisiologia Gastrintestinal. 2. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/. 

2. HALL, John E; GUYTON & HALL. Perguntas e Respostas em Fisiologia. 3. ed. São Paulo: 

Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br/.MENESES, Murilo 

S.. Neuroanatomia Aplicada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. E-book. ISBN 978-

85-277-2074-8. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-277-

2074-8. Acesso em: 14 de Feb 2023. 

3. MOLINA, Patrícia E. Fisiologia Endócrina. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. Disponível em: 

http://www.grupoa.com.br/. 

4. SPLITTGERBER, Ryan. Snell. Neuroanatomia Clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2021. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BARRETT, Kim E.; BARMAN, Susan M.; BOITANO, Scott et al. Fisiologia Médica de 

Ganong. Porto Alegre: AMGH, 2014. E-book. ISBN 9788580552935. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. BURKE-DOE, Annie; JOBST, Erin E.. Casos clínicos em fisioterapia e reabilitação 

neurológica. Porto Alegre: AMGH, 2015. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MOHRMAN, David E. Fisiologia Cardiovascular. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/. 

4. SILVERTHORN, D. Fisiologia humana: uma abordagem integrada, 7ª Edição, Artmed,. 

2017. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/. 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
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IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Prótese e Órtese  

PERÍODO – SÉRIE: 3º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Próteses e órteses: conceitos, tipos, indicações. Princípios cirúrgicos nas amputações. Avaliação do 

paciente e preparo para a colocação de próteses e/ou órteses. Tratamento fisioterapêutico do amputado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CARVALHO, José André. Órteses: um recurso terapêutico complementar – 2a ed.. Barueri: 

Manole, 2013. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/  

2. NOORDHOEK, J. LOSCHIAVO, F. Q. Órtese de repouso para fase aguda de artrite 

reumatoide. Revista Reumatológica, 2007, 42 (2) 121- 122. Acesso livre em: 

http://www.periodicos.capes.gov.br/. 

3. O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento 6a ed. Barueri: Manole, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. PERRIN, David H.. Bandagens funcionais e órteses esportivas. Porto Alegre: ArtMed, 2014. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

5. VASCONCELOS, Gabriela Souza de; MATIELLO, Aline Andressa. Órtese e prótese. Porto 

Alegre: SAGAH, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FERNANDES, N. dos A., TROISE, D. C., FÁVERO, F. M., FONTES, S. V., & OLIVEIRA, 

A. S. B. (2012). A Importância das Órteses de Membros Inferiores na Distrofia Muscular de 

Duchenne. Revista Neurociências, 20(4), 584–587. 

https://doi.org/10.4181/RNC.2012.20.701.4p 

2. SIMAN AG, Brito MJM, MEL, Carrasco. Participation of the nurse manager in the process of 

hospital accreditation. Rev Gaúcha Enferm [Internet]. 2014 [cited 2017 Jan 12]; 35(2):93-9. 

Available from: http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v35n2/1983-1447-rgenf-35-02-00093.pdf » 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Especializada e Temática. Manual de boas práticas de gestão das Órteses, Próteses e Materiais 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
https://doi.org/10.4181/RNC.2012.20.701.4p
http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v35n2/1983-1447-rgenf-35-02-00093.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v35n2/1983-1447-rgenf-35-02-00093.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v35n2/1983-1447-rgenf-35-02-00093.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rgenf/v35n2/1983-1447-rgenf-35-02-00093.pdf
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Especiais (OPME) [Internet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2016[cited 2017 Apr 26]. 

Available from: 

http://conitec.gov.br/images/Artigos_Publicacoes/Manual_PraticasGestao_OPME_2016.pdf» 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Psicomotricidade  

PERÍODO – SÉRIE: 3º Período 

CARGA HORÁRIA: 40 horas 

EMENTA 

Fundamentos teóricos e práticos da psicomotricidade. Desenvolvimento psicomotor. Organização 

psiconeuromotora. Conceituação psicomotora. A realização psicomotora. A organização psicomotora 

como processo terapêutico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALMEIDA, Geraldo Peçanha de. Teoria e prática em psicomotricidade. 6ed. – RJ: Wak Ed, 

2010. 

2. DREYER, Margareth Ramos Mari. Relaxamento psicomotor e consciência corporal. Barueri: 

Manole, 2020. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. FONSECA, V. Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e retrogênese. 2 eds. Porto Alegre: 

WAK, 1998. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FLEHMIG, I. Desenvolvimento normal e seus desvios no lactente. São Paulo: Atheneu, 2000. 

2. FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem. Porto Alegre: ArtMed, 

2008. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PEREIRA, Rachel de Carvalho. Transtorno Psicomotor e Aprendizagem. Rio de Janeiro: 

Thieme Revinter, 2017. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

 

http://conitec.gov.br/images/Artigos_Publicacoes/Manual_PraticasGestao_OPME_2016.pdf
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

4º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Hidroterapia 

PERÍODO –SÉRIE: 4º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Propriedades físicas da água. Principais métodos hidroterapêuticos: objetivos, indicações e 

contraindicações. Acessibilidade aos recursos hidroterapêuticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CAMPION, Margaret Reid. Hidroterapia: princípios e prática. São Paulo: Manole, 2000. 

2. CASE, Lee Anne. Condicionamento Físico na Água. São Paulo: Manole, 1998. 

3. KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen; BORSTAD, John. Exercícios terapêuticos: 

fundamentos e técnicas. Barueri: Manole, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. RUOTI, R.G.; MORRIS, D.M.; COLE, A.J. Reabilitação aquática. São Paulo: Manole, 2000. 

Disponivel em: http://minhabiblioteca.com.br/ 

5. VASCONCELOS, Gabriela de Souza et al. Fisioterapia Aquática. Porto alegre: Sagah, 2021. 

Disponivel em: http://minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MAGEE, David J.. Avaliação Musculoesquelética. Barueri: Manole, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br. 

2. PARREIRA, Patrícia; BARATELLA, Thaís Verri. Fisioterapia Aquática. Barueri: Manole, 

2011. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PARREIRA, Patrícia; BARATELLA, Thaís Verri. Fisioterapia Aquática. Barueri: Manole, 

2011. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

 

http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/


 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

90 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Semiologia e Diagnóstico Cinesiológico Funcional 

PERÍODO – SÉRIE: 4º Período 

CARGA HORÁRIA: 120 horas 

EMENTA 

Técnicas e métodos da semiologia global e fisioterapêutica. Goniometria e Teste muscular manual. 

Objetivos do exame físico-funcional, prognóstico, diagnóstico cinesiológico funcional. Objetivos, 

programação e evolução do tratamento. Encaminhamentos. Relatórios. Montagem de fichas de 

avaliação fisioterapêutica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. MAGEE, David J. Avaliação Musculoesquelética. Barueri: Manole, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. MARQUES, Amélia Pasqual. Manual de Goniometria. Barueri: Manole, 2014. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento 6a ed. Barueri: Manole, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. GILL, Denis; O’BRIEN, Niall. Simplificando a Semiologia Pediátrica: Dicas Práticas. Rio 

de Janeiro: Thieme Revinter, 2019. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos. Exame Clínico, 8ª edição. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Processos Imunopatológicos 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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PERÍODO – SÉRIE: 4º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Mecanismos básicos das doenças, estudo morfológico macroscópico e microscópico dos processos 

patológicos gerais e de imunologia básica e seus processos. Fisiopatologia das doenças do sistema 

cárdio-respiratório, vascular, hematológico, gastrointestinal, metabólico, urinário, neurológico e 

endocrinológico. Introduzir aos alunos os conceitos básicos e as principais características de distúrbios 

circulatórios, lesões, acúmulos, necrose, alterações de crescimento e diferenciação e neoplasias. 

Introdução ao estudo da imunologia. Sistema imune inato e adaptativo. Órgãos linfoides primários e 

secundários. Antígenos. Antígenos leucocitários humanos (HLA). Imunoglobulinas. Sistema 

complemento. Citocinas. Reações de hipersensibilidades. Imunologia dos transplantes, das infecções 

bacterianas. Imunoprofilaxia. A resposta inflamatória. Células envolvidas na resposta imune. Anticorpo. 

Sistema. Complemento. Complexo maior de histocompatibilidade. Imunidade celular e humoral. 

Hipersensibilidade. Imunologia de transplantes. Imunologia de tumores. Imunoprofilaxia e 

imunoterapia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ABBAS, A.K; LICHTMAN, A.H; PILLAI, SHIV. Imunologia Básica: funções e distúrbios do 

sistema imunológico. São Paulo: GEN Guanabara Koogan, 2021. Disponível em: 

http://minhabiblioteca.com.br 

2. JORGE, Antonio. Microbiologia e Imunologia Oral. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2012. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. ROBBINS, S. L.; COTRANS, R. S.; KUMAR, V. Patologia: bases patológicas das doenças 

7.ª edição. São Paulo: Guanabara Koogan 2005. 

4. SILBERNAGL, S. Fisiopatologia: texto e atlas. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/ 

5. WARREN, L. Microbiologia e Imunologia médicas. 13. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ANTUNES, LI. Imunologia Geral. 1. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1998. 

http://minhabiblioteca.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
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2. DELVES, P.J. ROITT . Fundamentos de Imunologia. 13. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 

2018. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br 

3. FERREIRA, A.C.G.; et al.. Doenças associadas à deficiência do sistema complemento. Arch. 

Health. Sci. 2019 jan-mar: 26(1): 62-66. Disponível em: 

https://docs.bvsalud.org/biblioref/2019/12/1046127/artigo13.pdf. Acesso: 14 de mar. de 2022 

4. VIDAL, T..J.  et al.. O mercado brasileiro de anticorpos monoclonais utilizados para o 

tratamento de câncer. Cad. Saúde Pública 2018; 34(12):e00010918. Disponível em: 

https://scielosp.org/pdf/csp/2018.v34n12/e00010918/pt. Acesso: 14 de mar. de 2022.  

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Epidemiologia 

PERÍODO – SÉRIE: 4º Período 

CARGA HORÁRIA: 40 horas 

EMENTA 

História Natural das doenças e prevenção em saúde. Introdução à metodologia epidemiológica. 

Vigilância em Saúde. Indicadores e medidas em saúde sanitária e pública. Sistemas de informação em 

saúde: SINAN, SIM, SIAB, SIH-SUS, SINASC. Avaliação epidemiológica e análise territorial de saúde 

em populações vulneráveis.  Análise de dados epidemiológicos: incidência, prevalência, riscos, razões 

de chances e de prevalência. Desenhos de estudos observacionais: Estudo caso-controle, coorte, 

transversal e ecológico e seus vieses. Distribuição de danos e agravos em função do tempo, pessoa e 

lugar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALMEIDA FILHO, Naomar; BARRETO, Maurício Lima. Epidemiologia e Saúde: 

fundamentos, métodos e aplicações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.      

2. FLETCHER, G. S. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2021. 

http://minhabiblioteca.com.br/
https://docs.bvsalud.org/biblioref/2019/12/1046127/artigo13.pdf
https://docs.bvsalud.org/biblioref/2019/12/1046127/artigo13.pdf
https://scielosp.org/pdf/csp/2018.v34n12/e00010918/pt
https://scielosp.org/pdf/csp/2018.v34n12/e00010918/pt
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3. GALLEGUILLOS, Tatiana Gabriela Brassea. Epidemiologia: Indicadores de saúde e análise 

de dados. São José dos Campos: Érica, 2014. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br 

4. MARTINS, Amanda de Ávila Bicca; TEIXEIRA Deborah; BATISTA, Bruna Gerardon; 

STEFFENS, Daniela. Epidemiologia. Porto Alegre: Ser – Sagah, 2018. Disponível em: 

http://www.grupoa.com.br/ 

5. PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia - Teoria e Prática. 18. ed. Rio de Janeiro, 

Guanabara Koogan, 2016.  

6. ROTHMAN, Kenneth; GREENLAND, Sander; LASH, Timothy. Epidemiologia Moderna. 3. 

ed. Porto Alegre, 2011. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância em 

Saúde [recurso eletrônico 5. ed. rev. e atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2022. 

2. FRANCO, Laércio Joel; PASSOS, Afonso Dinis Costa. Fundamentos de Epidemiologia. 2. 

ed. São Paulo: Manole, 2011. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br 

3. GALDINO, Simone Vasconcelos et al. Revisão narrativa sobre a gestão da informação e 

informática no SUS. Revista Gestão & Saúde, v. 7, p. 1058-1073, 2016. Disponível em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/rgs/article/view/3570 

4. ROUQUAYROL, Maria Zélia; GURGEL, Marcelo. Rouquayrol - Epidemiologia e saúde. 8. 

Ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2017. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Saúde Pública 

PERÍODO – SÉRIE: 4º Período 

CARGA HORÁRIA: 40 horas 

EMENTA 

Conceitos Históricos da saúde pública. Constituição federal. Bases da Legislação do SUS. Organização 

dos serviços de saúde. Modelos de assistências em saúde: as redes de atenção à saúde. Atenção Primária 

http://minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
https://periodicos.unb.br/index.php/rgs/article/view/3570
http://minhabiblioteca.com.br/


 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE FISIOTERAPIA 

 

94 

 

em Saúde e Política Nacional de Atenção Básica; Estratégia de Saúde na Família. Atenção em saúde 

dos povos amazônicos. Fundamentos e aplicações da relação dos modelos de saúde publicas aplicados 

no contexto das sociedades indígenas, políticas de saúde a minorias vulneráveis doenças negligenciadas 

e grupos de risco. Avaliação dos impactos e conflitos da relação profissionais de saúde x indígena. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALMEIDA FILHO, Naomar de. Reconhecer Flexner: inquérito sobre produção de mitos na 

educação médica no Brasil contemporâneo. Cad. Saúde Pública, v.26, n.12, p.2234-2249, dez 

2023. 

2. CAMPOS, G. W. S. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 2015.   

3. MOREIRA, Taís C. et al.. Saúde Coletiva. 1. ed. Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 

http://www.grupoa.com.br/ 

4. PAIM, Jairnilson ; S. FILHO, Naomar A. Saúde Coletiva: teoria e prática. 1. ed. Rio de Janeiro: 

Medbook, 2014. Disponível em: http://minhabiblioteca.com.br 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BRASIL. Ministério da Saúde. LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. Dispõe sobre 

as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 

funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm 

2. BRASIL. Ministério da Saúde. LEI Nº 8.142, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1990. Dispõe sobre 

a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as 

transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 

providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8142.htm 

3. DIAS, Lineker F. et.al.. CINESUS: a discussão de saúde pública na universidade pela ótica do 

cinema. Rev. APS. 2019; out./dez.; 22 (4). DOI: https://doi.org/10.34019/1809-

8363.2019.v22.16886. Disponível em: 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/article/view/16886/22785. Acesso em: 05 de Mar. de 

2022. 

4. EL KADRI, MR; FREITAS, CM. Um SUS para a Amazônia: contribuições do pensamento de 

Boaventura de Sousa Santos. Ciência & Saúde Coletiva, 26(Supl. 2):3459-3466, 2021. DOI: 

http://www.grupoa.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
http://minhabiblioteca.com.br/
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.080-1990?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.080-1990?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.142-1990?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.142-1990?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8142.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8142.htm
https://doi.org/10.34019/1809-8363.2019.v22.16886
https://doi.org/10.34019/1809-8363.2019.v22.16886
https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/article/view/16886/22785
https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/article/view/16886/22785
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10.1590/1413-81232021269.2.30772019. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/YwFBPCV57yHypWNvXKBJdJq/?format=pdf&lang=pt. Acesso 

em 09 de Mar. de 2022. 

5. HOCHMAN, G. História, ciência e saúde coletiva. Ciência & Saúde Coletiva, 25(12):4715-

4721, 2020. DOI: 10.1590/1413-812320202512.17982020. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/dQxh4KTywBFkdZHYVgfcPzh/?lang=pt. Acesso em 06 de Mar. 

de 2022. 

6. MORAIS, JLP; ROSENSTOCK, KIV; MAIA, CMAFG; SANTANA JS. Saúde do homem e 

determinantes sociais na saúde coletiva. Rev enferm UFPE on line. 2021;15(2):e247844 DOI: 

https://doi.org/10.5205/1981-8963.2021.247844. Disponível em: 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/247844/39293. Acesso em: 

06 de Mar. de 2022.  

7. SANTOS, Álvaro S. Saúde Coletiva. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Kogan, 2012. Disponível 

em: http://minhabiblioteca.com.br 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas de Extensão II 

PERÍODO – SÉRIE: 4º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Ações de Extensão sob forma de projetos integradores, de caráter interdisciplinar e transversais entre 

áreas, visando a aplicação de conhecimentos e atividades acadêmicas e sociais, em interação com a 

comunidade acadêmica e a sociedade, visando a formação integral do estudante, estimulando sua 

formação como cidadão crítico e responsável. O resultado esperado é a promoção de iniciativas que 

expressem o compromisso social com todas as áreas, em especial, as de cultura, direitos humanos e 

justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologias e produção e trabalho, em consonância com as 

https://www.scielo.br/j/csc/a/YwFBPCV57yHypWNvXKBJdJq/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/csc/a/YwFBPCV57yHypWNvXKBJdJq/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/csc/a/dQxh4KTywBFkdZHYVgfcPzh/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/csc/a/dQxh4KTywBFkdZHYVgfcPzh/?lang=pt
https://doi.org/10.5205/1981-8963.2021.247844
https://doi.org/10.5205/1981-8963.2021.247844
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/247844/39293.
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/247844/39293.
http://minhabiblioteca.com.br/
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políticas ligadas às diretrizes curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos 

humanos e educação indígena. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 

Abordagem Teórico-Prática. Porto Alegre: Penso, 2018. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/   

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 

2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 

2014 – 2014 e dá outras providências. Brasília, 2018.  

3. DEBALD, Blasius. Metodologias ativas no ensino superior: o protagonismo do aluno. Porto 

Alegre: Penso Editora, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

4. DORETO, Daniella Tech et al. Questão Social, Direitos Humanos e Diversidade. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

5. FERREIRA, Franciney Anselmo et al. Apoio institucional à gestão e prestação de serviços de 

saúde em unidade básica fluvial na Amazônia. Interface-Comunicação, Saúde, Educação, v. 

27, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt. Acesso em: 09 de 

marc. 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ARAÚJO, Jainara de Souza et al. Política pública de inclusão social na educação superior e 

práticas extensionistas com grupos étnicos. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 75, 2022. 

Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de marc. 2023. 

2. BOZZA, Silvana Bighetti. Criando Espaços e Projetos Saudáveis. Santana de Parnaíba: 

Manole, 2016. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MOLINARI, Leonardo. Gestão de Projetos: teoria, técnicas e práticas. São Paulo: Saraiva 

Educação SA, 2010.Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
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4. ORQUIZA, Liliam Maria et al. A pesquisa-ação como práxis na popularização da 

ciência. Ciência & Educação (Bauru), v. 28, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt. Acesso em: 09 

de marc. 2023. 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

5º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Recursos Terapêuticos Manuais 

PERÍODO – SÉRIE: 5º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Estudo anátomo-fisiológico do sistema musculoesquelético. Bases fisiológicas das terapias manuais. 

Técnicas clássicas, atuais e complementares de terapias manuais. Técnicas de fricção transversa 

profunda. Princípios da drenagem manual linfática. Técnicas de manipulação miofacial; princípios das 

técnicas de mobilização e manipulação articulares, mobilização de tecidos, princípios das terapias 

manuais orientais, Introdução à RPG, Princípios do Maitland; fundamentos e aplicabilidade dos 

alongamentos; PNF nas desordens musculoesqueléticas; Testes ortopédicos; Manobras de liberação 

diafragmática e reexpansão pulmonar. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. GILL, Denis; O’BRIEN, Niall. Simplificando a Semiologia Pediátrica: Dicas Práticas. Rio de 

Janeiro: Thieme Revinter, 2019. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen; BORSTAD, John. Exercícios terapêuticos: 

fundamentos e técnicas. Barueri: Manole, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. O'. SULLIVAN, Susan B. Fisioterapia:  Avaliação e Tratamento. - 4ª Ed. 20104.  São Paulo: 

Manole, 2004. 

https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CAEL, Christy. Anatomia Palpatória e Funcional. Barueri: Manole, 2013. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. TIXA, Serge. Atlas de Anatomia Palpatória, Volume 1: Pescoço, Tronco, Membro Superior. 

Barueri: Manole, 2009. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. TIXA, Serge. Atlas de Anatomia Palpatória, Volume 2: Membro Inferior. Barueri: Manole, 

2009. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Cinesioterapia e Mecanoterapia 

PERÍODO – SÉRIE: 5º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Classificação, objetivos e aplicação dos exercícios terapêuticos. Principais métodos e técnicas 

cinesioterapêuticas, indicações e contraindicações, com enfoque nas especialidades fisioterapêuticas. 

Reeducação postural pelo princípio das cadeias musculares. Mecanoterapia: história e evolução. 

Classificação, indicações e contraindicações dos principais recursos mecanoterapêuticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CAEL, Christy. Anatomia Palpatória e Funcional. Barueri: Manole, 2013. E-book. ISBN 

9788520449585. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen; BORSTAD, John. Exercícios terapêuticos: 

fundamentos e técnicas. Barueri: Manole, 2021.  Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. LIPPERT, Lynn S.. Cinesiologia Clínica e Anatomia, 6ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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1. BORGES, Vanessa Marcos et al. Fisioterapia motora em pacientes adultos em terapia intensiva. 

Rev. bras. ter. intensiva, São Paulo, v. 21, n. 4, p. 446-452, dic.  2009.   Disponível em: 

<http://old.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

507X2009000400016&lng=es&nrm=iso>. Acesso em  09  fev  2023. 

2. MOORE, Keith L.; DALLEY, Arthur F.; AGUR, Anne M. R.. Exercícios terapêuticos, 8ª 

edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. NEUMANN, Donald A. Cinesiologia do Aparelho Musculoesquelético - Fundamentos para 

Reabilitação. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. OATIS, Carol A. Cinesiologia: A Mecânica e a Patomecânica do Movimento Humano. Barueri: 

Manole, 2014. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Eletrotermofototerapia 

PERÍODO – SÉRIE: 5º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Princípios elétricos básicos. Efeitos das correntes elétricas nos tecidos biológicos. Bases 

neurofisiológicas da eletroterapia. Corrente alternada e contínua. Pontos motores. Fisiopatologia da dor 

e eletro analgesia. Estimulação elétrica neuromuscular. Instrumentação em Eletroterapia. Princípios de 

diagnóstico e tratamento elétrico associado a outros recursos fisioterapêuticos. Fototerapia por laser, 

infravermelho e ultravioleta. Principais fontes de calor. Medida de calor. Princípios físicos da energia 

térmica. Mecanismo de transferência térmica. Respostas fisiológicas às mudanças de temperatura. Uso 

do calor e do frio como recurso terapêutico. Inflamação e reparação tecidual. Instrumentação em 

termoterapia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

http://old.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-507X2009000400016&lng=es&nrm=iso
http://old.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-507X2009000400016&lng=es&nrm=iso
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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1. NELSON, Roger M.; HAYES, Karen W.; CURRIER, Dean P. Eletroterapia Clínica. Barueri: 

MANOLE, 2003. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. O'. SULLIVAN, Susan B. Fisioterapia:  Avaliação e Tratamento. - 4ª Ed. 20104.  São Paulo: 

Manole, 2004. 

3. STARKEY, Chad. Recursos Terapêuticos em Fisioterapia. Barueri: Manole, 2017. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. RODRIGUES, Paula Andreotti; PETRI, Tatiana Calissi. Eletroterapia facial e corporal 

avançada. Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. ROSA, Patrícia Viana da; LOPES, Fernanda Martins. Eletroterapia facial e corporal básica. 

Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. SILVA, A, Sousa CV. Lesão do Ligamento Cruzado Anterior: apresentação clínica, diagnóstico 

e tratamento. Rev. Port. Ortop. Traum, vol.23. Lisboa, 2015. Acesso em 20/02/2023: 

http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1646-21222015000400005 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Imagenologia 

PERÍODO – SÉRIE: 5º Período 

CARGA HORÁRIA: 40 horas 

EMENTA 

Aspectos anatômicos e imaginológicos do corpo humano, análises anatomopatológicas do sistema 

musculoesquelético, tipos de exames complementares fundamentos de radiologia. Diagnóstico 

radiológico. tomografia computadorizada, ressonância magnética e ultrassom. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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1. ANDERSON, Mark W. Anatomia Seccional por RM e TC. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2017. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. BRANT, William E.; HELMS, Clyde A. Fundamentos de Radiologia, 4ª edição. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. GREENSPAN, Adam; BELTRAN, Javier. Radiologia Ortopédica - Uma Abordagem Prática, 

6ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. HEIDEGGER, Wolf. Atlas de Anatomia Humana, 6ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006. Disponível em  https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. HELMS, Clyde A.. Fundamentos de Radiologia Musculoesquelética. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2015. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. TANK, Patrick W.; GEST, Thomas R.. Atlas de anatomia humana. Porto Alegre: ArtMed, 

2009. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia Oncofuncional 

PERÍODO – SÉRIE: 5º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Avaliação e diagnóstico fisioterapêutico nos diferentes tipos de neoplasias e seus efeitos tardios. Câncer 

de mama. Câncer ósseo, pulmonar, cerebral e de medula espinhal. Atuação da fisioterapia junto aos 

pacientes oncológicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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1. O'. SULLIVAN, Susan B. Fisioterapia:  Avaliação e Tratamento. - 4ª Ed. 20104.  São Paulo: 

Manole, 2004. 

2. REZENDE, Laura; CAMPANHOLI, Larissa Louise; TESSARO, Alessandra. Manual de 

Condutas e Práticas Fisioterapêuticas no Câncer de Mama da ABFO. Rio de Janeiro: 

Thieme Revinter, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. WIENER, Charles M.; MD, BROWN, Cynthia D. et al. Medicina Interna de Harrison: 

Preparação para Provas e Concursos. Porto Alegre: Penso, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. JAMESON, J. Larry; FAUCI, Anthony S.; KASPER, Dennis L. et al. Medicina interna de 

Harrison - 2 volumes. Porto Alegre: ArtMed, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br 

2. OLIVEIRA, L.A.R; MACHADO, R.D; RODRIGUES, A.J.L. Levantamento sobre o uso de 

plantas medicinais com a terapêutica anticâncer por pacientes da Unidade Oncológica de 

Anápolis. Rev. Bras. Pl. Med., Campinas, v.16, n.1, p.32-40, 2014. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/journal/Revista-Brasileira-de-Plantas-Medicinais-1983-

084X.  Acesso em: 05 de fev.2023. 

3. TOY, Eugene C.; JR., John T. Patlan. Casos Clínicos em Medicina Interna. Porto Alegre: 

ArtMed, 2013. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

6º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia em dermatologia e endocrinologia 

PERÍODO – SÉRIE: 6º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://www.researchgate.net/journal/Revista-Brasileira-de-Plantas-Medicinais-1983-084X
https://www.researchgate.net/journal/Revista-Brasileira-de-Plantas-Medicinais-1983-084X
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Clínica dermatológica: dermatoses inflamatórias e infecciosas; hanseníase; queimados. Disfunções 

endócrino-metabólicas: inter-relação entre as glândulas endócrinas, obesidade, emagrecimento e 

distúrbios glandulares. Avaliação e tratamento fisioterapêutico das doenças dermatológicas, distúrbios 

estéticos e cirurgias plásticas (pré e pós operatório). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. FÖLDI, Michael. Princípios de Drenagem Linfática. Barueri: Manole, 2012. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. OLIVEIRA, Ribeiro Fernanda de. Drenagem linfática. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. RIVITTI, Evandro A.. Manual de Dermatologia Clínica de Sampaio e Rivitti. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 2014. E-book. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BOLOGNIA, Jean. Dermatologia. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2015. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. NETO, Cyro Festa; CUCÉ, Luiz Carlos; REIS, Vitor Manoel Silva dos. Manual de 

dermatologia. Barueri: Manole, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PETRI, Valéria. Dermatologia Prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia nas doenças tropicais e infecciosas 

PERÍODO – SÉRIE: 6º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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Conhecimentos básicos sobre as principais doenças infecciosas e parasitárias existentes em nossa região, 

inclusive as doenças emergentes causadas por vírus, bactérias, protozoários, helmintos e fungos. Os 

aspectos clínicos, diagnósticos, de controle e prevenção. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ABBAS, Abul K.. Imunologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2019. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo - Patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2021. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. ENGROFF, Paula; MÜLLER, Guilherme Cerutti; MANSOUR, Eva; DIAS. Sílvia Regina 

Costa; ZAVALHA, Lisiane Silveira. Parasitologia clínica. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/.  

4.  FEREIRA, Marcelo Urbano. Parasitologia Contemporânea. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2020. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FADER, Robert C. Burton - Microbiologia para as Ciências da Saúde. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2021. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. MADIGAN, Michael T.; MARTINKO, John M.; BENDER, Kelly S. et al. Microbiologia de 

Brock. Porto Alegre: ArtMed, 2016. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; PFALLER, Michael A. Microbiologia Médica. 

Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2022. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia neurofuncional 

PERÍODO – SÉRIE: 6º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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Afecções degenerativas centrais e patologias do sistema nervoso periférico: fisiopatologia, quadro 

clínico e prognóstico. Exames complementares. Avaliação fisioterapêutica neurológica. Assistência 

fisioterapêutica: efeitos fisiológicos e terapêuticos, indicações e contraindicações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BERTOLUCCI, Paulo H. F.; FERRAZ, Henrique Ballalai; BARSOTINI, Orlando Graziani 

Povoas et al. Neurologia: diagnóstico e tratamento. Barueri: Manole, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. KOPCZYNSKI, Marcos Cammarosano. Fisioterapia em Neurologia. Barueri: Manole, 2012. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. LOUIS, Elan D.; MAYER, Stephan A.; ROWLAND, Lewis P. Merritt - Tratado de 

Neurologia, 13ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BURKE-DOE, Annie; JOBST, Erin E.. Casos clínicos em fisioterapia e reabilitação 

neurológica. Porto Alegre: AMGH, 2015. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D.. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento 6a ed. Barueri: Manole, 2018. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PEREIRA, Heloisa Viscaino Fernandes Souza; MOREIRA, Andréia de Santana Silva. 

Neurologia pediátrica 2a ed. Barueri: Manole, E-book. ISBN 9788520458082. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia preventiva e ergonômica 

PERÍODO – SÉRIE: 6º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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EMENTA 

Atuação preventiva primária, secundária e terciária em Fisioterapia: prevenção das principais patologias 

que afetam a população. Saúde da criança, da mulher, do idoso e do trabalhador. Conceitos de equipe e 

programas multidisciplinares. Saúde comunitária. Forma de relacionamento, comunidade e serviços de 

saúde. Ergonomia prática. Análise ergonômica. Lesões ocupacionais. Intervenções ergonômicas. 

Exercícios laborais e assistência fisioterapêutica nas lesões ocupacionais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BARBOSA, Luis Guilherme. Fisioterapia Preventiva nos Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho Dorts, 2ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. DELIBERATO, Paulo César Porto. Fisioterapia preventiva: fundamentos e aplicações 2a ed. 

Barueri: Manole, 2017. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. FLOYD, R. T. Manual de cinesiologia estrutural – 19a ed.. Barueri: Manole, 2016. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. HALL, Susan J. Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

5. KROEMER, Karl H. E.; GRANDJEAN, Etienne. Manual de Ergonomia: adaptando o trabalho 

ao homem, Porto Alegre: Bookman, 2005. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BERNARDI, Daniela Filócomo. Fisioterapia Preventiva em Foco. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. HAMILL, Joseph; KNUTZEN, Kathleen M.; DERRICK, Timothy R. Bases Biomecânicas do 

Movimento Humano. Barueri: Manole, 2016.. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. VOIGHT, Michael L.; HOOGENBOOM, Barbara J.; PRENTICE, William E. Técnicas de 

Exercícios Terapêuticos: Estratégias de Intervenção Musculoesquelética. Barueri: Manole, 

2014. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas de extensão III 

PERÍODO – SÉRIE: 6º Período 

CARGA HORÁRIA: 120 horas 

EMENTA 

Ações de Extensão sob forma de projetos integradores, de caráter interdisciplinar e transversais entre 

áreas, visando a aplicação de conhecimentos e atividades acadêmicas e sociais, em interação com a 

comunidade acadêmica e a sociedade, visando a formação integral do estudante, estimulando sua 

formação como cidadão responsável. O resultado esperado é a promoção de iniciativas que expressem 

o compromisso social com todas as áreas, em especial, as de cultura, direitos humanos e justiça, 

educação, meio ambiente, saúde, tecnologias e produção e trabalho, em consonância com as políticas 

ligadas às diretrizes curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos 

humanos e educação indígena. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 

Abordagem Teórico-Prática. Porto Alegre: Penso, 2018. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/   

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 

2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 

2014 – 2014 e dá outras providências. Brasília, 2018.  

3. DEBALD, Blasius. Metodologias ativas no ensino superior: o protagonismo do aluno. Porto 

Alegre: Penso Editora, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

4. DORETO, Daniella Tech et al. Questão Social, Direitos Humanos e Diversidade. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

5. FERREIRA, Franciney Anselmo et al. Apoio institucional à gestão e prestação de serviços de 

saúde em unidade básica fluvial na Amazônia. Interface-Comunicação, Saúde, Educação, v. 

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
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27, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt. Acesso em: 09 de 

marc. 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ARAÚJO, Jainara de Souza et al. Política pública de inclusão social na educação superior e 

práticas extensionistas com grupos étnicos. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 75, 2022. 

Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de marc. 2023. 

2. BOZZA, Silvana Bighetti. Criando Espaços e Projetos Saudáveis. Santana de Parnaíba: 

Manole, 2016. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MOLINARI, Leonardo. Gestão de Projetos: teoria, técnicas e práticas. São Paulo: Saraiva 

Educação SA, 2010.Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. ORQUIZA, Liliam Maria et al. A pesquisa-ação como práxis na popularização da 

ciência. Ciência & Educação (Bauru), v. 28, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt. Acesso em: 09 

de marc. 2023. 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

7º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia cardiovascular 

PERÍODO – SÉRIE: 7º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Principais alterações cardiovasculares. Noções básicas das cirurgias torácicas. Reabilitação cardíaca. 

Avaliação clínica e cinesiológica funcional em fisioterapia cardiorrespiratória. Recursos 

https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt
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fisioterapêuticos aplicados às alterações cardiorrespiratórias. Exames complementares. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

2. LOURES, D.L.  et al. Estresse mental e sistema cardiovascular. Arquivos brasileiros de 

cardiologia, v. 78, n. 5, p. 525-530, 2002. Disponível em: https://capes-

primo.ezl.periodicos.capes.gov.br/ 

3. MOHRMAN, David E. Fisiologia Cardiovascular. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 2021. 

Disponível em: http://www.grupoa.com.br/. 

4. O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento 6a ed. Barueri: Manole, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. G. HENDLER, Ketlyn; RODRIGUES, Geanderson dos Santos; SILVA, Juliana da Costa e et 

al. Fisioterapia Respiratória e em Terapia Intensiva. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia cardiopulmonar 3a ed. Barueri: Manole, 

2003. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. Barueri: Manole, 2016. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia em pediatria  

PERÍODO – SÉRIE: 7º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Desenvolvimento motor normal. Avaliação clínica e fisioterapêutica da criança normal. Patologias 

pediátricas: neurológicas, pneumofuncionais, traumato-ortopédicas, cardiovasculares e síndromes. 

http://www.grupoa.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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Definição, quadro clínico, diagnóstico, prognóstico. Assistência fisioterapêutica em pediatria: 

principais métodos e técnicas de tratamento, indicações e contra-indicações. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. DIAMENT, A.; CYPEL, S.; REED, U.C. Neurologia infantil. 5.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

Volume 1. 

2. DIAMENT, A.; CYPEL, S.; REED, U.C. Neurologia infantil. 5.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 

Volume 2. 

3. FLEHMIG, I. Desenvolvimento normal e seus desvios no lactente. São Paulo: Atheneu, 2000. 

4. LEVIT, S. O tratamento da paralisia cerebral e do retardo motor. 3 ed. São Paulo: Manole, 2001.  

5. SANTANA, J.C. Semiologia pediátrica. Porto Alegre: ArtMed, 2003. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. HAY, William; LEVIN, Myron; DETERDING, Robin et al. Current pediatria: diagnóstico e 

tratamento. (CURRENT). Porto Alegre: ArtMed, 2015. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. LANZA, Fernanda de Cordoba; GAZZOTTI, Mariana Rodrigues; PALAZZIN, Alessandra. 

Fisioterapia em pediatria e neonatologia: da uti ao ambulatório 2a ed.. Barueri: Manole, 

2019.. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. SARMENTO, George Jerre Vieira; CARVALHO, Fabiane Alves de; PEIXE, Adriana de Arruda 

Falcão. Fisioterapia respiratória em pediatria e neonatologia 2a ed.. Barueri: Manole, 2011. 

E-book. ISBN 9788520459591. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia respiratória  

PERÍODO – SÉRIE: 7º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Avaliação e monitoração em fisioterapia pneumofuncional. Principais patologias pneumológicas: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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obstrutivas, restritivas, mistas, primárias e secundárias. Patologias congênitas e adquiridas. Fisioterapia 

pneumofuncional ambulatorial, hospitalar e domiciliar (homecare). Exames complementares em 

pneumologia e tisiologia. Assistência fisioterapêutica em pneumologia: principais métodos e técnicas 

de tratamento, indicações e contra-indicações, efeitos fisiológicos e terapêuticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

2. RIBEIRO, Denise Cardoso; SHIGUEMOTO, Tathiana Santana. O ABC da Fisioterapia 

Respiratória. Barueri: Manole, 2015. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3.  SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. Barueri: Manole, 2016. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. CROSS, Jane; BROAD, Mary-Ann; QUINT, Matthew et al. Fisioterapia Respiratória. Rio de 

Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2022. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. MACHADO, Maria da Glória Rodrigues. Bases da Fisioterapia Respiratória - Terapia 

Intensiva e Reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória no paciente crítico: rotinas 

clínicas 4a ed. Barueri: Manole, 2016. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia em ortopedia e traumatologia  

PERÍODO – SÉRIE: 7º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Fisiopatologia das disfunções e afecções do aparelho osteomioarticular. Assistência fisioterapêutica em 

ortopedia e traumatologia: avaliação cinesiológica funcional, principais métodos e técnicas de 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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tratamento e prevenção das patologias ortopédicas. Objetivos terapêuticos, programação do tratamento, 

evolução e prognóstico. Reabilitação funcional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ARAÚJO, Rodrigo Otávio Dias de; ROMANELLI, Luciano Ramos. Ortopedia e 

traumatologia. Rio de Janeiro: MedBook Editora, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. FAGUNDES, Diego Santos; VARGAS, Verônica Farias de. Cinesioterapia. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. HEBERT, Sizínio; FILHO, Tarcísio Eloy P. Barros; XAVIER, Renato et al. Ortopedia e 

Traumatologia. Porto Alegre: ArtMed, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BUCKLEY, Richard E.; APIVATTHAKAKUL, Theerachai; MORAN, Christopher G.. 

Princípios AO do tratamento de fraturas - 2 volumes. Porto Alegre: ArtMed, 2020. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. LIEBANO, Richard Eloin. Eletroterapia Aplicada à Reabilitação: Dos Fundamentos às 

Evidências. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2021. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. WHITE, Timothy O. McRae Trauma Ortopédico - Gerenciando Fraturas de Emergência. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

8º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia desportiva 

PERÍODO – SÉRIE: 8º Período 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

As lesões e disfunções mais comuns na área desportiva e respectivas etapas e fases de recuperação 

muscular, tendínea e cartilaginosa. Avaliação e tratamento fisioterapêutico. Aplicação dos recursos 

fisioterapêuticos na área desportiva. Noções teóricas e práticas de reabilitação nas diferentes 

modalidades esportivas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. HALL, Susan J. Biomecânica Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. KISNER, Carolyn; COLBY, Lynn Allen; BORSTAD, John. Exercícios terapêuticos: 

fundamentos e técnicas. Barueri: Manole, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/  

3. MCGINNIS, Peter M. Biomecânica do Esporte e do Exercício. Porto Alegre: ArtMed, 2015. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ADLER, Susan S.; BECKERS, Dominiek; BUCK, Math. PNF. Facilitação Neuromuscular 

Proprioceptiva. Barueri: Manole, 2007. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2.  PEREZ, Carlos Rey; VASCONCELOS, Eliton da Silva; ROMÃO, Mariluce Ferreira et al. 

Biomecânica dos Esportes. Porto Alegre: SAGAH, 2021. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PLOWMAN, Sharon A.; SMITH, Denise L. Fisiologia do Exercício - Para Saúde, Aptidão e 

Desempenho, 2ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia em ginecologia/obstetrícia e urologia 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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PERÍODO – SÉRIE: 8º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Fisiopatologia do aparelho reprodutor. Fisiologia do ciclo menstrual, dismenorreia e climatério. 

Afecções uro-ginecológicas e principais intervenções cirúrgicas. Intercorrências obstétricas: gravidez, 

parto e puerpério. Alterações mastológicas. Assistência fisioterapêutica em uro-ginecologia, 

mastologia, obstetrícia e urologia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BARACHO, Elza. Fisioterapia Aplicada à Saúde da Mulher. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. MARTINS-COSTA, Sérgio. Rotinas em Obstetrícia. Porto Alegre: ArtMed, 2017. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3.  PIATO, Sebastião. Complicações em Obstetrícia. Barueri: Manole, 2009. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FAGUNDES, Diego Santos; VARGAS, Verônica Farias de. Cinesioterapia. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. HOFFMAN, Barbara L.; SCHORGE, John O.; HALVORSON, Lisa M. et al. Ginecologia de 

Williams. Porto Alegre: ArtMed, 2014. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PASSOS, Eduardo Pandolfi. Rotinas em Ginecologia. Porto Alegre: ArtMed, 2017. Disponível 

em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia intensiva 

PERÍODO – SÉRIE: 8º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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EMENTA 

Abordagem das diversas áreas da Fisioterapia em Unidade de Terapia Intensiva, neonatal e adulto. O 

papel do fisioterapeuta no ambiente hospitalar, em atuação pré e pós-operatória. Gasometria. Ventilação 

mecânica invasiva e não-invasiva. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CRUZ, Mônica Rodrigues da; CARVALHO, Giovanna Marcella Cavalcante. Manual de 

rotinas de fisioterapia em terapia intensiva. Barueri: Manole, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. LANGE. Medicina. Porto Alegre: AMGH, 2011. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. Barueri: Manole, 2016. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. WEST, John B.; LUKS, Andrew M. Fisiopatologia pulmonar de West: princípios básicos. 

Porto Alegre: ArtMed, 2023. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. GOLDMAN, Lee; SCHAFER, Andrew I. Goldman-Cecil Medicina. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2022. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.cobr/ 

2. RAFF, Hershel; LEVITZKY, Michael G. Fisiologia médica: uma abordagem integrada. 

(Lange). Porto Alegre: ArtMed, 2009. Disponívelem: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. RIBEIRO, Denise Cardoso; SHIGUEMOTO, Tathiana Santana. O ABC da Fisioterapia 

Respiratória. Barueri: Manole, 2015. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. SABATINE, Mare S. Medicina de bolso. São Paulo: Editora Blucher, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Fisioterapia em geriatria e reumatologia 

PERÍODO – SÉRIE: 8º Período 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Aspectos gerais e fisiopatológicos do envelhecimento. Principais patologias que afetam ao idoso. 

Aspectos psicossociais do envelhecimento. Fisiopatologia das doenças reumáticas. Assistência 

fisioterapêutica nas afecções reumáticas e geriátricas. Objetivos, programação do tratamento e 

evolução. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. CARVALHO, Marco Antonio P.; LANNA, Cristina Costa Duarte; BERTOLO, Manoel Barros. 

Reumatologia - Diagnóstico e Tratamento, 5ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2019. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. DINIZ, Lucas Rampazzo; GOMES, Daniel Christiano de A.; KITNER, Daniel. Geriatria. Rio 

de Janeiro: MedBook Editora, 2019. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MENDES, Telma de Almeida Busch. Geriatria e Gerontologia. Barueri: Manole, 2014. E-

book. ISBN 9788520440223. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4.  TOMMASO, Ana Beatriz Galhardi Di. Geriatria - Guia Prático. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. MOREIRA, Caio; PINHEIRO, Geraldo da Rocha Castelar; NETO, João Francisco Marques. 

Reumatologia Essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. RIBEIRO, Priscila Dias Cardoso. Amerepam - Manual de Reumatologia. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2020. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. WIBELINGER, Lia Mara. Fisioterapia em Reumatologia. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 

2015. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Práticas de extensão IV 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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PERÍODO – SÉRIE: 8º Período 

CARGA HORÁRIA: 100 horas 

EMENTA 

Ações de Extensão sob forma de projetos integradores, de caráter interdisciplinar e transversais entre 

áreas, visando a aplicação de conhecimentos e atividades acadêmicas e sociais, em interação com a 

comunidade acadêmica e a sociedade, visando a formação integral do estudante, estimulando sua 

formação como cidadão crítico e responsável. O resultado esperado é a promoção de iniciativas que 

expressem o compromisso social com todas as áreas, em especial, as de cultura, direitos humanos e 

justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologias e produção e trabalho, em consonância com as 

políticas ligadas às diretrizes curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos 

humanos e educação indígena. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. BACICH, Lilian; MORAN, José. Metodologias Ativas para uma Educação Inovadora: uma 

Abordagem Teórico-Prática. Porto Alegre: Penso, 2018. Disponível 

em: http://www.grupoa.com.br/   

2. BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 

2018. Estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação – PNE 

2014 – 2014 e dá outras providências. Brasília, 2018.  

3. DEBALD, Blasius. Metodologias ativas no ensino superior: o protagonismo do aluno. Porto 

Alegre: Penso Editora, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

4. DORETO, Daniella Tech et al. Questão Social, Direitos Humanos e Diversidade. Porto 

Alegre: Sagah, 2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

5. FERREIRA, Franciney Anselmo et al. Apoio institucional à gestão e prestação de serviços de 

saúde em unidade básica fluvial na Amazônia. Interface-Comunicação, Saúde, Educação, v. 

27, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt. Acesso em: 09 de 

marc. 2023. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
https://www.scielo.br/j/icse/a/ncyGf4b63RYH53p7p4Vt6Fn/?lang=pt
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1. ARAÚJO, Jainara de Souza et al. Política pública de inclusão social na educação superior e 

práticas extensionistas com grupos étnicos. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 75, 2022. 

Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de marc. 2023. 

2. BOZZA, Silvana Bighetti. Criando Espaços e Projetos Saudáveis. Santana de Parnaíba: 

Manole, 2016. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

3. MOLINARI, Leonardo. Gestão de Projetos: teoria, técnicas e práticas. São Paulo: Saraiva 

Educação SA, 2010.Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. ORQUIZA, Liliam Maria et al. A pesquisa-ação como práxis na popularização da 

ciência. Ciência & Educação (Bauru), v. 28, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt. Acesso em: 09 

de marc. 2023. 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

9º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Home care 

PERÍODO – SÉRIE: 9º Período 

CARGA HORÁRIA: 40 horas 

EMENTA 

Introdução à Fisioterapia domiciliar e histórico. Aspectos administrativos, éticos e legais em home care. 

Marketing e tendências de home care em Fisioterapia. Técnicas e recursos de fisioterapia respiratória e 

cardíaca no home care. Fisioterapia em Traumato-Ortopedia domiciliar. Fisioterapia no paciente 

neurológico domiciliar no home care. Fisioterapia no paciente oncológico no domicílio e os cuidados 

paliativos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

https://www.scielo.br/j/reben/a/P5qD7cSNWF5NVdFTxc54BFr/?format=pdf&lang=pt
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/TM3HGNcPMdjGwfxjR85Bfrg/?lang=pt
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1. BIM, Cíntia Raquel et al. Práticas fisioterapêuticas para a produção do cuidado na atenção 

primária à saúde. Fisioterapia em Movimento, v. 34, 2021. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/fm/a/y6bJrMMH3DVPmKjHfPdfy6b/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de marc. 2023. 

2. BRASIL. Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Resolução n° 474, DE 20 

DE dezembro de 2016. Normatiza a atuação da equipe de Fisioterapia na Atenção 

Domiciliar/Home Care. Diário Oficial da República Federativa do Brasil], Brasília, n. 14, p. 

62, 19 de janeiro de 2017. Seção 1.  

3. CUSTÓDIO, Izabela Carolina Soares et al. Atendimento domiciliar: a vivência do 

fisioterapeuta. Revista de Trabalhos Acadêmicos-Universo–Goiânia, n. 4, 2018. Disponível 

em:  http://revista.universo.edu.br/index.php?journal=3GOIANIA4&page=article&op=viewFil

e&path%5B%5D=5909&path%5B%5D=3057. Acesso em: 09 de marc. 2023.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. FERREIRA, Luciana Tavares et al. Professional training in physiotherapy: primary care 

practices. Fisioterapia em Movimento, v. 33, 2020. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/fm/a/mMtXZsw4GqGXsSZNJcKrPjP/?format=pdf&lang=en. 

Acesso em: 09 de marc. 2023. 

2. SILVA, Lízia Fabíola Almeida; LIMA, Maria da Glória; SEIDL, Eliane Maria Fleury. 

Conflitos bioéticos: atendimento fisioterapêutico domiciliar a pacientes em condição de 

terminalidade. Revista Bioética, v. 25, p. 148-157, 2017. Disponível 

em:  https://www.scielo.br/j/bioet/a/dbn4rM6bvfP7PxpVF6JjvPG/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de marc. 2023.  

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Estágio supervisionado I 

PERÍODO – SÉRIE: 9º Período 

CARGA HORÁRIA: 400 horas 

https://www.scielo.br/j/fm/a/y6bJrMMH3DVPmKjHfPdfy6b/?format=pdf&lang=pt
http://revista.universo.edu.br/index.php?journal=3GOIANIA4&page=article&op=viewFile&path%5B%5D=5909&path%5B%5D=3057
http://revista.universo.edu.br/index.php?journal=3GOIANIA4&page=article&op=viewFile&path%5B%5D=5909&path%5B%5D=3057
https://www.scielo.br/j/fm/a/mMtXZsw4GqGXsSZNJcKrPjP/?format=pdf&lang=en
https://www.scielo.br/j/bioet/a/dbn4rM6bvfP7PxpVF6JjvPG/?format=pdf&lang=pt
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EMENTA 

Vivência prática de atuação profissional na área de Fisioterapia em nível ambulatorial em neurologia, 

ortopedia, traumatologia e reumatologia, pediatria, em pneumologia e reabilitação cardiovascular, sob 

supervisão direta de docente fisioterapeuta, com atendimentos para crianças, jovens, adultos e idosos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ARAÚJO, Rodrigo Otávio Dias de; ROMANELLI, Luciano Ramos. Ortopedia e traumatologia. Rio 

de Janeiro: MedBook Editora, 2017. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. cardiopulmonar 3a ed.. Barueri: Manole, 2003. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. COFFITO - Conselho Federal de Fisioterapia Ocupacional. Resolução nº 424, de 08 de Julho 

de 2013. Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. D.O.U. nº 147, Seção 1 

de 01/08/2013. Disponível em https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346. Acesso em 06 

de março de 2023. 

4. O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento 6a ed. Barueri: Manole, 2018. E-book. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BUCKLEY, Richard E.; APIVATTHAKAKUL, Theerachai; MORAN, Christopher G. 

Princípios AO do tratamento de fraturas - 2 volumes. Porto Alegre: ArtMed, 2020. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. IRWIN, Scot; TECKLIN, Jan Stephen. Fisioterapia cardiopulmonar 3a ed. Barueri: Manole, 

2003. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. PEREIRA, Heloisa Viscaino Fernandes Souza; MOREIRA, Andréia de Santana Silva. 

Neurologia pediátrica 2a ed. Barueri: Manole. E-book. ISBN 9788520458082. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br 

4. SARMENTO, George Jerre Vieira; CARVALHO, Fabiane Alves de; PEIXE, Adriana de Arruda 

Falcão. Fisioterapia respiratória em pediatria e neonatologia 2a ed. Barueri: Manole, 2011. 

E-book. ISBN 9788520459591. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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10º PERÍODO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Estágio supervisionado II 

PERÍODO – SÉRIE: 10º Período 

CARGA HORÁRIA: 440 horas 

EMENTA 

Vivência prática de atuação profissional na área de Fisioterapia em nível hospitalar em ortopedia, 

traumatologia e reumatologia, pediatria, em terapia intensiva, clínica médica, sob supervisão direta de 

docente fisioterapeuta, com atendimentos para crianças, jovens, adultos e idosos em diversas áreas da 

fisioterapia.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ARAÚJO, Rodrigo Otávio Dias de; ROMANELLI, Luciano Ramos. Ortopedia e 

traumatologia. Rio de Janeiro: MedBook Editora, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. COFFITO - Conselho Federal de Fisioterapia Ocupacional. Resolução nº 424, de 08 de julho 

de 2013. Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. D.O.U. nº 147, Seção 1 

de 01/08/2013. Disponível em https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346. Acesso em 06 

de março de 2023. 

3. CRUZ, Mônica Rodrigues da; CARVALHO, Giovanna Marcella Cavalcante. Manual de 

rotinas de fisioterapia em terapia intensiva. Barueri: Manole, 2019. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

4. O’SULLIVAN, Susan B.; SCHMITZ, Thomas J.; FULK, George D.. Fisioterapia: avaliação e 

tratamento 6a ed.. Barueri: Manole, 2018. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

5. SARMENTO, George Jerre Vieira. Fisioterapia respiratória de A a Z. Barueri: Manole, 2016. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
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1. G. HENDLER, Ketlyn; RODRIGUES, Geanderson dos Santos; SILVA, Juliana da Costa e et 

al. Fisioterapia Respiratória e em Terapia Intensiva. Porto Alegre: SAGAH, 2021. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. SARMENTO, George Jerre Vieira; CARVALHO, Fabiane Alves de; PEIXE, Adriana de Arruda 

Falcão. Fisioterapia respiratória em pediatria e neonatologia 2a ed.. Barueri: Manole, 2011. 

E-book. ISBN 9788520459591. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

3. WHITE, Timothy O. McRae Trauma Ortopédico - Gerenciando Fraturas de Emergência. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso 

PERÍODO – SÉRIE: 10º Período 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Estrutura de um trabalho científico segundo as normas ABNT e Vancouver. Plágio e antiplágio. 

Montando um resultado de uma pesquisa de campo. Resultados de pesquisas e estudos epidemiológicos, 

tecnológicos, de revisão. Construção de Apêndices e Anexos. Elaboração de artigos científicos. Revistas 

cientificas de divulgação. Apresentação de trabalhos científicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. APOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a produção do 

conhecimento científico, 2ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2011. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. CERVO, A.L. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson, 2007. 

3. MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica - Guia Prático para Trabalhos Científicos, 13ª 

edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2019.Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597020328. 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597020328
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4. SANTOS, João Almeida; FILHO, Domingos Parra. Metodologia científica. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2012. Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação, 10ª edição. Rio de Janeiro: Atlas, 2012. Disponível em: 

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

2. CERVO, A.L. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson, 2007. 

3. LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de Metodologia Científica. Rio de Janeiro: Atlas, 2021. 

Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/ 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Bioinformática  

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Introdução, histórico e principais avanços e descobertas na área de Bioinformática. Importância social 

da Bioinformática. Correlação da Bioinformática com outras áreas do conhecimento. Uso de programas 

computacionais no estudo de biomoléculas estruturais e funcionais. Aplicação de diferentes ferramentas 

de bioinformática na gestão de dados biológicos, sequenciamento e montagem de genomas. Bancos de 

dados utilizados em estudos de Bioinformática.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. COLICCHIO, Tiago Kuse. Introdução à informática em saúde: Fundamentos, aplicações e 

lições aprendidas com a informatização do sistema de saúde americano. São Paulo: Artmed, 

2020. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

2. LODISH, Harvey et al. Biologia celular e molecular. 7ª edição. Porto Alegre: Artmed, 

2014. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/  

https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
https://integrada.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
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3. MARÇULA, Marcelo; BENINI FILHO, Pio Armando. Informática: conceitos e aplicações. 

São Paulo: Saraiva Educação SA, 2010. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática. 5. Ed. 

Grupo Gen-Atlas, 2016. 

5. WATSON, James D. et al. Biologia molecular do gene. 7. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 

2015. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. BARRETO, Chame F. Informática descomplicada para educação: aplicações práticas para 

sala de aula. São Paulo: Érica, 2014. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

2. Batista, Bruna Gerardon et al. Biologia Molecular e Biotecnologia. Porto Alegre: Sagah, 

2018. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

3. DA SILVA, Fabricio Alves Barbosa. Big data e nuvens computacionais: aplicações em saúde 

pública e genômica. Journal of health Informatics, v. 8, n. 2, 2016. Disponível 

em: https://jhi.sbis.org.br/index.php/jhi-sbis/article/view/336. Acesso em: 09 de mar. de 2023. 

4. PITASSI, Claudio; GONÇALVES, Antonio Augusto; MORENO JÚNIOR, Valter de Assis. 

Fatores que influenciam a adoção de ferramentas de TIC nos experimentos de bioinformática de 

organizações biofarmacêuticas. Ciência & Saúde Coletiva, v. 19, p. 257-268, 2014. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/csc/a/9HYZZGKBWCps3HyWgkFLyFC/?lang=pt. Acesso em: 09 

de mar. de 2023. 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Inglês 

CARGA HORÁRIA: 60 horas 

EMENTA 

Estratégias de leitura para uma compreensão geral e identificação e informações especificas. Leitura 

de textos de diversos gêneros escritos em língua inglesa. Gramatica aplicada. Pratica oral e escrita.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
https://jhi.sbis.org.br/index.php/jhi-sbis/article/view/336
https://www.scielo.br/j/csc/a/9HYZZGKBWCps3HyWgkFLyFC/?lang=pt
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1. ABRANTES, Elisa Lima et al. Práticas Discursivas de Língua Inglesa. Porto Alegre: 

SAGAH, 2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/  

2. BONAMIN, Márcia Costa et al. Textos fundamentais de ficção em língua inglesa. Porto 

Alegre: SER – SAGAH, 2018. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

3. JULICE, Daijo. Morfologia da Língua Inglesa. Porto Alegre: SER – SAGAH, 

2017. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

4. PARAGUASSU, Liana Braga; ABRANTES, Elisa Lima; SILVA, Dayse Cristina Ferreira 

da. Textos Fundamentais de Poesia em Língua Inglesa. Porto Alegre: SER – SAGAH, 

2018. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

5. SILVA, Dayse Cristina Ferreira da. Sintaxe da Língua Inglesa. Porto Alegre: SER – SAGAH, 

2017. Disponível em: http://www.minhabiblioteca.com.br/ 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. ABRANTES, Elisa Lima; PARAGUASSU, Liana Braga; PAIL, Daisy Batista. Práticas 

Discursivas de Língua Inglesa: Gêneros do Cotidiano. Porto Alegre: SAGAH, 

2020. Disponível em: http://www.grupoa.com.br/   

2. BRITO, Cristiane Carvalho de Paula; GUILHERME, Maria de Fátima Fonseca. “Aprendendo 

inglês diferentemente do mesmo jeito”: representações discursivas de coaches de 

idiomas. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 22, p. 318-341, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/rbla/a/Sx43dSMNnWKPR9bmRQwc9Vy/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 09 de mar. de 2023.  

3. MARTINS, Ana MSGF. Círculo de diálogo-uma ferramenta para a Linguística Aplicada lidar 

com crenças, emoções, conflitos e paradoxos. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v. 

22, p. 480-506, 2022. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/rbla/a/8mqQLMxjVS7G6RqCKMRQPxc/?lang=pt. Acesso em: 09 

de mar. de 2023.  

4. MOTTA-ROTH, Désirée; VITALINA SELBACH, Helena. Discurso e sociedade na aula de 

Inglês como língua adicional: proposta de ensino baseado em conteúdo sob a perspectiva 

educativa de projetos de trabalho. Ilha do Desterro, v. 75, p. 65-91, 2022. Disponível 

http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.minhabiblioteca.com.br/
http://www.grupoa.com.br/%20%20https:/minhabiblioteca.com.br
https://www.scielo.br/j/rbla/a/Sx43dSMNnWKPR9bmRQwc9Vy/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbla/a/8mqQLMxjVS7G6RqCKMRQPxc/?lang=pt
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em: https://www.scielo.br/j/ides/a/mgBX6GPggMnRDS9yr7VYd6N/?lang=pt. Acesso em: 09 

de mar. de 2023. 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: FISIOTERAPIA 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

NOME DA DISCIPLINA: Libras 

CARGA HORÁRIA: 80 horas 

EMENTA 

Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. Introdução aos 

aspectos linguísticos na Língua  Brasileira de sinais: fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas 

de escrita de sinais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

1. ALMEIDA, E.C.; DUARTE, P.M. Atividades ilustradas em sinais da LIBRAS. Porto Alegre: 

Revinter, 2004. 

2. BRASIL. Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. Ensino de língua portuguesa para 

surdos: caminhos para a prática pedagógica. V.1. Brasília: MEC, 2004. 

3. BRASIL. Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. Ensino de língua portuguesa para 

surdos: caminhos para a prática pedagógica. V.2. Brasília: MEC, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

1. OATES, E. Linguagem das mãos. 5. ed. São Paulo: Santuário, 1990. 

2. QUADROS, R.M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. 

Brasília: MEC, 2004. 

3. SACKS, O. Vendo vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2010. 

 

 

  

https://www.scielo.br/j/ides/a/mgBX6GPggMnRDS9yr7VYd6N/?lang=pt
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 INFRAESTRUTURA 

9.1 Instalações Gerais 

 

O curso de Fisioterapia ocupa amplas salas climatizadas, confortáveis, com cadeiras estofadas, 

atendendo a padrões de acústica, iluminação, ventilação e conservação. Para o desenvolvimento das 

aulas, existem diversos recursos pedagógicos, os quais são disponíveis de acordo com a solicitação do 

docente à Coordenação do Curso. A Instituição possui auditórios grandes e médios, salas de professores 

e de coordenação, laboratórios de informática, gabinetes de pesquisa, espaços para eventos, plenamente 

disponíveis para as atividades do curso.  

 

9.2 Gabinetes de trabalho para professores tempo integral 

 

O curso conta com gabinetes de trabalho para os professores de tempo Integral e tempo parcial 

com condições de desenvolverem trabalhos em condições de silêncio e comodidade. Tais gabinetes estão 

localizados na sala dos professores, biblioteca e demais salas de acordo com a natureza da função e setor 

de atuação docente.   

 

9.3 Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos  

 

A instalação da Coordenação de curso atende às necessidades Institucionais de competência do 

Coordenador, encontram-se em condições de iluminação, ventilação e conforto. Possui equipamentos 

adequados indispensáveis à atuação da coordenação do curso, permitindo o atendimento de indivíduos 

ou de grupos com privacidade. Também dispõe de infraestrutura tecnológica que possibilita formas 

distintas de trabalho, dentre os quais podemos citar: mobiliário apropriado, computadores, acesso à 

internet e arquivo de documentos necessários para consulta de assuntos pertinentes, que viabilizam as 

ações acadêmico-administrativas do coordenador. 

A coordenação possui suporte próprio de serviço acadêmico, com técnicos qualificados para o 

atendimento e o uso das ferramentas de gestão, além de contar com a secretaria geral e o departamento 
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de registro acadêmico, que garantem o processamento de todas as informações acadêmicas até a emissão 

dos diplomas. 

 

9.4 Sala dos professores 

 

A sala dos professores é um local amplo, limpo, refrigerado, que dispõe de gabinetes individuais 

e sala de atendimento privado aos alunos e de reuniões, bem como, usufruem de apoio técnico-

administrativo no suporte às atividades específicas. Possui recursos tecnológicos e de comunicação como 

computadores com conexão à internet e acesso a sistemas gerenciais acadêmicos apropriados para o 

quantitativo de docentes, que viabilizam o trabalho docente.  

Apresenta espaço com armários individuais para a guarda de equipamentos e materiais. Também 

desfruta de ambiente reservado com poltronas individuais e televisão que permite atividades de descanso 

e lazer, além de área comum de estar com sofás, cadeiras, e copa que permite a interação e integração do 

grupo professores/tutores. 

 

9.5 Salas de aula 

 

O curso ocupa amplas salas climatizadas, com cadeiras estofadas, mesa e cadeira para docente, 

quadro branco, os retroprojetores são disponibilizados de acordo com solicitação prévia por meio de 

agendamento. As salas atendem padrões de acústica, iluminação, ventilação, acessibilidade, comodidade 

e conservação. A Instituição busca disponibilizar de maneira contínua e permanente salas que garantam 

equilíbrio em relação ao contingente de alunos por turma, a disponibilidade de equipamentos e dimensões 

em função das vagas autorizadas adequados às atividades a serem desenvolvidas.  

Para o desenvolvimento das aulas dispõe dos recursos pedagógicos com ferramentas simples 

que podem facilitar a compreensão, a exemplo o uso de livros digitais e recursos de mídia essenciais para 

aperfeiçoar a qualidade de um conteúdo. Os espaços mencionados atendem às necessidades do curso, 

projetados de modo a permitir o uso de novas tecnologias como recursos pedagógicos, são utilizados nos 

turnos matutino e noturno recebendo manutenção periódica, bem como, oportunizam distintas situações 

de ensino-aprendizagem a partir da flexibilidade em relação às configurações espaciais de cada sala. 
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9.6 Biblioteca 

 

A Universidade Nilton Lins – UNINILTON LINS mantém uma biblioteca central, com o objetivo 

de facilitar o ensino/aprendizagem possibilitando o acesso e o uso das fontes de informações 

bibliográficas adequadas para os estudantes, professores, pesquisadores e para a comunidade, 

desenvolvendo o hábito e a capacidade de leitura, consulta e pesquisa e proporcionando a atualização do 

acervo, adequando-o às necessidades surgidas. 

A Biblioteca Aderson Dutra foi fundada no dia 22 de março de 1994 tendo a finalidade de atender 

o público estudantil das Faculdades, do Centro Universitário Nilton Lins e à comunidade em geral com 

acervo adequado para subsidiar os processos de ensino, pesquisa e extensão. 

Com mais de 48.272 títulos e somando mais de 101.435 livros e demais exemplares, o SIBib – 

Sistema Integrado de Bibliotecas reflete a qualidade de ensino no Complexo Escolar da Universidade 

Nilton Lins. Possui um sistema de atendimento de qualidade colocando a disposição do corpo discente e 

docente a informação vital para fomentar o ensino e a pesquisa através de seus inúmeros livros, slides, 

fitas de vídeo, cd-rom, mapas, transparências, folheteria, jornais, revistas além do material de suporte 

tais como retroprojetor, projetor de slides, sistema de vídeo, televisor e multimídia. 

A Universidade Nilton Lins disponibiliza aos seus alunos o acesso a bibliotecas digitais 

especialmente selecionadas para dar amparo consistente ao estudo e à formação 

Totalmente informatizada possui terminais para consulta, permitindo inclusive, acesso por parte 

de seus usuários através de computadores em seus locais de trabalhou residência. Funciona durante os 

três turnos para consulta e empréstimos. Presta os seguintes serviços: 

1. Consulta ao acervo geral (pelo autor, assunto, título, editora, etc). 

2. Consulta em terminais próximos aos locais de leitura. 

3. Empréstimo de livros, periódicos, vídeos, jornais, dentre outros. 

4. Orientação de bibliotecários qualificados. 

5. Impressões por área de interesse/ título/assunto/autor/editora. 

6. Consultoria de trabalhos acadêmicos. 

7. Assessoria em pesquisa bibliográfica. 
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O Sistema Organizacional Técnico se dá através de: 

 

1. Catálogo – dicionário, autor, título e assunto. 

2. Classificação Decimal Universal – CDU. 

3. Catalogação – AACR2. 

4. Normas ABNT 

5. O Sistema de Consulta é realizado através de: 

6. Acesso às Bases e Bancos de Dados, links e revistas on-line através do Portal Educacional e 

Biblioteca Virtual. 

7. O Sistema de Empréstimo Domiciliar é feito pelo: 

8. Prazo de dois dias. 

9. Renovável até três solicitações do usuário, no balcão de referência ou pela internet. 

10. Responsabilidade por perdas e danos. 

11. Respeitabilidade ao prazo e quantidade de livros por empréstimo. 

 

O Sistema de Reservas: 

 

1. É feito através de ficha de solicitação de empréstimo. 

2. Aguarda-see retirada em 48 horas passando ao seguinte da lista. 

3. O Sistema de Cadastro é realizado: 

4. Automaticamente para discentes, docentes e funcionários, com atualização semestral. 

5. Usuários externos, mediante apresentação e aprovação para cadastro específico. 

 

O Sistema de Seleção e Aquisição de Novos Títulos se dá através de: 

 

1. Demanda dos Coordenadores de Curso e/ou Professores; 

2. Demanda Semanal dos Usuários da Biblioteca; 

3. Aquisição por Compra, Doação e Permuta. 
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Sistema de Desenvolvimento de Coleções: 

 

1. Levantamento semanal no acervo; 

2. Estudo de Usuário e Uso dos Materiais; 

3. Elaboração de Estatísticas; 

4. Realização de Restauro dos materiais; 

5. Estudos qualitativos e quantitativo do acervo. 

 

O Sistema de Recursos Humanos praticado no SIBib – Sistema Integrado de Biblioteca mantém 

em seus quadros: 

 

1. Bibliotecárias; 

2. Auxiliares administrativos. 

 

O Sistema de Atendimento acontece nos seguintes horários: 

 

1. Segunda a Sexta-Feira: Das 7:30h às 22:00h. 

2. Sábados: Das 8:00h às 12:00h. 

 

A Biblioteca Aderson Dutra (Central) está situada no Bloco A, um prédio de três andares que 

comporta em sua estrutura: Acervo de Livros, Acervo de Monografias, Teses, Dissertações e Relatórios, 

Acervo de Periódicos, Acervo de Obras Raras e Especiais, Acervo de Multimídia (CDs, DVDs), Acervo 

de Jornais e Materiais para Intercâmbio, Arquivo, Sala e Restauro e Memoriais, Sala de Treinamento, 

Salão para Estudo em Grupo e Individual com salas, cabines, computadores, mesas e cadeiras, Balcão de 

Referência e Mural de Avisos, Sala de Processamento Técnico e Orientações. 

Memorial Descritivo da Estrutura Física 

Instalada, no Bloco A, numa área de 2.400m2, exclusivos para atender a sua clientela acadêmica, 

a estrutura da biblioteca é apresentada a seguir. 

1. Área Total: 2.400m2 

2. Área de Acervo: 360m2 
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3. Área de Leitura: 1968m2 

4. Área Administrativa: 36m2 

5. Área Técnica: 36m2 

 

Estas áreas estão distribuídas em três pavimentos que estão assim compostos: 

1º Pavimento: 

Salões de Leitura da Biblioteca – equipado para atender a demanda local e preparado para 

propiciar um ambiente propício ao desenvolvimento do trabalho intelectual individual ou em grupo e 

com uma estrutura que permite acessar qualquer lugar do mundo, via Internet. Neste espaço dispõem-se 

dos seguintes equipamentos: 

40 mesas redondas e 4 cadeiras em cada uma delas; 

6 cabines de estudo para trabalhos em grupo tendo em cada uma delas 1 mesa e quatro cadeiras; 

15 cabines de estudo individual contendo em cada um 1 balcão, 1 cadeira; 

1 balcão de referência contendo 2 microcomputadores; 

1 balcão para devolução e renovação de livros; 

1 guarda volume com 24 lugares disponíveis e numerados; 

1 porta jornal; 

10 microcomputadores para consultas ao acervo; 

10 microcomputadores para consulta à Internet; 

2 painéis informativo com folhetos e folders de Eventos de interesse acadêmico. 

 

2º Pavimento: 

 

Sala de Processamento Técnico - destinada a receber o material adquirido para que possa ser 

tecnicamente preparado, obedecendo os padrões da ABNT sob a forma de Norma NBR 6023/1989, CDU 

e tabela PHÁ para o seu cadastramento, como também normas de Catalogação (AACR2), Indexação e 

Resumos. Compete aos bibliotecários o trabalho de classificação, catalogação e indexação das 

publicações. Após este preparo técnico são realizadas as disseminações de informação de forma eficaz e 

eficiente com intuito de oferecer aos usuários rapidez no atendimento. 

Sala da Administração - destinada ao atendimento das rotinas, neste espaço encontram-se: 
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1 aparelho telefônico 

1 impressora/copiadora colorida 

6 mesas de escritório 

5 microcomputadores 

2 arquivos para pasta suspensa 

1 ar condicionado 

1 mesa para telefone / fax 

Sala de Leitura de Periódicos e Monografias – espaço destinado à exposição de periódicos de 

cunho nacional e internacional com a finalidade de atender aos trabalhos de pesquisa e extensão 

realizados na Instituição ou fora desta. 

Acervo de Livros e Obras Raras: Destinado à organização e conservação dos materiais 

informacionais, tais como livros, dicionários e enciclopédias em todas as áreas do conhecimento. 

Acervo de Obras Raras – destinada a guarda do acervo de notória raridade anteriores a década de 

1930 e para que a comunidade acadêmica possa conviver com obras que ajudaram a construir a história 

do Estado e do Mundo. 

 

3º Pavimento: 

Galeria de Arte - por considerar-se este espaço de grande relevância para a produção acadêmica, 

toda a sua área de circulação foi destinada às exposições de caráter permanente ou não, realizadas no 

decorrer do ano letivo. Utilizado ainda para abrigar os trabalhos realizados em sala de aula e de interesse 

à coletividade. Podemos destacar as seguintes exposições já realizadas: 

Exposição Fotográfica da Manaus Antiga pelos alunos das Escolas Nilton Lins. 

Exposição Fotográfica dos Grupos Étnicos do Xingu pela antropóloga e professora da Instituição, 

Arminda Mendonça. 

Exposição Fotográfica da Expedição do Marechal Rondon da Antropóloga Anete Amâncio. 

Exposição de Pintura (Óleo sobre Tela) de Grupos Étnicos Contemporâneos do Amazonas, 

destacadamente Matis e Yanomami, da antropóloga e artista plástica Anete Amâncio. 

No terceiro pavimento, a biblioteca conta ainda com o seguinte material: 

10 quadros com fotos; 

Sala de Vídeo e Treinamento: destinada para o desenvolvimento das atividades acadêmicas na 
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qual o professor dispõe de uma sala equipada com recursos para apresentação de vídeos, enfocando os 

assuntos ministrados em sala de aula. Pode ser utilizada, ainda, para realização de treinamento à 

comunidade acadêmica, no sentido de capacitar o usuário nos produtos e serviços oferecidos nas 

bibliotecas, orientações na disseminação seletiva da informação, normas técnicas, bases e bancos de 

dados disponíveis, acesso ao portal educacional, revistas eletrônicas e normatização. 

Acervo de Multimídia – reunidos neste espaço encontra-se o acervo de fitas de vídeos, slides, 

transparências, vinil, cd-rom, cassetes, folhetos institucionais e comerciais, pôsteres e fotografias. 

Acervo de Monografias, Dissertações, Teses e Relatórios - neste espaço são reunidas às 

monografias realizadas na graduação, pós-graduação e as dissertações de mestrado dos professores desta 

IES. Fazendo parte da construção da história da Instituição também estão organizados neste espaço os 

livros de autoria dos professores. 

Acervo de Idiomas e Literaturas – além de livros técnicos, possui inúmeras obras literárias 

clássicas e populares que permitem ao aluno um conhecimento cada vez maior da língua estudada. 

Acervo de Periódicos - Organização e conservação de periódicos impressos de todas as áreas do 

conhecimento, além de jornais, informativos e anais. 

Exposição dos periódicos mais recentes para consulta dos usuários. 

Acervo de Restauro e Intercâmbio – Destinado à organização e conservação de publicações para 

restauro e realização de permuta com outras instituições. 

Arquivo: Destinado à guarda de documentos da biblioteca e fichas de empréstimo, renovação e 

devolução dos usuários. 

Sala de Apoio Técnico – espaço reservado para guarda de materiais que fazem parte da 

manutenção do 3º pavimento. Nesta sala encontram-se: 

a) Cavaletes 

Molduras 

c) Equipamentos para manutenção elétrica e hidráulica 

d) Miudezas em geral para apoio as exposições 

 

A biblioteca conta com lavabos (masculino e feminino), instalados para que não haja necessidade 

de grandes deslocamentos dos usuários. 
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Base de dados 

 

A biblioteca disponibiliza sua base de dados do acervo para consulta local e possui 

microcomputadores com acesso à Internet para consulta às diversas bases de dados disponíveis, tais 

como: 

Portal CAPES: Como consequência dos resultados com os mestrados em andamento, a CAPES 

concedeu em 2009 o acesso ao Portal de Periódicos, beneficiando não apenas os alunos dos cursos stricto 

sensu, mas toda a comunidade acadêmica. A concessão permite o acesso às bases Science Direct, Scopus 

e ASTM Standard Worldwide. Há possibilidade de acessar mais de 15 mil periódicos em todas as áreas 

do conhecimento, também ressaltando que a instituição é a única beneficiária do Amazonas a receber o 

portal em função de seu desempenho na pesquisa e na pós-graduação. Com a aprovação do Doutorado 

estamos na expectativa de acesso a todas as bases de dados do Portal. 

          SCIELO: Coleção virtual de artigos de revistas científicas brasileiras disponíveis na lnternet Traz 

textos completos de artigos científicos abrangendo todas as áreas do conhecimento, além de possibilitar 

o acesso a indicadores de uso e de impacto da literatura nacional. 

SCOPUS: Da editora Elsevier é uma base de dados de resumos e de citações da literatura 

científica e de fontes de informações de nível acadêmico na 

internet. 

ASTM Internacional: Disponibiliza normas técnicas ativas aplicáveis à materiais, sistemas, 

produtos e serviços, publicações técnicas, manuais e capítulos da Sociedade. 

SCIENCE DIRECT: Base Multidisciplinar de periódicos eletrônicos da editora Elsevier, 

abrangendo as áreas de Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Exatas e da 

Terra, Engenharias, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências Humanas, Letras e Arte. 

O Portal Educacional da instituição disponibiliza para acesso, além das bases de dados, revistas, 

artigos e livros eletrônicos, assim como links para instituições de ensino, pesquisa e profissionais, de 

forma a permitir uma disseminação seletiva das informações aos seus usuários. 

Multimídia 

 O acervo de multimídia contempla CDs, DVDs, VHS, fitas de vídeo, disquetes e demais 

materiais. 

 A sala de vídeo está equipada com TV e Vídeo, com capacidade para 50 pessoas. A videoteca 
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disponibiliza equipamentos adequados para que o usuário possa analisar o material que pretende utilizar. 

Caso queira utilizar a biblioteca libera o material para sala de aula. 

 

Aquisição, expansão e atualização do acervo 

 

A aquisição dos materiais para formação e desenvolvimento do acervo das bibliotecas da 

Universidade Nilton Lins é realizada através de compra, doação e permuta. A compra de materiais 

obedecer às normas estabelecidas pela instituição, segundo políticas orçamentárias próprias para 

expansão e atualização do acervo. 

A expansão é resultado da demanda da procura do acervo como um todo, ou de obras específicas. 

Procura por primazia atender às indicações existentes nas grades curriculares através das ementas 

e bibliografias ali indicadas dos cursos oferecidos 

As indicações recebidas por parte dos coordenadores, professores e alunos, poderão ser adquiridas 

para o acervo mediante prévia avaliação, considerando a relevância do conteúdo e da qualidade da obra. 

 

Acervo 

 

A Biblioteca dispõe de um acervo específico destinado ao curso de Fisioterapia. A aquisição 

ocorre com regularidade semestral, visando o período letivo seguinte, com objetivo de estar de acordo 

com o planejamento curricular. Se nesse espaço de tempo houver necessidade de novas aquisições, quer 

de títulos ou exemplares, efetua-se novo processo de compra. 

 

Pessoal técnico e administrativo 

 

A biblioteca é dirigida por bibliotecários graduados e auxiliares com nível médio.  
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9.7 Laboratórios  

 

9.7.1 Características gerais 

 

Os Laboratórios da Universidade Nilton Lins têm por missão proporcionar, para usuários de 

diversas áreas do conhecimento, infraestrutura, com o objetivo de viabilizar, aprimorar e promover 

aprendizado, e pesquisas científicas e tecnológicas. Está sempre apto a atender às mais diversas 

demandas no que se refere a realização de atividades para aplicações diversas. Para gerar resultados 

confiáveis e reprodutíveis é necessária a padronização das atividades realizadas no laboratório.  

Os laboratórios de atividades práticas envolvem um grupo de estruturas específicas que visam 

promover o desenvolvimento de habilidades para os alunos matriculados em cursos que possuem em 

seus projetos pedagógicos atividades que envolvam prática.  

A Universidade Nilton Lins do Parque das Laranjeiras dispõe de 26 laboratórios da área da saúde 

e biológicas para atender o corpo discente dos cursos de graduação. As aulas práticas são oferecidas aos 

cursos de Medicina, Biomedicina, Farmácia, Enfermagem, Odontologia, Biologia, Nutrição, 

Fonoaudiologia, Medicina Veterinária, Fisioterapia, Psicologia, Educação Física, Engenharia Ambiental, 

Engenharia Civil, Agronomia, cursos de Pós-Graduação e Iniciação Cientifica.  

As salas são equipadas, climatizadas e preparadas para que os alunos e professores tenham 

ambiente de conforto e bem-estar durante a realização das atividades práticas. Todas as aulas práticas 

são preparadas por nossos técnicos colaboradores que estão capacitados e orientados para o bom 

atendimento do corpo docente e discente da Universidade. 

A pesquisa e extensão incorporam tais compromissos por meio de seus componentes curriculares 

e do desenvolvimento de eventos, projetos e programas que visam aprimorar os princípios éticos da 

comunidade e promover impacto social positivo no meio.  

A oferta de cursos adotada pela instituição vem cumprir uma demanda social imediata ou a médio 

e longo prazo, incentivando a elaboração de projetos nas diferentes áreas de conhecimento, com caráter 

inovador e participativo, que são continuamente formulados em busca das necessidades identificadas.   

Os alunos do Curso de Fisioterapia têm franco acesso a todos os laboratórios da Instituição e são 

recebidos por eles para a realização de suas atividades em consonância com as demandas do curso, 

utilizando-se também das inovações tecnológicas tanto para o alinhamento do processo teoria-prática. 
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9.8 Laboratórios de ensino e pesquisa para saúde 

 

Laboratórios de Informática 

 

Os laboratórios de informática estão distribuídos nos vários blocos da Universidade Nilton Lins, 

todos com acesso à Internet e demais aplicativos que permitem o desenvolvimento de atividades práticas 

adotadas por disciplinas específicas do curso. Um laboratório especializado encontra-se nos espaços da 

biblioteca, com acesso à internet, ao portal da Capes e aos sistemas gerenciais e acadêmicos da 

instituição, com disponibilidade de uso ininterrupto nos três turnos de funcionamento da IES e aos 

sábados.  

 

Laboratórios de inovações tecnológicas em saúde 

 

Os laboratórios de inovações tecnológicas são espaços que compõem o laboratório de habilidades, 

os laboratórios são voltados ao mundo digital e suas interfaces, sendo assim o acadêmico de fisioterapia 

tem à sua disposição espaços educacionais não-formais, havendo espaço para o desenvolvimento de 

habilidades tecnológicas e assistências mediadas por tecnologia.  

 Os laboratórios possuem à seguinte estrutura:  

 

- Recepção/Espaço de Acolhimento  

O espaço de recepção e acolhimento possui uma área de secretaria, onde estão estabelecidos os 

técnicos do laboratório, responsável por acolher os discentes, realizar a organização do fluxo de 

atendimento, bem como a organização das salas e horários para uso dos docentes dos cursos de saúde. O 

espaço também conta com dois toaletes. 

 

 - Laboratório digital touch  

O laboratório Digital é um espaço voltado as disciplinas de cunho morfofuncional. Neste espaço 

os alunos realizam atividades relativas as mediações tecnológicas de disciplinas como: Anatomia, 

Fisiologia, Agentes Biológicos Agressores, Bases Biológicas, Cinesiologia e Biomecânica, entre outros. 
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Os alunos utilizam as mesas digitais touch-screen para desenvolvimento de competências alinhados as 

inovações tecnológicas.  

 

- Salas de atendimento individualizado e coletivo  

As salas de atendimento possuem espaço voltado aos esclarecimentos de dúvidas, para realização 

de atividades que demandem o processo de aprendizagem baseada em times e está situada no espaço do 

Laboratório Digital. São espaços diversificados ao discente e ao atendimento com privacidade para 

grupos. 

 

- Laboratório de teleatendimento  

Este laboratório está ambientado para atendimentos de enfermagem, medicina, entre outros, com 

a finalidade de romper barreiras do distanciamento de comunidades amazônicas e assim conseguindo 

manter linha de comunicação efetiva em saúde e integração entre comunitários e profissionais de saúde 

por meio da Universidade Nilton Lins, bem como realizar educação em saúde aos agentes comunitários 

e de endemias, por meio de convênios estabelecidos pelo curso através da universidade.   

 

- Laboratório de Realidade Virtual  

Este espaço é destinado para o ensino e aprendizagem tridimensional (3D) daquilo que estudos 

em nosso cotidiano. Os alunos têm à disposição elementos inovadores para estudo, tais como estudar 

eletrocardiograma e a função cardíaca pelos óculos de realidade virtual, mediado pelo docente, servindo 

para disciplinas como, Anatomia, Fisiologia, Fisioterapia Cardiovascular, entre outros.  

O laboratório de tem como objetivo explorar a realidade virtual no âmbito complementar ao 

ensino teórico-prático. Descrever por meio das tecnologias as estruturas anatômicas, processos 

fisiológicos, patológicos e as técnicas na propedêutica. Investigar por meio da realidade virtual o pleno 

funcionamento dos sistemas do corpo humano.  

            O espaço do laboratório possui uma SmartTV para projeções do Oculus Rift, que é o óculos de 

realidade virtual utilizado no espaço.  
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Laboratórios de Anatomia 

 

Laboratório climatizado com 440 m², subdividido em quatro salas.  Conta com um almoxarifado 

próprio, onde são armazenadas todas as peças anatômicas, as quais são disponibilizadas para as aulas 

quando necessário. Tem o suporte de área física do Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde nas 

aulas medidas por tecnologias. Serviços Assistência nas aulas de anatomia de todos os cursos da área de 

saúde e biológicas, com acompanhamento dos professores da disciplina.  

 

Laboratório de Histologia/Patologia  

 

Com 120 m2, contendo bancadas de madeira retangulares para realização dos ensaios, mesas 

hexagonais com sistema de tomadas acopladas para microscópios, bancada em granito com pias. Serviços 

atendem às aulas práticas de histologia e patologia, dos diversos cursos da área de saúde, produzindo 

peças e lâminas para outras atividades.  

 

 Laboratório de microbiologia e/ou imunologia    

 

O laboratório de Microbiologia e Imunologia cada um com aproximadamente 100 m2 de área, 

climatizado com refrigeradores de ar, com paredes revestidas com tinta epóxi, com bancadas laterais e 

centrais revestidas de granito, dotadas de pia, água encanada para lavagem de materiais, gás encanado, 

bicos de Bunsen, energia elétrica de 110 e 220V, quadro em fórmica branca para pincéis hidrófilos. 

Serviços: Atende às aulas de agentes biológicos agressores, processos imunopatológicos em suas 

respectivas atribuições, e são capacitados para a realização de antibiogramas, contagem de colônias, 

culturas, identificação de protozoários de interesse médico, realização de EPF, provas imunológicas, 

entre diversos outros serviços.  

 

Laboratório de Análises Clínicas   

 

Com área de 120 m2, climatizados, com suporte para aulas de processos imunopatológicos, 

hematologia, bases biológicas. Possui bancadas laterais de granito com duas pias de inox, 6 mesas 
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hexagonais com eletricidade, para microscópios. O laboratório conta com infraestrutura, equipamentos, 

reagentes e vidrarias para realização de exames clínicos, controle de qualidade e análise físico-química.  

 

Laboratórios de Pesquisa  

 

A Universidade Nilton Lins possui uma estrutura física apropriada para as atividades de pesquisa. 

Esta estrutura é composta por um laboratório central que coordena uma série de laboratórios didáticos, e 

também por laboratórios específicos para pesquisa.  

 Os laboratórios de pesquisa da Universidade Nilton Lins estão alocados em um setor do edifício 

Unicenter, no Campus do Parque das Laranjeiras. A IES dispõe de rubrica de investimento destinada à 

implantação, manutenção e expansão de laboratórios e instalações utilizadas para a realização das 

atividades de pesquisa e pós-graduação.    

A área total do setor da pesquisa corresponde a quinze módulos, tendo cada laboratório uma área 

de 58 m2, com um total de 870 m2. Os laboratórios possuem equipamentos necessários às atividades de 

pesquisa, sendo alguns deles adquiridos recentemente (e outras aquisições estão em andamento), 

atendendo a demanda de trabalhos dos laboratórios. A experiência dos docentes pesquisadores indicados 

para atuarem em pesquisa e em cursos de pós-graduação auxilia na captação de recursos para a 

consolidação da infraestrutura destinada à pesquisa. A listagem dos equipamentos já disponíveis inclui 

itens expressivos, detalhados na descrição dos laboratórios.   

 

Laboratório de Habilidades em Saúde  

 

O laboratório de habilidades tem como finalidade garantir que boas práticas profissionais sejam 

realizadas, a fim de que os discentes se tornem profissionais com altas habilidades em fisioterapia. O 

laboratório cria cenários que permitem a aproximação dos alunos a realidade no que diz respeito à 

simulação realística de procedimentos de fisioterapia, entre outras áreas da ciência da vida.  

O acadêmico de fisioterapia no ambiente do laboratório de habilidades receberá aprendizado e 

desenvolvimento de competências de forma ética, segura e não danosa ao seu paciente. O acadêmico 

realizará os procedimentos acompanhados de seu professor até possuir ferramentas necessárias para 

utilizar na realidade.  
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O laboratório possui diferentes estações para ensino na prática, onde em diferentes fases do curso, 

o aluno desenvolverá competências tão necessários para seu aprimoramento. Manequins de simulação 

vital em escala humana estão disponíveis no laboratório, desde manequins infantis indo até os manequins 

adultos, estes recursos de simulação são todos tecnológicos e representam um avanço frente as aulas mais 

tradicionais, sendo um ponto-chave para as inovações em saúde. Todas as aulas possuem superviso da 

equipe, com os técnicos dos laboratórios e o docente responsável pela aula. 

Neste laboratório o(a) acadêmico(a) se propõe a treinar técnicas básicas e fundamentais para a 

prática profissional de saúde, nos cursos de Medicina, Enfermagem, Fisioterapia e outros. O laboratório 

está dividido em: 

• Sala de recepção; 

• Enfermaria; 

• Sala de Espera; 

• Consultório médico; 

• Centro de Simulação de Realização; 

• Saúde da Mulher; 

• Pediatria; 

• Almoxarifado; 

• Sala de estudo; 

• Sala multifuncional digital.  

Este laboratório dispõe de equipamentos e uma variedade de instrumentos que oportunizam a 

plena capacitação dos estudantes nas diversas habilidades da atividade médica. O laboratório ocupa um 

espaço de 400 m2 de área, distribuídos nos espaços especializados necessários para as práticas de diversas 

unidades curriculares do curso de Fisioterapia, destacando, Fisioterapia Respiratória, Fisioterapia em 

Ginecologia/obstetrícia.e urologia, Fisioterapia Intensiva, Fisioterapia em Pediatria. Os diversos cursos 

de Saúde também fazem uso do espaço. Possui manequins e simuladores para aulas de simulação de 

intubação, para simulação de ausculta cardíaca e para simulação de parada cardiorrespiratória de demais 

procedimentos de emergência.  

O Laboratório de Habilidades em Saúde possui um anexo exclusivo para o curso de Fisioterapia, 

ocupando um espaço de 60 m2 de área, constituído de macas, quadro branco, pia e bancada em granito, 
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mesa e cadeira para professor. A instalação serve de apoio para a dinâmica das aulas práticas das 

disciplinas do Curso de Fisioterapia, como Cinesiologia e Biomecânica, Recursos Terapêuticos Manuais; 

Prótese e Órtese, Cinesiologia e Mecanoterapia.  

Além dos laboratórios de disciplinas básicas da área da saúde, o Curso de Fisioterapia da 

Universidade Nilton Lins dispõe de laboratórios específicos no Hospital Nilton Lins para a realização 

das diferentes práticas exigidas no currículo. A existência do Hospital Nilton Lins acrescenta 

conhecimento teórico-prático de qualidade a nossos discentes. Por ser localizado no campus das salas 

teóricas de Fisioterapia, as atividades práticas podem ser realizadas nos laboratórios de Fisioterapia do 

próprio hospital. 
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 UNIDADES HOSPITALARES E COMPLEXO ASSISTENCIAL CONVENIADO  

 

A Universidade mantém, de forma ininterrupta convênios com a Secretaria Municipal de Saúde, 

Secretaria Estadual de Saúde e Fundações, sendo estas por suas naturezas, referência regional, nas áreas 

de atuação, há mais de duas décadas.  

Os cursos que necessitam de forte olhar às questões da atenção às necessidades individuais de 

saúde, encontram, no campus da Universidade, a maior e mais bem equipada UBS da Cidade de Manaus 

a partir de uma parceria em que o Município faz a gestão dos serviços e a Instituição cede espaço físico 

e mantém os serviços organizativos, sem qualquer ônus ao poder público. A Atenção Primária, 

oportunizada pelo UBS, responde de forma regionalizada e sistematizada à necessidade de saúde da 

população, oferecendo métodos práticos, universalmente acessíveis a indivíduos, família e a comunidade, 

compreendendo melhor o processo Saúde e Doença.   

A Unidade Básica de Saúde Nilton Lins está instalada em uma área de 21000m2, no campus da 

Universidade. Funciona em articulação com o SUS, enquanto unidade ambulatorial, para as aulas cenário 

de práticas de diversas componentes curriculares e ainda como referência com os hospitais de ensino e 

hospitais gerais. 

Como unidades com atendimento hospitalar, O Instituto de Saúde da Criança do Amazonas – 

ICAM atende aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) menores de 18 anos, procedentes do 

município de Manaus, do interior do estado do Amazonas e de toda a região norte do país. A unidade 

oferece serviços em: pediatria, cirurgia geral, ortopedia, otorrinolaringologia, nefrologista e 

neurocirurgia, além de ambulatório para acompanhamento de casos cirúrgicos e para atendimento em 

ortopedia pediátrica. O curso de fisioterapia é atuante na unidade com estágio supervisionado II na área 

de pediatria, ortopedia e traumatologia, terapia intensiva, clínica médica e pós-operatório em toda a sua 

instalação.  

Além disso, o Hospital conta com a ala de internação, que  abrange os procedimentos ortopédicos 

eletivos e neurocirúrgicos de baixa complexidade eletivos; dispõe ainda de leitos de retaguarda 

pediátricos para investigação diagnóstica e leitos de enfermaria para Sarscov- 2 (Covid) para pacientes 

estáveis e sem risco aparente de evolução para falência respiratória. Com isso, possibilita uma vivencia 

da nova realidade da fisioterapia quanto a reabilitação respiratória e intensiva.  
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Outro campo de estágio de grande porte para o curso é o Hospital e Pronto Socorro 28 de Agosto 

– hospital referencia de urgência e emergência, clínica e cirurgia, que oferece serviços de traumas 

ortopédicos, urologia, vascular, além do atendimento em oftalmologia adulto e pediátrico, dentre outros. 

Ainda, o tratamento de pacientes adultos vitimas de queimaduras é um diferencial da unidade, sendo o 

único hospital no Amazonas que fornece tal modalidade. 

A Fundação de Medicina Tropical do Amazonas Dr. Heitor Vieira Dourado, referência para 

tratamento e prevenção em doenças infecciosas recebe os alunos do curso de fisioterapia para realização 

de estágio curricular supervisionado nas áreas de terapia intensiva e clínica médica, com abrangência nas 

doenças tropicais e infecciosas.  
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 PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E DE ATENDIMENTO 

DIFERENCIADO A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

Estão garantidas as condições de Acessibilidade Física para pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida, transtornos de conduta e altas habilidades/superdotação conforme disposto na 

CF/88, Art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 

5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003. 

A IES planejou seus espaços com amplitude e pensando na acessibilidade plena: 

I. O deslocamento é facilitado pela estrutura física e pela comunicação (visual, tátil e sonora) 

e sinalização (permanente, direcional, de emergência, temporária) para atendimento às diversas 

necessidades de seus públicos; 

II. O símbolo internacional de acesso (de pessoas com deficiência visual, auditiva/surdez) é 

usado nas edificações, mobiliários e equipamentos, onde existem elementos acessíveis ou utilizáveis para 

pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida; é também empregada a sinalização tátil no piso do tipo 

alerta e do tipo direcional; 

III. As rotas de fuga, as saídas de emergência e as áreas de resgate para pessoas com 

deficiência estão sinalizadas com informações visuais e sonoras; 

IV. Todas as entradas são acessíveis às principais funções da instituição, e, da mesma maneira, 

há rotas acessíveis entre os diversos percursos entre o estacionamento de veículos e as entradas; 

V. Há vagas de estacionamento de uso exclusivo das pessoas com deficiências, devidamente 

sinalizadas e indicadas segundo norma ABNT 9050; assim, o estacionamento de veículos conta com 

áreas reservadas para este grupo de alunos ou visitantes e o pessoal responsável pela vigilância e 

segurança está treinado para oferecer assistência; havendo necessidade, os vigilantes ajudam estes a 

retirarem cadeira de rodas ou muletas dos veículos, acomodando-os e, sendo solicitado, conduzindo-os 

até o local desejado; 

VI. Está garantida a acessibilidade a pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, pois 

todas as entradas são amplas e sem obstáculos ou espaços reduzidos; 

VII. As rampas têm inclinação suave e com corrimãos de altura adequadas; as calçadas 

possuem rampas de acesso nos padrões estabelecidos, permitindo que alunos ou visitantes com 

deficiência se locomovam; 
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VIII. Todas as diversas instalações sanitárias estão dotadas de banheiros adaptados; 

IX. As diversas instalações acadêmicas e administrativas possibilitam o acesso, a circulação 

e comunicação de pessoas em cadeiras de rodas, obesas e com mobilidade reduzida, e de lugares 

específicos para pessoas com deficiência auditiva e visual; 

X. Os setores de atendimento dispõem de parte da superfície acessível para atendimento de 

pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida; 

XI. Manutenção dos corredores e acessos, livres de obstáculos (cestos de lixo, painéis de 

propaganda e bancadas) que possam impedir ou prejudicar a circulação de pessoas; 

XII. Elevadores com dimensões adequadas às pessoas com deficiência; 

Formalizando e ampliando as ações voltadas para a inclusão de pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida e em cumprimento aos Referenciais de Acessibilidade na Educação Superior e a 

Avaliação in loco do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES, 2013), a 

Universidade Nilton Lins, através do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e os Projetos 

Pedagógicos de Cursos (PPC) instituiu nas suas políticas de acessibilidade, a inserção integral dos 

estudantes, professores e funcionários com deficiência e/ou mobilidade reduzida, abrangendo desde os 

processos de seleção, quadro de profissionais, projetos pedagógicos dos cursos, condições de 

infraestrutura arquitetônica, serviços de atendimento ao público, no sítio eletrônico e demais publicações; 

no acervo pedagógico e cultural, e na disponibilização de materiais pedagógicos e demais recursos. 

Criado em 2013, e vinculado a Pró-reitoria de Graduação, com o intuito de promover ações que 

objetivem facilitar acessibilidade aos alunos com deficiência na instituição, o Núcleo de Acessibilidade, 

presta assessoria aos cursos de graduação e pós-graduação da Universidade Nilton Lins de modo a 

garantir o cumprimento das exigências legais que cercam os alunos com deficiência.  

O Núcleo de Acessibilidade tem por objetivos:  

I– Atuar no desenvolvimento de estratégias que assegurem ao público-alvo desse Núcleo a 

garantia de seus direitos;  

II– Promover a integração com órgãos governamentais e não governamentais para expandir 

condições de acessibilidade;  

III– Organizar cursos de extensão, capacitação e eventos que tratem da temática da 

acessibilidade para a comunidade interna e/ou externa da Instituição;  
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IV- Gerir as demandas dos Setores de Acessibilidade da Universidade Nilton Lins e dar os 

encaminhamentos necessários.  

V– Proporcionar apoio didático pedagógico, disponibilizando serviços, recursos e estratégias 

que eliminem barreiras ao desenvolvimento e à aprendizagem dos discentes da Universidade;  

 VI– Assessorar os docentes e técnicos administrativos no trabalho com alunos com deficiência, 

transtorno global do desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação, no sentido de minimizar as 

necessidades decorrentes das especificidades de cada um;  

VII– Oferecer aos organismos internos da Universidade Nilton Lins que atendem discentes e 

servidores com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação 

sugestões de convívio, de encaminhamento e de metodologias alternativas, quer nas questões laborativas, 

didáticas ou nas formas de avaliação;  

VIII– Oferecer apoio aos discentes e servidores com deficiências, transtorno global do 

desenvolvimento e/ou altas habilidades/superdotação, quer no uso adequado dos recursos tecnológicos, 

de informação e de comunicação, quer na facilitação dos materiais de ensino que se façam necessários à 

sua aprendizagem e/ou ao seu desenvolvimento no trabalho. 

Objetivando garantir o completo acesso, a participação e aprendizagem dos discentes com 

deficiência, o Núcleo desenvolve atividades que compreende a disponibilização de materiais didáticos e 

pedagógicos; equipamentos de tecnologia assistiva (aquelas que contribuem para proporcionar ou 

ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência) e de serviços de guia-intérprete a de 

tradutores e intérpretes de Libras.  

 De maneira mais detalhada o Núcleo de Acessibilidade tem desenvolvido as seguintes atividades 

e aquisição de equipamentos: 

• Criação do Coral da Libras, com acesso para toda a comunidade; 

• Videoteca da Libras, com todo o material disponível produzido pelos alunos das 

licenciaturas; 

• Projeto Libras para Todos, que visa promover a acessibilidade através da Libras, com 

equipes de professores e intérpretes ensinando a comunidade acadêmica e a comunidade dos deficientes 

auditivos. 

A IES adota como princípio e atitude a eliminação de barreiras na comunicação e estabelece 

mecanismos e alternativas técnicas que tornem acessíveis os sistemas de comunicação e sinalização às 
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pessoas com deficiência sensorial e com dificuldade de comunicação, para garantir-lhes o direito de 

acesso ao estudo.  

O atendimento diferenciado está garantido pelas ações do Núcleo de Acessibilidade e pela 

estrutura física da instituição. Há normas e processos educativos que visam coibir qualquer tipo de 

discriminação, passível de sanções regimentais. 

Implementa a formação de profissionais intérpretes de escrita em braile, linguagem de sinais e de 

guias-intérpretes, para facilitar qualquer tipo de comunicação direta à pessoa portadora de deficiência 

sensorial e com dificuldade de comunicação; 

Toda pessoa com deficiência passa pela triagem inicial desde o processo seletivo, com 

atendimento individualizado e personalizado de acordo com a necessidade. Uma vez matriculado, o 

Núcleo de Acessibilidade seleciona um tutor ou intérprete de Libras, de acordo com a deficiência do 

aluno, que acompanha esse ao longo do curso inteiro. Todos os professores e administrativos são 

capacitados e orientados pelo Núcleo de Acessibilidade quanto aos mecanismos de comunicação e 

informação que devem ser usados com as pessoas com deficiência, possibilitando a expressão ou o 

recebimento de mensagens e de informações por intermédio de sistemas de comunicação e de tecnologia 

da informação.  

A acessibilidade pedagógica é tema de formação por parte do Núcleo de Acessibilidade, em 

conjunto com os cursos, visando incorporar aos planos de ensino e suas metodologias, ações que facilitem 

a integração e o pleno desenvolvimento das competências das pessoas com deficiência. 

Para os estudantes com deficiência auditiva, disponibiliza serviços de tradução e interpretação da 

Libras realizada por tradutor e intérprete (durante as aulas presenciais; na orientação das regras de provas, 

testes e do processo seletivo; na leitura das questões das provas realizada por fiscais) ou em formato 

digital (gravação de videoaulas, gravação das provas em Libras anexadas ao formato impresso em Língua 

Portuguesa); Intérpretes de língua de sinais/língua portuguesa, especialmente quando da realização e 

revisão de provas, complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este, não tenha 

expressado o real conhecimento do estudante; há flexibilidade na correção das provas escritas, uma vez 

que o deficiente auditivo escreve de acordo com a estrutura gramatical da Libras, valorizando o conteúdo 

semântico; propicia o aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, para o 

uso de vocabulário pertinente às disciplinas do curso em que o estudante estiver matriculado; acesso aos 
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professores de literatura e materiais de informações sobre a especificidade linguística do portador de 

deficiência auditiva. 

A Instituição oferece intérpretes, em horário integral, para os estudantes acompanharem 

integralmente o processo de aprendizagem. Também oferece capacitação em Libras para funcionários e 

professores, visando o melhor atendimento aos estudantes. O mesmo acontece nos processos seletivos, 

quando é disponibilizado um intérprete por candidato, se houver necessidade. Os responsáveis pelo 

Programa de Apoio Psicopedagógico, desde o momento da matrícula realizam as entrevistas e 

identificam as necessidades dos alunos para tomar providências como, por exemplo: carteiras especiais 

ou intérprete da Língua Brasileira de Sinais. 

 Para as pessoas com deficiência visual são disponibilizados tutores para o acompanhamento 

necessário nos estudos e com a estrutura tecnológica necessária para o bom desempenho acadêmico. 

A Universidade Nilton Lins insere a educação inclusiva em seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) e Projetos Pedagógicos de Curso (PPC), planejando e promovendo as mudanças 

requeridas, como por exemplo, a organização e implementação do núcleo de acessibilidade para 

estudantes com deficiência, em especial pessoas com Transtorno do Espectro Autista, transtornos globais 

de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, em consonância com os dispositivos legais e 

políticos. Dessa forma, as IES estabelece uma política de acessibilidade voltada à inclusão plena dos 

estudantes com necessidades de atendimento diferenciado, contemplando a acessibilidade, desde os 

processos de seleção, no planejamento e execução orçamentária; na composição do quadro de 

profissionais; nos projetos pedagógicos dos cursos; nas condições de infraestrutura arquitetônica; nos 

serviços de atendimento ao público; no sítio eletrônico e demais publicações; no acervo pedagógico e 

cultural; e na disponibilização de materiais pedagógicos e recursos acessíveis.  
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O currículo do Curso de Fisioterapia possui plena coerência com os objetivos propostos em seu 

Projeto Pedagógico, uma vez que seus conteúdos básicos e específicos estão totalmente voltados para a 

formação de um profissional generalista, apto a atuar nas diversas áreas de conhecimento. E ainda, o 

enfoque na atuação preventiva, voltado para o bem estar da comunidade e inteirado dos problemas da 

região onde vive, faz despertar no graduando o interesse pela melhoria das condições de saúde da 

população amazônica. 

É acessível ao acadêmico, por meio da articulação do tripé ensino, pesquisa e extensão desta 

Universidade que, além das unidades curriculares trabalhadas, favoreça-se a elaboração e execução de 

projetos envolvendo os conteúdos programáticos das disciplinas, proporcionando ao longo do curso o 

desenvolvimento de atividades experimentais e extensionistas, de maneira a complementar e enriquecer 

sua formação. 

 


